
JANA 

' I C 2 0 M 

• r i o 

ibo 
»lé O rti» 

Iduyvl» O* 

r A J ' O l ^ M 
U » .M»t-
f i t u i b u i ^ o 

informa, 
kcutvo, «m 

D. 8 0 -
ÍTA fc C.; 
"»oco, Iii. 

Italiana 
£iiíki1Í'I4 

l o 

5 do t a 

" M e n a -
ç a 

1.1,1 Marsc-
Biuliot'do am 

H O N 
B 18 do sc» 
i r a 

l o s - A i r e s 

O TAQl'EIE 

• Q 
n 19 do t e -
s t a 

c Siipolos 
para Murse-
as-burilo em 

im 14 d i a s . 
m esjilonili-
pu-sageiros 
1», 2® 0 3 ' 

nforuiaçôes, 
c iná . Paulo: 

& 0 . 

de No-
• O 

R I T A , & C 
lUIK'O I) 10 

8Ü 
- 9 9 
- u s 
- . 9 

r ap i io i 

Irá depoia da 

l î î ï î î s s ê o f t 

;ono ia e m S. 

In ' ]} ' ) i J j .Ui l 

p j l » BiJ I l 

e et ombro 

!;n.i> 

echcy 
p e m a v c l do-

S II DAM o 
liAMBL'KClO 

i r a L i s b ë a 

n u -
lui f v a P-11" 

| 0 . 

Madeira- * 
» tíUírtttt»'-

NO DE SAß PAULO 
« A D I O D i f l U M A A B B O O I A Ç A O 

A . W O VU 
m , ! 

AMMUftATffc Ut 
A*M» 
i w r n u • • • • « • « • • 
l l l i M | M « . t • • • • « • « 

rAttA4nr*i«> « | i » t i i i iK t 

as S . P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , I d e s e t e m b r o d » I 8 9 9 

T U R I O T Y P A D O K I M I ' K E b S O K M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

rrm.ir«i<Ai« 
Aornifi in«, HwNft 
»«.(»" H»r* Hak». 
Ra |,rli»»lf» |»tr'n». link* • • • • 

p t n t n m t n a . r r a n o 

»VI Hl, 
M0 M>. 

l$<4 rui N t M E R O 1 0 6 0 

F i c a t c i í B t f l i r i u s ; l U A D E S . B E \ T f t . 
TFL F.PH0KK—6V9 

E X P E D I E N T E 

r « t r tn t f i l« dirft** AWmureilfs Se c*mm«»4* 
tr I » I vr« jrviow. • fr»»>*#r •«•«•»fncr 

•ertfte» nii'icii!»» areieofCe • •é»w««»M*» •>« to 
' / f í T t f i rMn^W!« Mfl funtrt». f%r% foro^ft ••• 

fueterM • 
pu m jA«ri»«t o.têvio âf um» I>«f4»a, rue «la i<u. 

landa n * -w«.r»do. 
I AVI IV AP fim»1«« * M«Hft 
fiHA> t( J'*»* r f uMrlrt. 
Iti< (t*fC> Ultfffrvl.mwnfce. 
I f t i i M IT I o«'m < KsitTfi 
t>\ » \ A«fH»tu tafln «irande Uotul dn Fir^p* 
fAX i o AtKÓkr «' « -»I«*-
f»T f i mwta iupbaka Manoel n Perttf«!. 
, Uai < »- L i.a i,u«it»4a, I 4« ÉfewelIfigyAnA 
Al'IA II ri»DW IMA ' "1a çko tf' O MoU 
.-„.il Ai ítiii"j Áo«* c i»\rírn êerpê. 

O T E M P O 
rrüMBRO—Bairmetro f , I H 
r »-nr»» tf» !.. T"l.7 hm: trmfrrftfv , 
^ r-nxii»'». 17"; »«do |*«doniu ame 
"•iiij o lît'i»1. ilaru. 

À S C O N F E R E N C I A S l i E H A Y A 

I o r a u i eucei ra i lo i , no diu S9 do jul l io, na 
.nifirc iiüin» i'i• TTa.va. 

A tiliiiiiu f i s s ã o (ovo caracter publ ico . 
A^ t o» pr i iac i rna c o n v d i i ç ^ e s r iUt ivas no» 

. l s ur l i i t rac i ) ao m u d o da dirpcçfto da 
i iu to r r a , o A ap j i l ioaçáo da r o n v e u -
Uoucbra , sobro as i fuerrâ* mar í t ima* , 

. iu) a s s i g u a d a s pela-, »oguiuten poteu-
\ i l . iiKuiliM, Atistria l l u n g r i a , C h i n a , In ' 

i*i i ra , I tá l ia , J a p ã o , L u x o u i b u r g o , Sorvia , 
a e a T u r q u i a . Ou E s t a d o s - U u i d o s d» 

i ii a do N o r t o a i s i gua ran i a p e n a s o <juo diz 
• | i i t o aua (1'ibouava a ib i t r aod , o com r e s -

T 

ti . 
I 

va. I. 
11 

uuboiu não fo ram a s s i g u a d a s p e l a s lio» 
i quo bc s e g u e m as d i spo i i (ôe i i sob ro 
i r u do uso do c o r p o s exp los ivos ian-
l or ba lões , sobro b a l a s produ>.indo 

moio do n a z e s a a s p h y x i a o aa bala» 
• m n a d a s s o g u u d o uh U u m - d u m : Alle-

i.j.i'.ha, A u í t t i a - H u n g r i a , C h i n a , Ing l a t e r r a , 
l i . l i i , Japíio, L u x e m b u r g o , Serv ia , Suissa . 
I 'a L- tadob I ' u i d o s da Amer ica d o Xorto ape-
i - asbignaram nes to p o n t o a d i spos ição ro-
lativa a balões. 

Vemos, pois, q u o o C i a r e oa p o b r e s dclo-
(. i los q u e i m a r a m i u u t i l m c n t o as pes t anas . 

Sa lva ram-so s o m e n t e os sontimi n t o s h u -
manos, quo, nas lue tas q u e se d e r e m e n t r o 
as g r a n d e s potoi ic ias , p o d e r ã o ter, do cor to , 
mais iu teus i i l ade quo do cos tumo . 

Disse a c e r t a d a m e n t e o de l egado a l lemúo, 
V. S t e in , que ha casos excopc iouaes e m q u e 
não p ô d e UM» uai;ão, q u e se preza, a p p e l l a r 
para o u t r o a r b i t r o , a não ser o da sua p ró -
pria liQura o d i g n i d a d e . 

Km t o d o esse jogo, d u a s nações d i s p u t a m 
a sup remac i a s o b r e os d e s t i n e s dos puvos . a 
l i u s s i a e a I n g l a t e r r a . 

JlaR t r a n s l a d e m o s o lado pa tho t ieo d o en-
c e r r a m e n t o dos t r a b a l h o s da memoráve l ses -
são. 

F o r a m lidos, p r i m e i r a m e n t e , uma ca r t a di-
r ig ida pe la r a i n h a da í f o l l a n d a ao S u m m o 
r o n t i í i c e , na q u a l pedia o apo io mora l do 
1'apa p a r a os t r a b a l h o s d a s confe renc ia s so-
lue a paz, e 11 respos ta d e S u a San t i dade , 
i if t ir inaudo este, não s o m e n t e seu auxi l io 
moral, coino t a m b é m a sua coope ração real, 
de aeeõrdo com a missão d a sua alta i n v e s -
tidui 1. I) 1'ajia esc reveu , mais , que , t e n d o Bido 
riuit >s vezos a r b i t r o , o iqiesar dos o b s t á c u -
lo - de to la s o r t e oppos to s á r ea l i sação da 
p s / l Oi.i .nuaria a s u s t e n t a r essa a s p i r a ç ã o 
de ei., i . :ismo. 

Em se n i j a , t omou o b a r ã o Staa l , r e p r e s e n -
tante da liussia, a palavra , a g r u d e e o n d o o 
iles],o i .udo so ile sens c o m j m u h e i r o s d o t r a -
' ali os Hisse q u e a ob ra s o b r o a paz não é 
I i teiia, li. 1 • s iaeer . , p j i . t ica o sábia . l i ' 11111 
nobre i;sl't,rço reiu iiei i-ao os dous g r a n d e s 
priiieipi.,», que s i ' j as liasos d a sobe ran i a dos 
p in , — a - a l a r a n j a dos E s t a d o s o a so l ida-
riei lado ila jus t i ça in te rnac iona l , e e m quo 
anil as e, ii-, rverii s ias g a r a n t i a s , t e n t a n d o á 
"e i ,1" ideal. A obra d a con fe renc i a sus -
teiiia <i iie; o quo dovorá r e i n a r n a a c t u a l i d a d e 
- 11 ' e'i sóiiierito o quo n a s c e r da necess i -
i!a I , . .inj.Min da oonuordi i .da acção dos ICsta-
ilie jau a f ruc t i t i ca l -a , 11 a l i sando os seus legí-
timos in t e re s ses po r meio d o uma paz regu-
ii , sei,,1a 11 jus ta . O e sp i r i t o q u e p r e s id iu á 
, niereii , ia foi v e r d a d e i r a m e n t e louvável o 
I 1 .lo I (calorosos applausos) . Segu iu com a 
p a h n r a o conde Minister , r e p r e s e n t a n t e da 
Ali ..aiili.i, a g r a d e c e n d o e m phrases p a t h e -
t i , a o barão S taa l a sua coope ração na 
, 1 . da confe renc ia o r e c o n h e c e n d o nol le e 

\i, . - p r e s i d e n t e , Ker r J o n k h e r r Vau K a r -
!i> .., os mais e l evados e s fo rços pa ra a fel iz 
<• - a ç ã o . A p o d i d o do c o n d o M u n s t e r , to-

• •• presente» e r g u e r a m - s o do seus assen-
I vIn í,- uai de r e s p t i t o . 

i ' 1. iVF.stoiirnellcs, r ep res i -n tan to da 
l iaiira, ie/, sen t i r quo a ] ) resen te c o n f e r e n c i a 
1. ' ora a ul l ima, mus o p r i n c i p i o de o u t r a s , 
a , si ila e n i l i s a ç ã o e dos in t e re s ses da paz. 

i " ni ,rl. min i s t ro das l í e l ações E x t e r i o r e s da 
l l" mi 11, c fgnei i - so e p r o d u z i u o d i s cu r so 

r r iu, lento. 
e.»i,:i l enc i a , disse s. exc. , não p o n d e 

1! . es sinilios dos u top ia tas , pondo, t o d a -
'- i ' in-i . l i r as s,>11,I r ias negações dos pos-

A a.'. mora l de s eus esforços 6 já 
. f l e ni,, lia do de ixar de calar p r o f u u -

.11' na i 1 i1 ião ptii . l iea, j;c,is nel lea ou-
, es f is ludi js l i rmo ape io p a r a a 
,'<, ili a r m a m e n t o , o maior c u i d a d o 

il i 1 - ' as tie t(iilos OH 1 juizes, 
i . i i i i i e ; ,, o r ador , d i z e n d o q u e u< sso es-

•• I a i a |.-var a v a n t e o ..11 ideal o i inpo-
! . .i . liii-sia e n c o n t r a r á leni t ivo para a 

1 . i' v-iitii,-a, iiv, e fer ido c seu 
liliui eoração . 

a sessão c o m a s fornial i i ladoa 

e u n e u t o dteriia >t* |>rt>(rMto 
« A lai natural, •iipranvi, como aftlrm« 

n * i « t n , mmrtl af Ikt Jlhtl, l l j w M M * 
M 1« tua» fori«* o* turno* bona, puro* • 
IMrfaito*. 

• Bi i»i i t i t leam«ii t* e e l a rochU por • • ( « m o 
d o poaitlvo, devo a l i t i iaaaldad« »««air o» 
pr»cotto< <1* natitrora, pmqu*iito, »0 p a r a o 
>irngrr««o A nro***nrio ,, « i t e r n i u d o do Tl i laal 
huiuuu**, o « o l p e d e v e Mir v i b r a d o *em dó, •> 

devo correr a flór da l iuin»uld«dude-
TO sor ceifada uad* d e ml»ri ioori l ia 

I>otciií «riipiar. t a U c i , ao leitor *>U Urada 
da te enrla moderna 

l i u t r c t an to , nó« a ap rec i am»* InAnl l amen le , 
inai» do q u o »que l le* dl*cnr*o* h.r|>Ocrita» d o 
alunim do* dc lopado* do Maya, 

I l a m i l * a f r a n q u e z a d igna dn* lablo* d o 
um a u i a r l e a n u . o u<>*, liraaileiro*, a roei 
turnos, ludxo A ni.eapa, p o r q u e jú p rdenio*, 

ni o u<o ilo *orvi(i«ui>, a té o ••!> da pa -
lavra . 

Kflo ha p l a g i o taol t iano, 11A0. 
'.'110 o i l igauios nó*, q u e i t c r c v e i u o a e.da» 

l i nhas . 
D i g n o dn e l iminação , p o r «cr lioatil á 

I tepi ih l lca 1» a o *r. C a m p o * Sa l les ' 
.lá ouviuio*, roei momen to , unti l*« vofo* | i ro-

uuneini l** oaM-i palavra*, 11 nó* i i lrigida*. 
S im, nos *abviuos q u o C e s a r Augus to t u d o 

H i d e , até pard i -a r , »0 pe rdoa r qiiir.or. 
D * . N. 1'ri: iuií 

D I V E R S A S 

p i r a t a , U p r i a Ti .*« H o Moaiei | i« l «a p*t i v 4. i 
d o ceu rUcrwtu Corarão d* J m u * . oui 
q u * p»d* di*p*u*a 4 o pim*ui«utu d e l u i p o i l u . 
• w t r t i m i , 

, ' . A «*cç j o do O l m « (oi anatoriaada a 
de .pender a quantia do I l i t * ' » » ' , cota o a*r* 
«iço de aihorl*»fao da rn« 1». Veridiaa«. 

A 1'itif i tnra d a t a r m l n o u »* p*g*monlo* 
d a VltlaMli, ao d l i eu to r da n « c i o d a U b r a a , e 
d e ;iii«.»nHi, a J . d a l l a A 0 . 

e * , O *r. p re fe i to mun ic ipa l c o n c e d e u li-
cença ao* *r*. ( l ua l co A; Houaa, p«ra proec-
d e r e m ao *»*entttlu*nto do t i i l úoa do b o n d * 
electr icoa ua rua l l r i g a d c n o Tubia*, c o n f o r m e 
•o VÍ, uo d e a p a c h o q u e damos hoje i iou t ra 
p a r t e dea ta folha. 

.* , F o i a m rviuovidoa j i a r a o cargo d e ea 
r r i \ * o da I« aecçuu ,b> Tlinauiiro o l a n ç a d o r 
\ alei iui io J o a q u i m de Mouca e p a r a o Im a r de* 
l o o e a c r i i i o d a 4" aecçüu do uieamo l 'he»ouro , 
J o ú o " l I l U l 1'cl lot o. 

A l ' ref«i t i i ra aolici tou d o J u i r o d a O r 
pliaiu* «• Ausente» da capi ta l p rov idunc ia» uo 
s e n t i d o do se rem acaute lado» on inter ' »•<•* do 
p r o p r i e t á r i o d o p r é d i o 11. 41 d a n i a M i l l e r , 

viol AO : 

U u a r u j á o ar. coro-
p r e s i d e n t e d o li -

í j rapl i ica. 
j Noa despacho» d a Sec re t a r i a da Agr i -

c u l t u r a I'"-se o »cgiiiiito : «Comuiun icou - so á 
• Sec r e t a r i a d o In te r io r h a v e r e m s ido f a r u o e i -
[ dos, pe la q u a r t a vez, á C o m m i s a ã o S a u i t a r i a 

d e t ' am; i inas dou» mil l i t ros do inillio . 
Koi t r an smi t i ido pela S e c r e t a r i a da 

Agr i cu l t u r a á In spec to r i a do T e r r a s , C o l o n i -
1 saçâo e Jn imigraeào , p a r a i n fo rmar , o of t ic io 
i e m q u o o i n t e n d e n t e munic ipa l d e S. I l e rna r -
1 d o se propi i a a r r e n d a r o p ro j i r io do l i s t a d o , 

s t r i s d e p e n d ê n c i a s o t e r r e n o s naquo l l a v i l la , á j 
r u a J f a r e e h a l Deodoro . 

c'„ ; A Sec re t a r i a <la A g r i c u l t u r a e n v i o u á 
l i i spec tor ia de Te r r a s cóp ia do aviso do M i - ! 

j i i is ter io da I n d u s t r i a , Viação e Obra» P u b l i -
cas, c o n c e d e n d o passe l ivre 11a l i s t r a d a d o ! 

j F o r r o Cen t r a l aos i m m i g r a n t e s agoneia lo» p o - i 
_ ( I los l i s tados, u m a vez q u ç t e n h a m >le ser lo - | 

o sr. Augusto ' M o n t o - ! oa l i sados em z o n a t r i b u t a r i a d a n i i su ia 
p ro j ec to de lei conco- i r ada . 

'lai d u a s j a lavras . 
1 possível a abol ição da g u e r r a ? 

I..M : 111, ac lua lmonlo , a esse respei to , d u a s 
tü i i , , . t , i f]o i i l ias , uma sc ient i l ica o o u t r a 
111 ii . t i i a . D e i x a m o s de t r a t a r da m e t a -
l ' .1 iei, p e r n u o essa so rea l i sou em Ha-
_vn. ihm do m e z do ju lho , o em p r inc i -
plii- d :i- osto p. ],assado, 11a capi ta l fode-
r : : ' i i is tados U n i d o s do Bras i l , sendo pro-
iuldi ; x ,.x,,. o s r , ,1,-. C a m p o s Sal les . 

Trat, mos, pois, da idéa sc ient i f ica . 
fi para p o u p a r - n o s o t r a b a l h o do desonvol -

Vfl-a, ilaim, a p a l a v r a a 11111 minis t ro , .súb-
dito ile s i\I. M a c - K i n l e y , o q u a l a bobou 
"a rntll, r fonte d o século , nas o b r a s do Dar-
win: 

• l*m dos nossos ma io res p e n s a d o r e s , ex-
clamou, justiücrt a nece s s idado d a g n e r r n en-
tre os povos, p a r t i n d o do p r i n c i p i o de q u e n a 
natureza impera u m a lue t a 

l iegrcs 011 h o n t e m da 
nr l I o r n a n d o l ' r c s t e » , 
t a d o . 

O Br. C a s s i a n o do N a s c i m e n t o env iou 
A mesa da C a m a r a d o s d e p u t a d o » o segu iu to 
t e l Agraram a: 

S. F h a x i im/o, 4 .—Para oa fina legaos , levo 
ao vosso c o n h e c i m e n t o que , p o r ac to d e hon-
t em, r e n u n c i e i o c a r g o de v l ce -p ros lden to d o 
F.stado do l t io O r a n d o do Sul , S a u d a ç õ e s — 
Casüiann do Xatrimciit' 

l í e f e r e o Viário ilti Hahia: 
<A um p a s s a g e i r o , que d e s l a capi ta) so 

des t i nava ao P a r á , o com pas sagem ilo ida o 
volta, foram a p p r e h e n d i d a s pe lo sr. dr . f i u a r -
d a - m ó r da Al fandega , h o n t e m . por cerca de 
5 hora» da t a r d e , a b o r d o d o p a q u e t e nac io-
na l Jhaiil, 2 ,1 p e d r a s brilhante* , de p r i m e i -
ra e s egunda q u a l i d a d e , sem os d e s p a c h o s 
compe ten tes , o sem o p a g a m e n t o dos r e s p e -
c t ivos di rc i tus , s o g u n d o somos in fo rmados . 

Com essas p e d r a s , q u e no» d izem serem 
d a s Lavras , n e s t e E s t a d o , a p p r e h e n d i d a s fo-
r a m egua lmen te , pela mesma auc to r idado (is-
cai , a lgumas o u t r a s , d o s u b i d o valor, já e u - ' 
g a s t a d o s em a n u e i s e a l f ine tes do peito. 

S e g u n d o nos cons ta , foi o fac to levado hon j 
t e m uiosmo ao c o n h e c i m e n t o do sr. i n s p e c t o r 
d a Alfandega, í i caudo as jóias deposi ia , ias .» 

H o n t e m , na C a m a r a d o s d e p u t a d o s , 
na hora do exped ien t 
n e g r o jus t i f icou um 
d e n d o um mez d e l icença ao sr. p r e s i d e n t e 
d a Republ ica , pa r a so ausen t a r ,1o paiz, dan-
d o auc to r i sação ao p o d e r execu t ivo para ab r i r 
os necessár ios c r é d i t o s atim d e occo r r e r ás 
d e s p e s a s de r e p r e s e n t a ç ã o com a v iagem do 
sr. p r e s i d e n t e ,i R e p u b l i c a Argen t ina . 

Esse p r o j e c t o licoti sobro a mesa pa r a ul-
t e r io r de l ibe ração . 

Os vales de o u r o emit t i . los por diver- j 
sos bancos d u r a n t e o mez de agosto p r o x i m o 
findo, foram nas s e g u i n t e s quan t i a s : 

B a n q u e F r a n ç a i .e l u D r é s i l , õ-.:4Si$0H& o u -
ro, 1.. Ii',7.9.5.4: l i r i t is l i Itunk of Sou th Amo-
r ica , Ltd. , J2:7S7>7'Jã ouro . Íj, 1 1 'KIl ' ; i í an -
co Nacional l i ras i le i ro , r»: 1 wiü* ouro, i 
fiH:l>,l: Banco da Repub l i ca do l i ras i t , 
i 'J:989í2'i9 ouro , 1,. :VM»!.*.«: L o n d o n .V ltivei-
P la to Bank, L t d . , l iWiüftit ri ou ro , I, 
1H.!i::íi.I9.H; L o n d o n A iírazil i i in l iank, Lt i l . , ! 
S.-kiJTüSH« ouro , L. tMl .17.ti; ü ras i l i an i se l io 
l i ank fiir Dou t sc l i l and , ü:i|i:llí-'7$tll2 ouro , L. 
229IÍJ.I1.1. 

. * . D e i x a r a m do fazer p a r t e da r e d a c ç ã o 
da FattJulia, os srs. I imil io t i i u n t i o Lu ig i 
S c h i r o n e . 

Ao p r e s i d e n t e e mais ve readores da 
C a m a r a Mun ic ipa l env iou o sr. p re fe i to a pe-
t ição dos m o r a d o r e s da f r o g u t z i a do N. S . d o 
O' s o b r e a mata i , a de rezes d e s t i n a d a s ao ) 
c o n s u m o da loca l idade , i n fo rmando q u e essa 
pe rmi s são a l ém do cons t i t u i r u m a d e r o g a ç ã o 
dn lei que p r o h i b e a m a t a n ç a d e gado fora do 
Matadouro , a b r i r á a po r t a a mui tos abusos 
em d e t r i m e n t o dn s a ú d o pub l i ca e em pre -
ju ízo dos c o f r e s munic ipaes , e não d e v e n d o , 
po r t an to , ser a t t e n d i d o o ped ido at q u e a l -
g u m a p rov idenc ia gera l possa ser tomada . | 

a,*. O dr. A l f r edo Guedes , s ec re t a r io da i 
Agricul tura , C o m m e r c i o o Obras P u b l i c a s m a u - , i tunporad-i 'v i 'ea 
d o u enviar ao d i r e c t o r geral da Sec re t a r i a (la , ' ' • 
I n d u s t r i a , Viação o O b r a s P u b l i c a s u m a cópia I 
d o ofticio d a q u e l l a Sec re ta r i a , n . 2t)õ, do 2 i 
do m a r ç o ul t imo, d a n d o os mot ivos pelos q u a e s i 
o gove rno d e s t e E s t a d o ho recusa a r e s t i t u i r 
á União o p r o p r i o e s t adoa l s i t uado eui ('1111-1 
p inas , d e n o m i n a d o »Alojamento do I m m i g r a u - j 
tos . 

So l i c i t a ram c a r t a de na tu ra l i s ação os 1 
Biibditos h e s p a n h o e s Sa lvado r Marce l la o F o - I 
li:-: Rodr igues . 

Têm a p p a r e c i d o a lguns casos de var íola 
na c idade de C a c o n d e . 

„*, Vai ser e f l ec tuado o p a g a m e n t o dos ven 
c i m e n t o s c o r r e s p o n d e n t e s aos m e z e s de j u l h o 
e a t e s t o á p ro fe s so ra i n t e r i n a da escola pro-
visór ia da Cape l l a d o Pas sa -Três , cm T a t u h y , 
d. M a r i a do E s p i r i t o S a n t o Tel les . 

Da S e c r e t a r i a dn F a z e n d a sol ic i tou a 
d o In te r io r os p a g a m e n t o s s egu in t e s II lim o, 
a d iversos f o r n e c e d o r e s ila Sec r e t a r i a da Ca-
m a r a dos d e p u t a d o s ; ' i7í ! a .o, pe la eol lee tor ia 
local, no d i r e c t o r do g r u p o escolar de Lo re -
na, l iei iedíeto Amér i co Bras i l iense; lK-sr, e, a 
Lacmnie r i 1V C ; d e 721$IOO, «o por te i ro da 
Esco la Normal da capi ta l : do •I:I4$IJU(I, a P i n -
to, Lea l iV C . , c H:(>17'i:4:i:t, ao d i r ec to r d o Diá-
rio OfJUial. 

Ao r e q u e r i m e n t o do Club Monte-
em I t aporangn , p e d i n d o 100 a lque i r e s do t o r -
r a s devolu tas , p a r a o e s t abe l ec imen to do u m 
c a m p o de oxper ioncia» , deu o sr . s ec re t a r io 
da A g r i c u l t u r a o d e s p a c h o segu in t e : «Aguar-
d e o p p o r t u n i d a d o , A v is ta do q u e d e t e r m i n a 
a lei n. Mú, d e 2 do agosto do l89Hs. 

" •Defe r ido , n o s t e rmos d a i n fo rmação 
da I n s p e c t o r i a do E s t r a d a s de F e r r o o Nave-
gação 3, foi o d e s p a c h o dado pe lo sr. s e c r e t a -
r io d a Agr i cu l tu ra ao r e q u e r i m e n t o da Com-
p a n h i a I t a t i b e u s e , p e d i n d o r econs ide ração do 
d e s p a c h o q u e i n d e f e r i u o r e q u e r i m e n t o da 
m e s m a Rolici tando pe rmi s são p a r a fazer g ra -
d a t i v a m e n t e a s u b s t i t u i ç ã o dos d o r m e n t e s do 
lm,5Ü' e m p r e g a d o s na l inha. 

Por o r d e m do sr . s ec re t a r io da Agr i -
c u l t u r a , deve s e g u i r b r e v e m e n t e pa ra i i o tuca -

da S u p e r i n t e n d e n c i a de 

qua l vai se r demol ido p t l a f r e f c i t u i a , v i s to 
acha , no aquo l l a au«eii to do*ta capi tal . 

,*, Corn o* iml l .o .a iue i i tos d a m a D . Ti 
ri l iana P i a d o , o *r p re fe i to »olicituu a u e t o 
"Utçáo da C a m a r a Munic ipa l p a r a d ivpui tdcr 
Io h:W)«íu(|.i. 

Porao l i c lUçAo d» Heero ta r la d a A g r i c n l t n 
111 viu» t e r e t lect , lados no T l i eaouro os p a g a -
mento» segu in te» : a A n d r é Ale l reucc i 
R o m a , J-ii.'-, á empre -a d o f M u t o J r K 111/,,, 
Hi»'»!, a Antonio F e r n a n d e s C o i r e i a ; 1 l s l i ê l O I , 

á Compait ' i ia d e l i u / . . õus-iKI, a Anton io A m é -
rico C â n d i d o ; l !5$ , ao» i rmSo» M a n e t a : 

na, a J o a q u i m da Rocha F e r r e i r a 311.18, 
a Luiz J o v i u i : õ .JJifci lo, á ' u m p a n h i a Mc-
chan ica : 2 ol 1^74::, a Antonio d o Cami l l i s o 

| J o s , ( iouva lve* dos S a n t o s L i m a ; 1IHI$, » 
' c a d a das v iuvas Compare Curul la 0 ' C h r i s t i n a . 
1 Damiann : e ' i i O ^ ' N i , a Al f redo l iup t i s t a Uor -
1 ba, a u i a n u r n s e «1a S u p e r i n t e n d e n c i a . 

Xo T h e s o u r o d o E s t a d o v ã o ser c r e d i -
' t a d a s as s e g u i n t e s i m p o r t â n c i a s SH' i , a o ze-

la.Ior da F a z e n d a do S. J u ã o d a M o n t a n h a ; 
1 : il-.i.t:l, ao pagado r da Tnspector ia do T e r -

IS:iní7-tj s", ao c l icfa da C o m m i s s á o í t eo -

T r a n a c r c w - s na i n t e f i a , 
•o ia iBMidal -a ao* toeadurea 

E u já vi u m a c**a a t oa r , 
1 > p o a i b i u h a a vapor , 
L ' u i u I m j u a «laafM 
F. a novo a fo rmar oalor, 

Kn Já Tl a m a pcanada, 
Com ** dragona», 
A caval lo e m um moaqu i to 
E el la de « u r d a deu u m g r i t o 

l'*rn ma ta r troa p a t c n n 
Veiu o rei da.i a l e i t ou*» 
T a i a ana c a n t i g a i m i t a r 
1 'ata o deaaf lo can ta r 
L á v o u um ca .acól . 

(Olhem q u e lato ò u m a quad ra ' , 

No palácio d o inalo d o sol, 
E u j i Ti liuta c**a voar, 
1'tt já vi uma praça da touro* 
D o fii * 1 a pompulha. 
Iiu vi no ^ n d o de uma agulha 
E m castel l inho de mouro j 
E r a m mai* d a trinta couros. 
T< loa a tocar tambflr. 
I. 1 vi um s o l d a d o caçado r 
T o d o mar reco » za ro lho ; 
E u vi d e n t r o d e um repo lho 
l i iai i p o m b i n h a a vapor . 

E u vi um c h a p o u a sen.tna, 
A r m a d o em a n a u de l inha . 
Iiu vi 11111 n e t o de tuna t a i n h a , 

1 'uehar uma t r a q u i t a n a . 

JYIa mor to de C a m p o d o S a n t a An 
E u vi o rocio a c h o r a r : 
Agarre i e m mim. fu i pa ra o b i lhar , 
A pe rde r g a n h e i d i n h e i r o . 
Vi 110 f u n d o do u m a g u l h e i r o 
E m rea le jo a d a n ç a r , 
E u vi unia gal l i i iha e n c a r n a d a 
A br igar com u m g i l lo azu l . 

D ali loram para o 111I, 
Me t ido n o buxo d e um p e i x " Ospa 
E u vi u m navio d e mariu, h e i . 
Ca r r egado de bo lo r do f r io 

T i n h a d o r q u e me t i a dor v 1 
Tiul ia d e n t r o de d e * noveiloa 
A novo formar ca lor . 

E m 1» dlaritiaâo. pom diapenaa do lnh»r«M 
eio, o projecto n. 44, t iauaforindo d* oomar-
oa da Fa t ina para a do Itnpetinlnff* a fa-
M n d a dennn i innda Altmt^htho, do proprieda-
de do aanl ior F o r t u n a t o Maitiu* d o Caman<nj 
em 3* diacti» ,4o, com ameiida*. o Tal á 0 0 m -
t,ii*aào d a Pollola, o p r o j e c t o u 74, r e v o g a n -
do o a r t . 7« da lei n. IVt, do 4 d e j u l h o d a 
l*1l:l, q u e orçou a h i l d l o t h a m d o Congroaao ; 
em 1« d iacnnâo , com dianouaa do i n t o n t i e i i , 
o» projecto* na. 122, mudifloaudo a» dlTÍ«»a 
o '"o o municipio do J u q n o t y o o d i» t r i c to 
d, par, do Uai i t 'Anna, d o município 
lai o H, ilo Senado, reformando o 
«lo qualificação e le i tora l d o Estado, 

lini seguida é encerrada a eo te lo . 

C A F B ' 
RIO, & 

d a oapi 
sy s tuma 

P E L O N O S S O E S T A D O 

SANTOS 
F o i r e a b e r t o , a :i d o c o r r c n t o , o hospi ta l d ° 

v a n o l o b j s e i i í t e n t e nessa c idade , s endo roco" 

K ornado ita café, e» t a \ e l . 
E n t r a d a .aro»». 
E m b a r q u e » . , , 1,,'saJ » 

Camliio: 
O m e r c a d o ahriu c o m 0.1 bancos sacando a 

î 27j:)'.' p a r a o papel bancá r io o a 7 31*1,12 para 
o p a r t i c u l a r , e a t audo f i rme o mercado . 

A o meio dia, foi adoptada nara o bancar!.) 
a do 7 l:i|ll> e para o particular a do 7 7j*, 
estando calmo o mercado. 

A a ,4 horaa, es ta» taxas foram l u b a l i t u i d a » 
pe l a s de 7 H|t e 7 1 | M , com aa quão* f e -
c h o u Itoi ixo o mercado . 

da-

S i n t o íjtio a ca rênc ia de e spaço n ã o m o 
p e r m i t t n of le recer aos l e i t i m s mais a l g u m a s 
compos i ções co l lecc ionadas oil c o m p o s t a s pelo 
si. J o s é ( fontes . 

E m todo cnso, o f i t roço - lhcs , [inra ( e - m i n a r , 
ost ou í r . i q u a d r a : 

D e b a i x o da ol iveira 
E ' um rega lo do amor, 
T e m as fo lhas m i u d i n h a s 
La não e n t r a o lua r . 

ao 11111a. mas v e r d a d e . 
F a i i r i 10 P I E R R O T 

m e fm. essu 
Cout inu f imos a «lar pnb l ic ida t le no.s t o l e g r a m -

jnna (rausinitt i i lofi Cu;, abá, como e \eu i j» lo 
fcisante fio q u e <í a lepfalitlaJe, u tr« r ^ n r » , a 
o r d e m , nnsto pai/, r e p u b l i c a n o . 

A pol ic ia tomou p a r t o sa l iente na d e s o r d e m , 
na a m e a ç a e no l y n e b a m e n t o ; g r a n d e missão , 
es tá «e vendo, 6 a q u e a policia r e p u b l i c a n a 
do i o d o o üimpíI t em p o r d e v e r — a q u i ompas -

alóm l y n c h a . 
l i b e r d a d e i n -

, d i v i d u a l imo A g a r a n t i d a , o uso cio tele,^ra))bo 
l í l 8 é in tercopta«lo 4 alé a jus t iça 6 coa^iíln. 

p i e p r o g r e s s i s t a i n s t i t u i r ã o ! 
"e^i'aminn 

Com /I fíoJicniid, a del ic iosa p a r t i t u r a «lo 
Puce in i , despede- se do S. Pau lo a c o m p a n h i a 
lyr ica Milone. 

A' ho ra em q u e escrevo, s o b r o uma m e s a 
d o b o t e q u i m »lo thea t ro , 110 in torva l lo «lo 2> 
pa ra o .'5° a<;to, acaba o n u m e r o s o a u d i t o r i o 
d«' v ic tor iar OBti^uidosamente os d o u s b e i i e t i - ; . | "ornae 
ciados, cav. Arnuini, b ravo d i r e c t o r d a 0 1 - 1 . J<>!" 0 

, . ' , f A p r o p r i e d a d o o assa l t ada clibstrn, e a sra. /a 1m, la lontosa a r t i s t a . t --
Deixa s a u d a d o s a troupc. Ivr ica, u 

m e l h o r e s «pie t êm v indo a S. Pau lo , ou un-
tes, a meli ior q u e nos t rouxe at»1! agora o sr . 
Milono. 

O nosso pub l i co—nposa r da c r i s e cada vez 
mais a^iula d e s t e s tcmi»os do cambio a 7 o 
<lo cafó baixo—corrf^siíoinlon g e n e r o s a m e n t e á , ., , . . . , í, 7 t t " 1 fU/anrt Ix.a v o n t a d e o aos cs torcos «io d i g n o e m p r e - - - • . , , J a» * i/mii":io iiin s a n o , e n c h e n d o «piusi s empro o t hea t ro . 

Q u a n t o aos ar t i s tas , t a m b é m não se p o d e - , ^ ^ • . i,,,, ^ ^ • . ' , , . . . . . nliar? casas commorc iaes to«tas íecliiidas. hoc ios , rao «jueixar da Atlicnae bras i le i ra , }»OÍS a q u i , . , 1 , - , l i- e m p r e g a d o s , todos presos . lo ram r e c e b i d o s com a m a x i m a «listinccao, 1 , . ,, > - • , . . t_ , ,, , , ,. -í , ' I r«- idonte luuacao, \ ereadore3, violenta«los nao lhes t e n d o o í iubl ico r e g a t e a d o upi) luu- - , , , „. „ , « • . -»r.. 
1 " 1 1 r e n u n c i a r cargos . P i v t e x t o ga ran t i a , v i a n d o u 

1 c o m m a n d a n t e d i d r i c l o , of l ic ialmonto, olícr«?-
c e r - m o gua r ida no Arsena l , aconsolhan«lo, ao 

p o i c m n i e : . m o tempo, minha r e t i r a d a des t a cap i ta l .— 
! Poncc. » 

- «Cuyabá, 1 de s e t e m b r o — S e n a d o r A z e r e d o 

lhit lo ao laesiiio um eufc i iuo , p r o c e d e n t o d o ' _ 
Ipanema. 

O «r. i n t o n d e n t o requi t t i tou d a cominissâo 
san i t a r i a um ca r ro p a i a o »eivivo d i a i i o da-
que l lo e* tube lüc imcnto . 

D u r a n t e o m e * passado , fo ram i n l m m a -
iloe n o cemi t é r io da P l i i losoph ia .'íh c a d a v a -
ies, M,>n.lo 42<í homeun o l 'J m u l h e r e s . 

— O p r o p r i e t á r i o «lo u m a p a d a r i a e e t a b e l e -
r i d a 110 l a rgo S4-te do S e t e m b r o r e c e b e u d e 
um i i id ivMuo düMConhecido u m a no t a f a l s a d a 

iàm re lação a t j J o g r a m m a q u e i n s e r i m o s 
em nossa fo lha do h o n t e u i , r e fo ron to a u m a 
c r i ança c u j o cada ver loi e n c o n t r a d o 110 c a m i -
n h o «lo M o n t e S e r r a t , t e m o s a a c c r e s c e n t a r 
q u e essa d e s c o b e r t a foi f e i t a p o r um cão p e r - : 
t e n c e n t u ao hespanl io l E v a r i s t o P r a ç a . 

O p e q u e n o cada ver e s t ava e n t e r r a d o a p e -
q u e n a p r o f u n d h l a d e , a c h a n d o - s o a t e r r a r e - , 
vo lv ida «le fresco. 

A pol ic ia tornou c o n h e c i m o u t o d o fac to . 
— O sr. corone l F e r n a n d o Pres tes , p r e s i -

d e n t e d o Ksta«lo, visi tou, a Lí d o c o r r e n t e , o 
edi t ic io da S a n t a Casa <le Mise r icórd ia d e s s a 
c idade , ao q u a l fez o d o n a . i v o fie 100$. 

A mesa a d m i n i s t r a t i v a d o re fe r ido e s t a b e -
leci 

m e n t o fez lavrar um t e r m o d e s s a vis i ta . 
—A pol ic ia dessa c idade , s u s p e i t a n d o q u e 

Manoel Nasc imen to e ra r e s p o n s á v e l pelo in-
j c e u d i o q u e se mani fes tou , ha dias , em un t a 

casa da aven ida Anna i osta, r e c o l h e u - o á 
pr isão, proRogtliudo 110 i n q u é r i t o q u e fóru iu i -

, c iado sobro o facto. 
D o i n q u é r i t o resul tou , po rém, ficar p r o v a -

I do q u o Nasc imen to não e r a c u l p a d o , p e l o 
que foi pos to , an te h o n t e m , em l i be rdade . 

CAMPINAS 
A d i r e c t o r i a do O r e m i o Commorc ia l , de s sa I 

c idade , ol iorecou á C a m a r a Munic ipa l u m a 
sala o n d e d e v e r á sor in t a l l ada a b i b l i o t h o c a 
pub l i ca , s e n d o p a r a alli t r a n s p o r t a d o s os 
l ivros p e r t e n c e n t e s ao munic ip io , q u o 
se a c h a m a c t u a l m e n t e , po r fa l ta do m e -
lhor nccomodação , 11a escola «Corroía d o 
Me l lo . . 

— Na sala de r edacção o nas of t ic inas d o 
O , rcin ilr Cnni/iiium, foi i n s t a l l a d a a i l l uminn-
çâo a gaz acc ty leno f o r n e c i d o pe lo appa re l f i o 
a u t o m á t i c o e c o n t i n u o de li . Clausoi les . 

— I 'oi t r a n - p o r t a d o para essa c idade o c a -
daver do p r e t o de nomo Machado , q u e fo ra 
e s m a g a d o p o r um t rem, p r o x i m o á e s t ação 
do Car los (! ornes. 

— O s m a r c h a n t e s e s t abe l ec idos nessa c i d a d e 
p r o p u z e r a m á respec t iva C a m a r a Munic ipa l 
r e d u z i r a IJOO réis o p reço d o k i l og ramma do 
ca rne verde , m e d i a n t e a concessão do d e t e r -
minados favores . 

8 A I T T 0 3 , & 
Cambio . 
O m e r c a d o abriu h o j e calmo, á taxa da 
üftt.l'.' para o papel l u n c a r i o e para o papul 

pa r t i cu l a r , T ü7| 
A I h o r a , c o n t i n u a n d o o mercado , aqu Ilus 

t a y n i c o n t i n u a r a m a vigorar . 
D e horas em o ...te, es ta i 

s u b s t i t u í d a s pela-, ilu . u 
chatido frouxo. 

— C a f é baldeado l to ja : 
Na Paulista ' 
Na S o r o c a b a n a 
N o Campo Limpo . . , , 
N o ltrax 
No l 

taxi a f o r a m 
7 1.1(16, f e -

I. <w 
i.m 
4(15 

T o t a l . . . 
e m b a r c a d o hontem, 

3P.A51 
24.iJ«iJ aao-— Café 

cas. 
—Café d e s p a c h a d o hoje, .15.42Ü sac.-as. 

P a u t a 
CfS' r é ' " 

do café, para a semana corrente. 

Cafe 
N o 
N o 
N o 
N o 
N o 
N o 
N o 
N o 

enga jado : 
1'clotns. . 
I.irorno . 
Mn rburg. 
Ith. . . 
Orion. . 
liathe ri.. . 
Tiram . . , 
Tijuca . . 

N o ,S\ Pu- lo , , 
N o Colombo . . 

17.000 eacca» 
to.fiOO < 
17.IKK) • 
4 4.0,XI » 
vi.WJÜ » 
45.100 » 
1".C'2Õ » 
C' 1.000 » 
(J0.000 » 
10.120 » 

Q u e ordei ra e 
E , d o s e , , l inte tcôr o t 

t ido ao H,-nador Azeredo 
O sr . senador Azeredo r ecebeu h o n t e n 

tr ; t e l e g f a unas : 
I de s e t e m b r o . - C o n t i n u a jiers, .-

.gul'ulo iuîvetio de nos 10s amigos, a l g u n s a t é 
*}s;. i : 'ea, los : e le i tores r e c r u t a d o s }, -lieia. Mi -

Sei d e a l g u n s que g o s t o s a m e n t e pe rmanece -
r i am em S. Paulo , não mais o i to dias 
ma i s oi to mezes . 

A obr igação , porém, es tá ac ima de t u d o , o 
a esta hora, quitsi f indo o espec tácu lo , so 
a c h a m t o d o s p r e p a r a d o s para 11 v iagem de 
a m a n h ã , pela m a d r u g a d a , 110 t r e m que 03 le-
vará de novo ao ltio d o J ane i ro . 

E m p r e s á r i o , sa t i s fe i to ; a r t i s tas , a g r a d e c i 

- l i i o Agora, depois do Cesár io , J o ã o Fe l ix , 
F lávio , Mendes . M a r a n h ã o e m a i s c ê r e a d e 
cem amigos serem espec tacu loBamento con-
d u z i d o s presos, acabo do r ecebe r vosso 

t r a z e n d o esta no ta : i m p e d i d a 

e s t a d o do '«ltio. 

1,11,pics»] li,, »in inii'iiij , iiuiíiiii», ufiuiiiL'ia- .gi'iiiiuuii, t raz 
' d o s , o o publ ico , já saudoso , eis o r e s u l t a d o trògii pelo Alferes l iamos, 

t e m p o r a d a Ivrica. j j . t t r o c o ,,,10 es tamos on 
O pub l i co , porém, q u e se consolo- , e s t á n a 1 A g r a d e ç o fel ic i tações amigos, 

t e r r a a c o m p a n h i a d r amá t i ca De l l a G u a r d i a , ! R a m o n não era e le i tor : chegou 
q u o a m a n h ã devo estréar-se no 
g r a ç a s ao c, e i , acto q u o com elh 
in fa t igáve l e in, . rosár io sr. Ri l les t 

A c o m p a n h i a Della ( i u a r d i a t r aba lhou , c o m : a c c u s a d o do a s sas s ina to do u m ac idado do po 
g r a n d e successo , uo R io da Pra ta , e na eu iu-* { ; c iu . 

F u i nggred ido som motivos , d i s t a n t e d a mi-

F icou resolv ido q u e u m a c o m m L s ã o de ve- j 
rea i lores so e n t e n d a com os p r o p o n e n t e s . 

PI M DAMON II AN. .Al i A i 
Tende fa l lecido o a g e n t e do corre io d e s s a : 

t r a n s m i t - c idadr , sem te r s ido ro sponsab i l i s ado j u d o ' 
d e s f a l q u e da q u a n t i a do d o u i con to s do ré is , | 

cs- \ e r i I i cado ha tempos , a D i r e c t o r i a C o r a l d o s j 
I Correios t o r n o u r e sponsáve l pelo des fa lque o 1 

a j u d a n t e daqt iel lo t unec iona r io . j 
R e c o r r e n d o dessa dec i são i n j u s t a 0 em d e s -

accórd'.1 com o r e g u l a m e n t o postal , o funcc io -
nar io r e sponsab i l i s ado , a p e n a s consegu iu q u o 
fosso r e d u z i d a de m e l a d o a i m p o r t â n c i a d o 
deb i t o quo lhe foi n t t r i h u i d o para com a F a -
zenda P u l d i c a , o q u e a i n d a r e p r e s e n t a l ima 
in jus t i ça , visto quo os a j u d a n t e s do a g e n t e s 
do cor re io n a d a tem com os valores conf iado» 
á agenc i a . 

—A 2n iio mez passado, chegou a essa c i -
dado o pessoa l e n c a r r e g a d o d e p r o c e d e r a o s 
conce r to s do q u o necess i t a a p o n t e do P a -
r ahyba . 

- C o n s t a q u e a lguns mocos a r r e n d a r a m o 
] l a d o des sa cidade, 110 q u a l p r e t e n d e m r o a -
lisar, a m a n h ã , an imadas cor r idas . 

O m e r c a d o de café , f r aco . 
Vendas , ,'io.oOO saecas , ua base d e 589C0. 
E n t r a d a s , hoje , 41.5M7. 
D e s d e o d i a I", HÍIMüM. 
Desdo 1" do ju lho , 2.012.700. 
S tock , 1.127.214. 
S a h i r a m para a E u r o p a 9.8bo saccas . 
P u r a o Rio, 840. 

N E W - Y O R K , 2 
O m e r c a d o fechou b o j o oom ba ixa do 5 

p o n t o s em a lgumas o p ç õ e s e a p e n a s s u s t e n -
tado . 

V e n d a s na Bolsa, Õ.OOO saccas . 
S e g u n d a - l c i r a se rá dia fer iado a q u i e em 

Chicago . 

H /VVI tE , 4 
N o sabb-ido, o m e r c a d o focliou ca lmo e ooca 

b a i x a de 25 a Ml e. 
S e t e m b r o , iU.ÕU. 
V e n d a s 11a Bolsa, 5 . 0 r 0 saccas. 

, Abr iu h o j e sem a l t e ração das co tações e 
f ca lmo. 

to le -
a ou-

Folythcama, ' e m f eve re i ro do anno passado , 
I a s s iguou o r e v o l t a do abri l , c a p i t a n e a v a 
r r n í ! . ' tu rb ioB em Vargem ( i r a n d o a té 

ao E s t a d o 
tomou j iar to 

l i ando dis-
ugosto; e ra 

1 ta l federa l , o n d e p e r m a n e c e u ma i s de u m 
' mez, foi alvo d a s synipat l i ias do publ ico , q u e 
1 d e p r e s s a r e c o n h e c e u na sra. Clara D e l l a 
I Oi iardia , p r i m e i r a f igura da companh ia , u m a 

a r t i s t a d e t a l en to super io r , uma estre l ia do 
[ p r ime i r a g r a n d e z a do thea t ro c o n t e m p o r â -

neo . 
Ao seu lado, está o ac lor A n d r é a M a g ^ i , 

que , como i n t e r p r e t e do t h e a t r o slinkespi a r c a n o , l iav^nuctor idádes . 
não li in fe r io r ao g rande , uo a s sombroso E i u - I "(Sou in fo rmado de q u o no lyi ioi íauienlo 
m a n e e i . | m o u p a r t e a pro j i r ia policia; f e r i m e n t o , p o r 

J u n t e - s e ::o incon tes t áve l valor dos tes d o u s 1 b a i o n e t a , h a v e n d o t i ros do revó lver s o b r o o 
a r t i s t a s o do si ns companhe i ros , q u e os s o - ' c adnve r . 
c u n d a m ndmiravo lmouto em scena . o o e s c o - j c'hel'o do policia, f a z e n d o r e t i r a r mor to , ro-
l l , ido. o m o d e r n o r epe r tó r io da c o m p a n h i a , — t i rou força t a m b é m . D u a s horas dopois , m i n h a 
! te rá o p u b l i c o idéa d a c o m p a n h i a d r a m n t i - Cnsa, cheia do amigos, foi c e r cada por ín imo-

Hum l r f l - 1 t" u m engenheiro 
„„„„ . . - . , eterna, sem ire j ( J . p a b ] i c a 0 i a f i m de, feitos os estudo» 
goas, visto como o que ex is te devo »na exia- " o r a s 1 «i»"-»», > 
tencia a outros sÊres, que sacrifica. Quando, 
por exempio, para o Busto rito do nma nova 
®i'ganisaçrto é necessária, a morte de Berea in-
loricre», estes aão destruídos fatalmente, sem 
fluo flcssa destruição resnlte a mínima lacu 

ou solução de continuidade na naturezat 

ilha res idonc ia , q u a n d o mo recolhia , e s t a n d o 
I t a m o n emboscado 0111 u m a t ave rna , o n d o so 
r e f u g i o u ip tando o povo começou a a c u d i r . 

R e c o l h i d o á minha res idonc ia , maudo i av i -
sar a u c t o r i d a d o , v indo Bar ros i i u m e d i a t a m e n -
to v e r . Povo exa l t ado pediu v ingança , 
sença Barros; aconse lhe i calma, d i zondo 

to-

dol ic iosa» ca quo nos p roa i ' t ' e p r o p o r c i o n a r 
eerataa 110 i'uhjlhe .ma. 

Certo, as exmas . funiil ias não se de ixarão b e a r 
e m casa, d u r a n t e a no i te , e m q u a n t o aqui t r a -
b a l h a r c o m p a n h i a Oclla G u a r d i a . 

* 
* * 

T e n h o cm mãos, impresso em Amparo , 11m 
fo lhe to do poes ias popu la res , c o l l c c c i o n a d a s 
o u compos ta s polo sr. J o s é Gome» da S i l v a . 

E s s a s poes ias p o p u l a r e s devem sor c a n t a -
das ao violão, o, como ha por alii mui ta gon-
to quo não c o n h e c e o folheto, m a s quo t o c a 
violão, aqu i l he olTeroço a lgumas quad ras , ex-
t r a h i d a s ao aca so deeso novíss imo t r aba lho . . , 
t y p o g r a p h i c o . 

Adeus , l u g u b r e prisão, 
A o n d o es tão moças da vida, 
(^uero d a r minha d e s p e d i d a , 
Nes ta occas ião tão bôa. 

Não sei so e r a in tenção do sr . José G o -
m e s r imar prisão com boa. 

Adeus r u a dos Sapa te i ros , 
M a n d a e m b a r c a r quem governa: 
Adeus, e g r e j a da Magdalena, 

precisos p a r a o abastecimento de agua daquel- Adens, rua dos Itetrazeiro». 
la cidade, apresentar com urgência o respe-1 Hoverna não rima propriamente com Magda-
ot ivo relatorio. Una... ma» dá certo. 

Afim de ser »nbmettida a approvaçfio Uma das maia interessantes compos ições 
da* Camara, env iou o »r. prefeito ao preaiden- do folheto 4 a q n e t e intitula A pombinha a 
e e mais vereadores da mesma, a informaafto. vapor. 

rosa força federa l , a p r e t e x t o nossa ga r an t i a , 
H o n t e m , loi c o n s u m m a d a a t r aged ia , s e n d o 
todos cons ide rados p r o s e s em f l a g r a n t e I 

Of f e rochme para .sor gpreso t a m b é m (iarn 
a c o m p a n h a r iiniigos; n ã o consen t i r am. E s c r e -
vi e n t ã o a B a r r o s m a n d a s s o g a r a n t i r m i n h a 
casa. Mui t a s casas va re jadas . A Relação, mo-
r a l m e n t e coagida, não p ó d o concedor habcas-
corpus r equer ido . Amigos do pos ição e l evada 
so f f ro ram d u r a s humi lhações . 

A policia , a cadoia, o q u a r t e l d o 8.° ba ta -
lhão, o Arsenal , t u d o ckoio do p resos ,— 
i'OHCCÏ. 

O s i í g r e s s s ú n E s t a d a 

SENADO 
Com a presença do 10 senadores, é aberta a 

sessão, não sendo votada a acta da sessão an-
terior por falta do numero legal. Pelo mesmo 
motivo , deixam <le Ber votado» diver»os pro-
jectos e pareceres, s endo encerrada a sessão. 

CA MA IIA S O S DEPUTADOS 
C o m a presença de numero legal de dopu-

tados,é aberta a sessão, sendo lidia e approva 
Aa a aeta da aesaAo antecedente . 

Terminada a leitora do expediente, paMa-M 
A o r d e m do d ia , t e n d o apnroTado» 1 

I N Q U I S I Ç Ã O ? 

E S P A N C A M E N T O B Á R B A R O 

Não t e m o s a honra fio c o n h e c e r nem sabo-
nios «|uem se j a o d e l e g a d o do pol ic ia de »San-
ta l/ .abel, m a s pelo q u e noa r e l a tou o sr . L u i z 
Kodi iguos do Oliveira , c a r p i n t e i r o o m o r a d o r 
nessa c idade , po r «piem fomos honto iu p r o c u -
rados etn nosso cscr ip tor io , t r a t a - so do u m a 
ve rdade i r a f e ra om f(Srma «le gente . 

L e i a m e façam os dev idos e o m m e n t a r i o s : 
T e n d o s ido preso o u t r o d ia , por mot ivos d e 

p ro - í p o u q u í s s i m a impor t anc ia , fo i o sr . Ol iveira 
c o n - í b a r b a r a e i n q u i s i t o r i a l m e n t e e s p a n c a d o , a sa -

| bre, [»elas p r a ç a s «lo d e s t a c a m e n t o , a l g u m a s 
ho ras a n t e s do ser p o s t o e m l ibe rdade . 

E.sso cas t igo , pa ra o q u a l não se e n c o n t r a 
jus t i t icação imaginavel , fo i - lho in f l ig ido p o r 
o r d e m do feroz de legado do policia , quo «lo 
mesmo m o d o p rocede pa ra com todos a q u e l -
les q u o t ê m a in fe l i c idade «Io lho cah i r nas 
ga r r a s . 

O sr . Ol ive i ra m o s t r o u - n o s d ive r sas ecchy-
moses 110 corpo , «pio p a t e n t e i a m com c la reza 
a a t r o c i d a d e commet t ida . 

O hcroico de l egado «le pol ic ia de San t a Iza-
be l me reço especia l a t t e n ç ã o do sr. s ec re ta r io 
da J u s t i ç a , ao c o n h e c i m e n t o de q u e m leva-
mos mais e s t a bcl leza pol icial . 

H A M B U R G O , 4 
O :noica'1o fechou, n o sabbado , c o m ba ixa 

de 1[1 p f e n n i g cm a l g u m a s opçõe e sus ten-
t a d o . 

S e t e m b r o , 2o.75. 
V e n d a s n a fJolf-:a. O.onn saccas. 
H o j e a b r i u s u s t e n t a d o c com as cola^õee 

i na l t e r adas . 

L O N D R E S , 4 
N o sabbado , o m a r c a d o fechou ca lmo o com 

a l ta de '.) d . na s o p ç õ e s de maio. 
S e t e m b r o , 2." s. «1. 
V e n d a s n a Bolsa, 2.' O0 saccas. 
Abr iu h o j e som a l t e r a ç ã o das cotaç«3ee e 

ca lmo. 
(Commcrcial Telejru.ii Burcuuc) 

I M T E R f O n 
R I O , 

J o a k i n i 
5 
Ca, 

O sr. L u i z Rodr igues do Oliveira p r e s t o u 
doclaraçõcB na policia ao d r . Royna ldo P o r -
cliat, 1° d e l e g a d o auxi l ia r , e foi s u b m e t t i d o a 
corpo do del ic to . 

O dr . F r a n c i s c o S a n t ' A n n a , m e d i c o legis ta , 
q u e o examinou , nofcou-lho o x t e n s a s e c c h y m o -
ses na r eg ião t ho rax i ca pos te r io r , um f e r i -
m e n t o c o n t u n d e n t e n o h o m b r o d i re i to , fo r imon-
tos na c a b e ç a o con tusões n a reg ião f r o n t a l . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Festeja hoje mais um anniversario na ali-

cio o est imado cavalheiro sr. Joaquim E u <e-
nio de Lima, importante oapitalista, . no om 
H. Paulo gosa de muitas e merecidas t ynj.ia-
thia». 

Fel io i tando-o effusivamente, fazemos y tyos 
p o r ana l onga e venturosa existencia. 

—Paz também ennos o i n t e l i g e n t e a lam 10 
do Oymnasio da «apitai, ar. Brenno i - u a i z 
de Souza. 

S e n a d o — P r e s i d ê n c i a d o sr. 
t u n d a . 

C o m p a r e c e r a m 21 s r s . senadores . 
N ã o houvo e x p e d i o n t o . 
O sr. Aqu i l i no do Amara l leu um t e l eg ram-

ma d o ex-presidont '3 d a Camara e s t a d o a l do 
M a t t o - f i r o s s o , co rone l Generoso P o n c e , 
ao sr . p rob iden to d a Repub l i ca , c o m m o n -
t a n d o os fac tos do Cuyabá, e x p o n d o as 
pe r segu ições d e quo tom sido alvo e diversas 
] isõos de ehefos j iolif icos, e f feutu . id is c o m a 
m a i o r c r u e l d a d e poss íve l . 

C a m a r a — P r e s i d ê n c i a d o sr. Vaz do Mello. 
E s t i v e r a m p r e s e n t e s 02 s r s . d e p u t a d o s . 
I l a v o n d o fa l t a do n u m e r o para vot ição, foi 

a n n u n c i a d o o 1 ." p ro j . -to d e t e r m i n a n d o aa 
e le ições imra o u l t imo domingo de i ie : :embro 
do c o r r o n t o a t ino. 

F a l a r a m sob ro osto mo t ivo os sr- . F r a n -
cisco Por te l l a o o r e l a t o r R ivadav ia Cor-
re ia . 

Fo i onOerrada a d i ^ u i s s ã o , c o n t i n u a n d o o 
p r o j e c t o q u e t ru ta da rece i t a oiv. iuieutul , fa-
l ando o sr. Augus to S e v e r o . 

I n f o r m a ç õ e s te legrap l i i cas do Cuva l i i c o n -
f i rmam as pr i sões d o s chefes pol í t icos do 
M a t t o - G r o s s o . O sr. s e n a d o r bou • ped iu p o r 
e s c r i p t o g a r a n t i a s ao p r e s i d e n t e d a q u e l l e l i s -
tado, quo lho enviou 12 p raças pa r a g u a r d a r 
a sua c isa. 

D e s e m b a r c o u bojo o sr. Gabri 1 Pi;:a e Al -
me ida , s endo r eceb ido n o Arsenal de M a r i n h a 
pe lo s r . C a m p o s Sal les , a c o m p a n h a d o do seu 
i r m ã o e sua l i lha. 

Seguo , ho je , no n o c t u r n o , a c o m p a n h i a d r a -
m a t i c a i t a l i ana Clara D e l l a Guard ia , q u o t a n -
to on t l ius i a smo d e s p e r t o u nes ta cap i t a l , na 
b r e v o es tação em quo s e foz r e p r e s e n t a r n o 
t h e a t r o S. P e d r o de A l c a n t a r a . 

H o n t e m , d o u - n o s u m magnif ico e s p e c t á c u l o 
cm d e s p e d i d a , sondo t o d o s os a r t i s t a s a lvo da 
e n t h u s i a s t i c a s m a n i f e s t a ç õ e s de a p r e ç o . 

O paqueto italiano Cittá di Torino, tendo, & 
1 hora da madrugada do hoje, zarpado desta 
porto, foi de encontro ás pedras da fortaleza 
da Lage, soffrendo u m arrombamento num 
compartimento da proa, cujo choque foi vio-
lentíss imo, I çados os s ignaes de soccorro, res-
ponderam a e l les todas as fortalezas o o Ar-
senal de Ifarinha. 

A s & hora» da madrugada, conseguiu safar-
se, i n d o fundear junto da Ilha das Cobras^ 
aguardando entrada para o dique. Foi enor-
me o t e n o r q n e se apoderou de todos os pas-
sageiro» ; dous destes ,>pavorado*, a t i n u a m - s » 

» 

-
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• a « ouailtada I t o t t u o . laaaad" 
»o* a pa.t lndn u n i , *o 4 * |>oi1lM. Dealaroai 
q u a o pitarei ti* Pua la da L e a " « a l a i * apa 
»««In, a |»>f i m a • » a r t » lai «m H - . daa pa 
a r t * , at irado . ala w n w k n . 

• » «RBlil», n . ala capita l . l a l a a i a p l .a a C u i a 
I taa l i la , p a i l i r l p a n d o o n e i a . r r l J o a p e d i n d o 
In . » n i . . la* a pa l ia l ) i | « M | * l i i !«•• • • 

2l iam a ido c n l a o m e u l o a p p o r t a i t » i w i l b M u « 

l or la lra* .la I « « « , »«l iaram m a i « M * pal 
b o r d o , quand«« u navla t a a c h a v a livra >1» | »• 
»1«.., a # u a i d a n d o v iagem viu o u l i a vapor. 

J u n t o «nui a C . i n i p a a b i » l>rlla l l i i i . t d l i . «a-
g u i r a a p a r a r i u cap i t e l o u Ba l l e« le i \ ; s • n 
jajmadoi Hiici I. 

B * . H I A . 5 
D u » « q u e o i r mua- lbr - i io L u i « Vlanna, 

f a v a r n a d o r dae te Fa lado , itlirwviarA ( M ra 

tr a M o . a u « M a da l a r a g g r a v a d o a ( i t a a a t o 
a a n c a i n . •> q o * t a u o a n a a d o Rrav r» e m b a -

raço« á *<ltuÍBi*lraçAo publ ica 

Jtfi/i'iiiwalo da f o i l o : 
f - a l i a u m : Va)H>r nacional Sniifi», v indo d o 

M o n t e v i d e o a • «cala*, varioa B i n a i t » , con«i-
g u a d o a i n i n a n d o II Hilva 
• — V a p o r i ta l iano Skia, v iudo J e I lurnoa-Ai 
ra t a i acn'aa, aui t iauai lo , c o n a i g u a d o a A. 
F ior i ta à Corn p. 

KAiraia Vapor uaoional S"ito». vários t.e-
E c r o v para o R i o do Janairo. 

— Vapor i ta l iano N rio, «lu Iraui i to , para 
G é n o v a o e sca las 

— V a p o r inif laz Freda, vario* ganero», para 
P a i a u au a A. 

— llaroa I n p U i a DaMnll, a u l aa t ro , p a r a 
B a i n « R lanc» . 

A bordo d o v apo r nacional Ixtutoi, p a a a a r a m 
b o j e pelo uoaao porto o> ara. i onse lhe iro 
j*ranciaco A. Maciel , «»nador . loatpi im do L a -
u r d a , d e p u t a d o Poas idoa io M da Cuulia, dr. 
j j d u n i d o G o n ç a l v e s , dr. L u i s d e Moraoa, dr. 
T i t o da S i l v a I'aranlioa, dr. I ' e l i p p e l 'errira 
Calda«. i n v e n t o r d o seruDi c o n t r a u febra 
a u i a i r i l u , e o j o r n a l i a l a A r c h i u i i u i o doa .San-
to» Junior . 

Uonte n i , c m Vil la Macuco, n o log«r deno-
m i n a d o Val ia Grande, o preto t F n á o j Maca m' 
birn e s f a q u e o u a sna mulher, c u j o ontado in> 
a p ira cuidado«. 

O c r i m i r o i o evadiu<«e. 

Çonata l ine o «r. Anton io H o b e r t o do Va»-
eonrel lo» , inapcctor da al fandona deata ciilado, 
Chapará do l t i o do Jane iro , p e l o vapur «l lu-
ruào fíw 

A a l l a u ù r g a r e m o t t o u hojo , para o l t io d e 
Jauoirc . per i n t e r m é d i o do c o m m a n d a n t e d o 
T a p o r Santo*, a importância d o î é i» 5:4ïiflHli8 
oui ouro. 

R E N D I M E N T O S 
A l f a n d e g a . . . . .MiUGS^.dO 
R e c e b c d o i i a . . . 14ü:Üí<U$37tl 

D u r a n t e a semana finda im) io i to i i cm róis 
ílò.">.l lri$b40 a importancia arrecadada pela re-
c e b c i l o i i a d e rendas, de direi to« pagos de c s -
portft iùo. 

l ' e l o PTpreseo da larde sr^uii i para essa ca 
p i ta i o &r F e r n a n d o Pres tes , p i c s i d e n l e rio 
Es tado . 

Couros d e s p a c h a d o s ua r e c e b e d o i i a de ren-
d n ' , l . 'Jj ï k i los . 

EXTERIOR 
B U E N O S ' - A I B E B , 6 

F o i r . ^ p r o v n d o o co i ivonio s a n i t a r i o com o 
B r a s i l . 

F o r n i a r e a b e r t o s 03 p o r t o s .'.>: c m ' m e a ç õ e s 
p r o c e d e n t e « d o P a r a g u a y . 

A Camara u ios tra - se de s favor áve l á nova 
intervenv&o nacional d o g o v e r n o ledcral nos 
u c g o c i o s do L a D a t a . 

Parece q u e o general Bar t l i o lomen Mitre 
res ignará a cadeira q u e o c c u p a n o Senado . 

S U C R E , 5 
A t i r i b u e - s e ao pres identa I íooca a idéa de 

d e s m e m b r a m e n t o da üo l iv ia . 
V I E N H A , .1 

p s jornaes des ta c idade occupam-r .e avida-
m e n t o c o m o d e p o i m e n t o que , no ( 'onse lho 
d e G u e r r a d e R e n n e s , pr e s tou cin sessfio se-
c r e t a o e x - o f f l c i a l austríaco Cernusch i , decla-
mando t e r t i d o u m a o n t r o v i s l a c o m um o u t r o 
of t íe ia l o x t r n n g e i r o , qup Ilio m o s t r o u a lguns 
d o c u m e n t o s receb idos ne D r e y f u s . 

R E N N E S 5, 
D i z e m q u e Cernuscl i i aff irmoii que , em 1891, 

s e n d o t e n e n t o de dragões l i cenc iado , jias-
8 )n para a França, d i zendo ser i ta l iano e alte-
rando o s e u nome. 

M A D R I D , !i 
N ã o lia n o l i c i a s d e se t e r B g g r a v a d o a e i i i -

d o n i i a no P o i t o . 

W A S H I N G T O N , 5 

Commenta-se aqui, com ins i s t ênc ia , o b o a t o 
q u e gira s o b r e a venda de mi l l éguas de te/-
ras de S a n t a Catbarina á Alleiuanlia. O go-

F O L H E T A 

H ! : N I Í l K K I K X K I K W I C Z 

ts'J 

l c ^ 
i b r 

« • • n o a o a M . l a r a 
d n u t r i a a Aê M 
4 o a r . 
M «II. 

M a « . ; 
• » ' • r r a 

ravul 

K Inlay d M l i l i n p a l a 
áa Kil íppii ia». «i» .101111 

a a o » « « |U» • | " « w » < > 
l a ( « d i r á q u a l a i w m à » 

o o n M a a a r * « 4 a 
a a r a raat i 

Ca l « • P>»«ai a l a à » M M » ' . • M. 
»ua , a i p a a a a aa M W a a r « 1 M 

» « « « • m i a a a laaaaa- i . a a m J a i » . J u l i a « < a » 
« a a d a * I n i a J « a U i a « t a 4 a a a a va to 

A a a a a a a p f a a l 4 a u « i * a a*. MUl» , a 
a 4« All ." .pia». |U» l ui» p « 4 l a 4 a a ( « l a v r a f 
a a y l i a a f f o m au t i r a a w a u r i i a pa« « a a l a a - J» 

N I W - Y O t K . » 

V a u f . « . , .11 n t i a i n p . i r t a q n a r m i d u a i a r a t a r 
n M r i b | . p i e a a . I ( * a r a - a a a a u r l a d a 

<- ' l «uldad. i« q u e . c h u t a m a b a r d o 

f A R l í i . .. 
F o i h o j « p r a « o D u b u c , p r a a i d a u t * d a l . i c » 

Ai i l l -Haiu i la . 
l i i i a r i n a aaiia u x m p a i i l i a t r o a oon t i i i i i am at-

i l a d o « n a cana 1I.1 m a C U a b r o l 
A m u t u a s d a a l i a U l r l a (oi uiarea<la p a r a o 

d i a 1M d o o o r r a a t * , r u m Uidaa na !"<" d i -
M N . 

Oa d a b a l a a o. n iaca i An r u i u o v c i u b r o p r o -
I imo. 

A v a l i a m r i a 40 o n u m e r o daa |>aaai>aa im 
p l m d a a na oou*pir«v. \o 

I I I N N I I H t 
N a aaa «Ao a a e r e U 1I0 «..onaallin d a l l i i a r r a . 

a i a s i i i i o n - « « o • i losa io r . r a l a i i v o a a a p i o n a i t a m 
C a r n a s t h i b i o foi o u v i d o ueaa.i a o c a u à o . 

L O N D R E S , .'1 
O Stamhrd d i a q u a a F r a n c a vai u r g a u i a a r 

a x p r d i ç .i.» a T r i p o l i , allui d a d i i t r a l i i r a o p i -
n i ã o p u b l i c a d a ip iua tão D r a y l u a , u m v i s t a d a 
a«i tav&o q n n «o n o t a , á m e d i d a n u » aa a p p r o -
x i ina o t e r u i o d o a t r a b a l l m a i lu Cooaa l l io . 

O g o v e r n o d o ' f r a u a u a a l ca tá d iap i i a to a 
a c c o i t a r a o o u l a r o u c i a p r o | i o « t a ooui o oo iu -
m i w a i i o i i i g l c / , u n f o i . n u a d o Cabo . 

O Jtni lf i .l/.iií TV/ryia/i* d i z q u e , a p e s a r d a « 
v e r s õ e s d e s e r e m p a c i f i c a s »» a u t a l w l a j õ a a 
d o a negoe ina d o T r a n s n a a l c o m u I n g l a t e r -
r a . a g u o r r a d i m m i n n n t n . 

A oa to j o r n a l f o r a m e n v i a d o a t e l o R r a m m a s 
n o t i c i a n d o q u a o p r e s i d e n t e K r u g a r o r d e n o u 
a r e m e s s a d » a r m a m e n t o s p u r a o F .a tado d o 
t l i a u g r . t o n d o c l ie^a i ln ju a i l l o e m f o u t e i u u m 
m i l h ã o d o c a r t u c h o s . 

C A U A R A M U N I C I P A L 

l a r r a í l v a d o tempo Ä e N a r o 

são /:• (Tra1"i''n 1 Comum. i > dr 

CAIMTUI.O V I I 

A i e ic in c p l i c o u - l b e q u e p o r A . i lo el lc p r o 
p r i o s ou i i ó r a do q u n t i n h a a c o n t e c i d o ; n ã o 
«abin, p o r é m , a r a z ã o d o f a c t o . C e s a r n ã o clã 
c o n t a s a n i n g u é m das suas o r d e n s o d o t o r m i -
n a e n e s . L v ç p a . i sorém, n a d a d e v i a ruce i a r 
oile V i u i c i ó I s t n v a p o r t o d e l i a o n ã o a h a v i a 
d o a b a n d o n a r . Anton p e r d e r a v i s ta d o q u e 
d e i x a r do v e l a , a n t e s p e r d e r a v i d a d o q u o 
a b a n d o n a l - a . Klla e r a a sua n ln ia , o, (101110 a 
s u a a lma , e l le a hav ia do R n a r d a r . .Va s ua 
p r ó p r i a easn ello h a v i a de e r i g i r - l h e . c o m o a 
u m a d i v i n d a d e , u m a l t a r , o n d e lho o f f e r e -
r e e e r i a m y r r h a o a loés , o na p r i m a v e r a , o d o u -
vn lo a ç a f r ã o o as f l ú r e s f r e s c a s d a s m a c i e i r a s 
p e r f u m a d a s . 

S e a c a s a d e C e ' a r l he i n s p i r a v a t e r r o r , 
e l l e p romet . t i a q u o Lyg ia n e l l a n ã o f icar ia . 

F.mbora \ inicio t ivesse do disfarçar a ver-
d a d o . i n v e n t a n d o razões, a v e r d a d e transjmro-
c ia e m s u a s palavras, p o r q u e o s e u sent imon-
fci e r a rea l . E e l le e n o l i o u - s e do p iedade , 
q u n n d o l . y g i a c o m e ç o u a agradecer - lhe , di-
z e n d o .':iic P o m p o n i a haveria d o s o r - lho m u i -
to grafa pe la sua bondado. O coração do Vi-
u ie io eoirimovia-se pem querer. 

( - c o n d o o m i d o ila festa, e l le a p p r o x i -
1 nini i-se m a i s delia, d izendo- l l i e ba ixo palavras 

doces , q u o j-esoavam como m u s i c a e inebria-
vam c o m o v inho . 

Lygia , p e l a primeiro vez, o u v i a t aos pala-
vras e p a r e c i a - l h e q u e ao s o m d aqusl la voz 

I n lguma c o u s a do novo desper tava nella. 
O coração c o m e ç o u a b a t e r - l h e e o r o s t o a 
i n c e n d i a r - s e . 

As palavras do Vin ic io causavam- lhe de l i c i a e 
m®do, e. q i m n d o e l l e calava, e l la tiiilia impo-
tos do d i z e r : Fala ainda, Vinic io . 

O s o m d a musica , o p e r f u m e d a i f lores e 
d o i uoe n«o a i n d a a p o r t u r b a v a m . V in i c io to -
m o u l h e a môo , c o m o u m a v e z t i n h a fe i to e m 
oas» d a A u l o , e , a p p r o x i m a n d o - s e del ia , d isse ; 

— A m o - t a , O a l l m a ' 

I ; 

i 

H r s s ã n o r d i n a r i a d e "> d e a g o s t o d o 1^09 
P r a a i d e u t s , d r . A l b i u p i e r q u a Lins . 
K a r r a t a r i o , d r . Veign F i l h o . 
P r e s e n t e s o s s r s • c r e . i d o r e s A l b u q u e r q u e 

L i n s , Ve iga F i l h o , P e d r o V i c e n t e , O lavo Kgy 
i l io, A n t o n i o P r a d o , J o a q u i m Pisa , C a i l n s P e -
t i t , K e r u p h i m L e m e , P e d r o A r b u e s , Le i t e 
P e n t e a d o , A b i l i o Soares , J o ã o J u l i a o , J o ã o 
Hiiono, .Tnsí Oswald o F r a n c i s c o Amaro, é 
a b e r t a n sessão . 

O ^r s e c r e t a r i o p r o c e d e á leitura da acta 
d a s e s s ã o ( interior o q u e s e m d e b a t e s 6 ap-
provada. F.in s e g u i d a p a s s o u - s e ao e x p e d i e n f e , 
q u e oons tou d e i n d i c a ç õ e s do sr. P e d r o Ar 
b n e s j i a ra q u e o s r . 1'refeito mande co l locar 
c o m b u s t o r e s d e gaz n a s ruas I t a p o r a p i o A l -
f r e d o Maia : d o s r . Frane i soo Amuro, para í j u e 
a P r e f e i t u r a m a n d e d e s a p r o p r i a r , n o s t e r m o s 
•la lei 11. 2'ill, d o n s p r é d i o s d a ruo C o r r e i a d e 
A n d r a d e d o s r Ve iga F i l h o , p a r a q u o a m e s -
m a m a n d o c o l l o c n r na r u a M a n o e l N ó b r e g a 
c o m b u s t o r e s d e g a z ; do m e s m o s r . v e r e a d o r , 
p a r a q u o a m e s m a e l a b o r e u m p r o j e c t o d e 
d e s a p r o p r i a ç ã o d e 11111 l e r r e n o e n t r e a rua d r . 
Vi l la Nova e Maria A n t ó n i a , d o m e s m o d r . 
V e i g a F i l ho , p n r a q u e s e j a m c o n v o c a d a s s e s s õ e s 
e x t r a o r d i n a i i - M n o s d i a s I I o 1.". d o c o r r e n t e , 
] r a s e di» 1111 eu i os p r o j e c t o s d o a b a s t e c i -
m e n t o d e c a r n e s v e r d e s e m u d a n ç a d o m a t a -
d o u r o , ficniido a m e s a c o m u u c t o r i s a ç ü o d o 
f a z e r tn l c o n v o c a ç ã o o d a a p r e s e n t a ç ã o do ii.m 
p r o j e c t o d o s r . A n t o n i o P r a d o t o b r o m e l h o r u 
m e n t e s d a r u a A s s u m p ç ã o . 

E s f a s i n d i c a ç õ e s s ão e n v i a d a s á s rospi c t i -
v . is eommÍH3ões. 

r . i ^ u 1 á o r d e m do d i a o e n t r a c m dia 
cn:> .ào o i " . u r s o ilo.-i s ra . ( i i i a loo S o u z a d o 
i L d e í e r i u . e n t o d a d j pe lo s r . p r e f e i t o m u n i c i -
p a l a o b«u ro |r .eii:nc-iito s o b r e n d i s t r i b u i ç ã o 

S l ç " . e luz . 
FtthíUi l o n g a m e n t e a r e s p e i t o d o r e c u r s o 

d o s srs . f í u a l c o (t S o u s a o s d rs . P e d r o V i -
c e n t e , A n i o n i o P r a d o . E s t e d e f e n d e n d o o s e u 
d e s p a c h o d iz q u e n ã o t o v e p o r fim m e l i n d r a r 
q u e m q u e r q u e fosso e s i m d e f e n d e r os i n t e -
r e s s e s d o m u n i c í p i o , l t o f e r e - s o t a m b é m ao pa-
r e c e r d a c o m m i s s ã o do J u s t i ç a o a c h a s e -
r e m s u f f i c i e u t e s , p a r a e s c l a r e c i m e n t o do a s -
s u m p t o , íis e x p l i c a ç õ e s q u e a c a b a d o da r . 

D e p o i s u s o u d a p a l a v r a o sr. V e i g a F i l h o 
q u o h i s t o r i o u m a n e i r a p e l a q u a l foi r e c e b i d o 
p e l a C a m a r a o a s s u m p t o d o d i s t r i b u i ç ã o d o 
f o r ç a o luz. 

Hofero-sn ií l e i 1(17 da Camnr.i e t ermina 
apresen tando 11111 r equer imento para quo o 
recurso dos srs. Oua lco <V S o u s a se ja e n v i a d o 
c o m o s r e s p e c t i v o s d o c u m e n t o s ã Pre fe i tura 
para de l iberar 110 quo for do sua c o m p e -
tência . 

S o b r e osse r e q u e r i m e n t o falam o s srs. P e -
dro Vicente , P e d r o A r b u e s o João l íueuo . 

P o s t o a v o t o s o r e q u e r i m e n t o d o s r . V o i g a 
F i l h o é r e j e i t a d o p o r o i t o v o t o s c o n t r a seis . 

C o n t i n u a n d o a d i s c u s s ã o d o r e c u r s o , f a l a r a m 
o sr . Ab i l i o S o a r e s , d a n d o , c o m o r e l a t o r d a 
c o m m i s s ã o d o J u s t i ç a , a l g u m a s e x p l i c a ç õ e s : o 
s r . P e d r o A r b u e s s o b r o a l e i n. 407 ; o sr . 
V e i g a F i l ho , q u o f u n d a m e n t a o s eu v o t o 
favora- el ao p r o v i m e n t o (lo r e c u r s o ; o sr . 
O l a v o Eg.vdio, m o s t r a n d o - s o c o n t r a r i o ao p a -
r e c e r d a c o m m i s s ã o d e J u . - t i ç a o d e c l a r a n d o 

— D e i x a - m e , d o i x a - m e , I . Iarco, d i s s e 
1 .ygia . 

N e s t e m o m e n t o , Acto , q u o es tava r e c l i n a d a 
do o u t r o Indo, d i s so : 

— C e s a r vos os lá o b s e r v a n d o a a m b o s . 
Vinic io cneolor iao i i - so c o n t r a C e s a r e c o n -

t r a Acto, p o r q u e as p a l a v r a s d e s t a t i n h a m 
q u e b r a d o o eu ; n t o d.i s u a . l . r i e d a d o o ju l -
gou q u e el la t i i .ha d e 711 
i n t n r m m ^ p l - o • a s s im, olí . 
l o m b r o do 1 ri p a r a a je 
coin ma l í c i a : 

— O t-jii t e m p o já pns"On, A c t o ; o t e m p o 
em q u e In t e r e c l i n a v a s :io l a d o de C e s a r 
n ã o vol ta , e d e m a i s di.isn p.slás a m e a ç a d a (1o 
c e g u e i r a : s e n d o assiui, c o m o c q u e p o d e s 
vèr a Cesa r : 

A c t e r e s p o n d e u com t r i s l e z a : 
— Pois , a p e s a r di"so, a i n d a p o s s o e n x e r g a r 

F.llo t a m b é m t e m a v i s t a c u r t a e e s t á o l h a n -
do p a r a ti, a t r a v é s ila s u a e s m e r a l d a . 

T u d o q u a n t o N e r o f a z i a c h a m a v a a a l f e n -
ção, m e s m o p a r a os s e u s mn i s Í n t i m o s . Vin i -
c io l iuou i n q u i e t o o, d i s f a r ç a d a m e n t e , o l h o u 
p a r a o l ado do Cesar . L y g i a , que , 110 c e i n e ç o 
d o b a n q u e t e , t i n h a v i s to N e r o c o m o q u e per -
d i d o no n e v o e i r o , o d e p o i s t e n d o - s e p r e o c c u -
p a d o com a c o n v e r s a ç ã o d o Vin ic io , n ã o i i -
1 lia o l h a d o p a r a s en l a d o , ao m e s m o t e m p o 
o r o : a e a t e r r a d a , o l h o n e n t ã o . 

N e r o , c u r v a d o s o b r o a mesa , t i n h a urn, 
o l l io f e c h a d o , o l e v a n d o a o o u t r o u m a esmo-
r a l d a r e d o n d a c p o l i d a , q u o u s a v a , p a r e c i a 
obperva l -os . 

C) co ração d o L v g i a c o n f r a n g e u - s e do t e r 
r o r . Q u a n d o e r a c r i a n ç a , u m a vez, u a Sic i l ia , 
n u m a d a s p r o p r i e d a d e s élo Aulo, u m a v e l h a 
e s c r a v a o g y p c i a t i n h a - l h e c o n t a d o u m a h i s t o 
l i a d e d r a g õ e s rpie h a b i t a v a m c a v e r n a s n a s 
m o n t a n h a s , e p a r e c e u - l h e e n f ã o t o r d e a n t e 
do s i o o l h o v e r d e do u m d a q u o l l e s m o n s t r o s . 
C o m o uma c r i a n ç a a s s u s t a d a , t o m o u a m ã o 
elo Vin ic io E r a e n t ã o ae jue l l e h o m e m o t e r -
r íve l , o lodo-poe loroso 

E l l a a i n d a o não t inha visto; i m a g i n a v a 
N e r o u m r o s t o a m e a ç a d o r e t e r r í v e l , t e u d o a 
m a l d a d e p e t r i f i c a d a nos s e u s l áb ios ; v ia ago-
r a u m a g r a n d e cabeça s o b r e uin grosso p e s -
c o ç o brutal, 6 verdade, m a s tauibeni u m pou-
co r i d í cu lo , porque, v i s t o d e longe, parecia a 
c a b e ç a do u m a criança. A sua face larga e 
c u r t a l i n h a r e f l exos n z u e s que l h e d a v a m a 
túnica cor d e amethis ta , cu jo u s o e r a p r o h i -
bido aos outros mortaes: t i n h a c a b e l l o s p r e -
to« e p o n t e a d o s e m q u a t r o o r d e n s d e at i-
nais 

« a i a t a r 
F a l a a i n d a « n b r a a a a a i u a p t o a a r J a i - i 

b a r b o q u a , d«-»1« d a a lga iua* 1 o . 
a p i m e n t a « i a • 11 liai H u l l t a Aa t a a a l f * * « « !•« 
r a e r i 4 « n . i a iu l*«*n d a J u s t i ç a , 4 r r l a . a u !•• ' i«« 
a U a i a a i a d r l s a .1« l o n i a r a u a l M c U b c b U d o 
r a e u i a a . 

0 «r praal. laula d u »An la» U h « r • aiil-a 
lu l l» I d. i r r . J »Au H uo, u a > ( i i w l » 1 - i «n«.l" 
d a l a i -o 

1 a la oonlf . i o au l . a lHnUvo o «r. M i » VI-
c u i a , 

O ar. JnA<> l l u r n o d a n l a i a p « r . t n - l l i " <,«a 
a I a l u a r a a à o a o r a l t a u « u l » t i l u i i < u a |«fa» I 
ao o i r t l r a . 

An «ar e n c e r r a d a a d t a m u t o d a r a r a r e u r 
a o «ar | m a l o a v u l u a . o u . Ab í l i o t w a i a v i a q u « * 
v o l a ç ^ u nu iu iua l . 

Vn ia r a iu o o u l r a a p r o v i m r a l n d o r r c u r a c ea 
ara A l l n i ' i n a t q i i e L i u a , P e d r o Vicrnl«-. J o a * 
i p n m P i t a , L e d a 1 ' a i i l r ado , M r r s f d i ü a L e n n . 
O l a v o F-nyilio, Jua< O a w a l d a J0.W1 J11I1A« 
a a f avor , o« ara . l u l u I l ucno Veli t* t i l u . 
1 'mlM A r b n r a , Ab iUo . S o a r e s I r ane t aco Ama-
ro, Car lo» P o l i l dl. 

F.' p o r laao n e g a d o p r o v i m e n t o a o r n r i i r s e 
doa «ra. ( i n a l o o A H o n « a 

l>e|H>(« d e a a a v o t a ç ã o , o ar. YaifC* I1II1» p e 
d e a p a l a v r a o a n r r a a n l a n m 
p e d i n d o p r . i r o g a ç a o d a a «eaa . a i d a C a i u a r a 
p a r a a i u a u h à , o q u o , p o a l o a voto«, é a p p r o * 
vadn. 

Ninla m a i s h a v e n d o a t r a t a r , fu i « u a p r n i a a 
«casão. 

a a a a a i « I r a a a . il U. a 4 a m 
u m » . « n . l a a * . k w » 4 b 

• 
I ' « «aaW. a i a 

I l a a - iaaa A « # i 
> o r r e l u , a 4 Haral» Mu*. Ira 4 a ttaaapafc' i 
t ^ i . l a v * I I a o a a a 4 a a 4 a J a 

r a t i ' eaupi . iae . a m. I i an . ' t a«a \ a d i v ! a 
P a u l a Via» . « n « « a l l ! .»«a», au a r a i » > 
• . « a i r a c u a . i l a r » . r i a a i i«ea«aan 

f.111 itr< laa. a « Jali .< V i n n . 4 a U ' » » . « ! 
1«, l a a a a . t a i r a a a uiaaa».> a a a a m s M . 

ImM'M M.lt iuwabl««. M i e h 
t ia , M a l a a a f d i a l , a a* ' a a a ' t e a a l ' a ^ 
,4> ' a r i a 

I l e n l r r m raa l laa aa Ii . la t a 4 t in t» 
l a r d e , s a M i , d e u l e n t r u d a . u a I 'ui.mu 

A u c u n A C A O O H A « 
I j a aa r a i d t t e l aeA M l r t W M * 
L'e> vali». 4 a I« li» la i UA». a a o i i a t a q « a 
W i - i o i a » «ak a s a a a a a a j d K i a f k e 

' aea bfAataJ la i Iw.a laa . • l . a w a d a • H f r t U f 
V . Uai „ . n f a e ««araala a w a a p i l t a Alb 

I . . . 4 a . " « u M a l « c a 4 * 4 - aa«a í t . H f * a . , i a 
t a r i r a , I . pu 1 e a i u | 4 « « a a « f « « » aa« 

i la a • • I f « f a t u m r t a « •••« I * » u 4 a -
"<la> » 

a, i r a l a d e « t l >t{Au u <|ue lia 4 » aa-

a •• 1.1, 
r v t ' l l 
a I » 

n e i n 
. . l ida d a h.aiúaa, a aapHA« 
u H t ' . f a i a . r l«a lw«»le «•<• 
î l e «I . 

P a l c o s c s a l r t c s 

df l i i -nna 
fretin» Milone a Italia oiinn-hni-

li, (lioc'mibt, que altruhiu ilquel 

r O L V T U E l M A 
tlioi t.1ti* 

F.m u l t i m a r t c i t a d r aa«ign«t i i ra , 
« i i t e - b o n t e m 

d o P o n c h i e l l i 
lo t l i e a l r o n u m e r o s a c n n n o r r e n c i 

l i d e m o s d o d e s e m p e n h o . 
C o u b e li «ra. Zil l i a p a r t e d e | r ,( , 

S e b e m q u o a volt d a d i s t i n e t a a r t i s t a «ejn 
p o u c o v o l u m o s a , c o m o se e v i d e n c i o u c la r . i -
m e n t e d o d u e t t o c o u a ara. Deg l i Abbal i 
(|tie p u e a u e t ó í fo r te i , c a n t o u , t odav i a , s a t i v 

f a c t o r i a m e n l o o s e u p«]iel , t e u d o p r o d i u i d n 
a g r a d a v e l i m p r e s s ã o 11 m a n e i r a p o r q u o i n t e r 
p r e t o u t o d o o 1" n e t o . 

Sein de.-merecer l ios outro» artista«, dire-
mos q u e as honras da noi te c o n b e m m d u df-
l e i t o ú sra. Dog l i Abbat i , que nos apresentou 
uma /.(itrra soberba. N o s duet tos com o so-
prano e o baixo , deatacon-se muito, porque, 
a lém d o iiuia, as o u t r a s vozes eram, c m vo 
lume, inferiores ú sua. 

A' excopçáo d o romance Cúto r mar, cuja 
interpretação não noa agradou, o t enor «r. 
Ferrari cabtou b e m t o d o o res tante d o liellc 
papel de Enzo Grimildo. Distrahiu-ao u m pou-
co 110 acto , o n d o s e equ ivocou n o c o n -
certante . 

No duot to com o tenor, no m o n o l o g o e na 
bair.irolln, fc/.-bo upplaudir, e bastante, o ha 
rytono sr. Lunardi , mais pela pujança e bel -
leza do sua voz, quo p e l a sua e sco la do cauto. 

A parte elo Alrtue Jindonu foi e n t r e g u e 110 
sr. Oeg l i A b b a t i . F.ste a r t i s t a , a o q u o n o s ]ia-
rcce , é u m p r i n c i p i a n t e , d e n o t a n d o , porém, u 
p a r d o in íc l l igenc i i i , m u i t o bõ. i v o n t a d e om 
d a r b o m d o . s e m p e n h o aos p a p e i s que l h e s&o 
con l i ados . l . u t r e l a n t o il <umos com frauiiuc-
za — a sua voz é d o t o d o insubic i í -n t i i p a r i . 
. l / i / i . P o r q u e n ã o o foz o sr. S a b c l l i c o , oh, 
mi - m o , o s r . C i c c o l i n i 

O p a p e l d a c c / a , so b e m q u e p e q u e n o , é 
dv rc p o n s a b i l i i l a d o . F é l - o a s r a . P r a n d i , q m 
c a n t o u b e m o 

* /'.,. li queato rosário*. 
O s c o u i p r i u i a r i o s o o c o r p o d o coros for,-iça 

b e m . 
o c o r p o do b a i l e d a n ç o u r e g u l a r m e n t e 

/'tirtmifl e tl Pa.iÇ.l (bis it >'ns. 
Da or i h e s t r a n ã o j t o d e m o s d i z e r m a l , p o r 

(jli? d a s faU. c m q u e i n c o r r e u c u l p a m o s o 
sou d i r e c t o r , cav. A r m a n i , q u e p a r e ç o c o n h e -
ce r p o u c o a p a r t i t u r a . 

A s s i m (í q u e o u v i m o s r e s o l u ç õ e s d e nccó r -
d e s t in tes do t e m p o , d e s e q u l i b r o e n t r o a r t i s -
tas , co ros e o r c l i c s t r a o, a t é , u m s o l o do 
b o m b o c p r a t o s I 

í jeenarios o ves tuár ios , modestos . 
LA' 

C O M P A N H I A D i ' L L A (JVAÜDIA 
Eetá e m S. P a u l o a graúdo companhia dra-

matica i tal iana Del iu ( .uardia , da qual fazem 
parle 03 e m i n e n t e s art istas sra. Clara De l la 
Guardia, cav. Andréa Maggi o El toro Ber t i . ; 

Na Confei taria C a s t e l l õ e s e s tá aberta uma 
ass ignatura para 12 récitas, 

P o u c a s v e z e s terá o nosso publ ico occas ião 
d e ouv ir uma c o m p a n h i a draniutica d e s s a or-
dem. 

CONCERTO 
Os v io l in i s tas F i rmino Rabol lo o Ferreira 

darão, 110 a ia 7 e ts d o corrente, nu P e n h a de 
França, elous concer tos 110 salão do sr. José 
Pedro Ferreira, ú praça i íeruardino d o Cam-
pos. 

O s s r s . C a e t a n o ( i a m b r i n i (S: C-, d e I l ibe i 
r á o P r e l o , p a r t i c i p a m - n o s q u e , a c o n t a r da 
d a t a do sou c o n t r a c t o socia l , f a z e m p a r t e eln 
f i r m a , c o m o s o l i d á r i o , o sr. C a e t a n o ( i a m b r i n i 
o c o m o eomniani í i la r ic -s , os s rs , S a r t i I r m ã o s , 
d o S ã o P a u l o . 

<•« a re dr«. J . I . . d * A l a t f e d a Ni .^uaéra 
J . I ' . ( i u . .ea l : i h . i m a l a iH idu i U t a t a a m u -
4 » i a m a . . i a eacri |>t.Mla iln a d v e v a t l a p a r a a 
r u a I . d e N o v a t a br« , n UJ 

H o s p c t f i » « a w l a j a r a t o » 
A p a a a e w «c*u>- Lu,a |a»ia A " !«»'• • d r 

to«4 Aa«iua la di A m f i a d ' . »"I ><0 t v c r o i a u u 
d a J u a s a l .uk<iaa ie ia l d a a l a l ^ i a a o . 

— A c h a a i l i e . l a r v p l u l . Mom..|a»ull«<l> d e 
n a m t i a ' a ia iUa . o d< J u . a \ i r a n i e VaiUdAn, 

lUaa l r a e . i . . > x e l u aaa t». l iai « a l i a o d a P a i a U o , 
Ml aaa . 

r AZETIL.HA 
U A T t a t N I D A O B 

P a r a • d i r « " t ( i n e d a M a t a r n i d a d a n i | t e -
r i n d o ib ' e l n i i i b r n d In « u n o a aRua to d r 
I I r .m eb-i laa 

p r . i r r . l o i , . , li l i c o e t i r a tiontt y la i ro» el.' 
t t a r r u a i r r a l e i l a i , I » n e n - p r o t a . i o i t . bartmrr.H 
ila A r a r ; !1* idem, á tXiyau i* A l b u i i n » r q u e 
I ' a e c r e l i r i a . d . Mel c i a n a j l c n d e a U a r b i x a 
•2» d i t a . d. A u t a D i a s I a m i t l i e a o u r e i r a . d . 
A n n a M d e M e n t e * i l u r r l i a r d . p r o c u r a d o r a , 
d . L u i a a Vigiar 

i n s t i t u t o d o « a d v c o a d o s 
Na rauuiAn a n l e - l i o u l e i u r e a l i u a d a u e a t o in 

« t i tu lo , a q u e p n s i d i u o d r . J n á o M. u l " J ú -
n ior , foi i i p r e a a n t a d o u m of f ic io d a Aasoc iaçAi 
C o m m e r e i a l . p e d . u d o a n o m e a ç ã o d o u m a 
comniiaaAo ile a >t .»ga los p a r a , c o m u m a 011-
I r a d o c u m u i a r c i o , d e l i b e r a r s i b r • m e d i d a s 
e n é r g i c a s a t o m a r , ii v i s l a d o c r e e ido n u m e r o 
d e fa l l euc ia« n e s t a cap i t a l . 

O d r . Ca tnpo« T o l d o p r o p o x q n e ot<a c o m 
m ; « a \ o fos se do r i n c o nie t i ibroa e q u e o d r . 
p r o s i d o n l o a n o i u e i s s e . S e n d o a p p r o v . i d a a 
p r o p o s t a , o d r . p r o s i d e n t e n o m e o u oa «c fn i 11 -
t e s m e m b r o s d o l u a t i IIto i .tia fazei u. 1 a r t e 
ila r e f e r i d a eommiaa . io : 

Dra . A u t o n i o J a n n a r i o P i n t o F e r r a z , P e d r o 
A u g u s t o C a r n e i r o I .essa , F r a n c i s c o P. u n » ' r -
t e M e n d e s d e A l m e i d a , A n t o n i n J o s ' C11p.ee 
V a l e n t e « I l a p h a e l V o i r ê a «lo S a m p a i o . O dr . 
s e c r e t a r i o comuiunicnrA aos n o m e a d o s . 

S A R I L U O N O J U I i i O D E P A Z 
V i c e n t u Bcala i , v e n d e d o r ele b i l h e t e s do 

lo t e r i a e m o r a d o r ú r u a M u r i a J o s é , fi", cohj 
p r o m e s s a s d e c a s a m e n t o , otc . , d e l l a r o u hs 
li m p o s a m e n o r I losa M i l u n o , i i l l ia d o rl 'Iie-
r e z a Mi l ano , c o s t u r e i r a o m o r a d o r a á r u a Ma-
moré , 12, 110 Hom I t e t i ro . 

S u b u u d o u m (lia q u o o a u c f o r d o suu m a -
c u l a e s l a v a t r a t a n d o d e c a s a r se com T h e i - z n 
D e l p h i n « , l í o sa M i l a n o fez o c a s o ei e 11 ao 
e o u i i e c i m e n t o d a po l i c i a d e S a n t a ; a 1 a ia . 
q u e m a n d o u c h * i n u l - o p a r u ci • c r o 
fac to . 

V i c n t o a p r e s e n t o u m o t i v o s q n e d( e r n i i n s -
r a m o n ã o p o d e r a p o l i c i a f a z e r e o u s u .. . 1-
m u c o m o f im d e s e r o l.ial r o ^ a r u d o . 

F i t a v a o enibrurli, n e s t e p<-. I n fo i i . ' . a df 
epie o d e s l i o n r a d o r d e s u a f i lha iu ine^uio ca -
s a r se, h o i i t e m , T h e r e z a , m ã o d o l io a, foi 
com os!» e s p e r a l - o 0111 casa d o j u i : d o p... 
d a C o n s o l a ç ã o , o n d e ao d e v i a olT< e l u u r . ac tu 
civil . 

Ao me io -d i a c m p o n t o , ch< g a r a m os noivos , 
o s p a d r i n h o s , os c o n v i d a d o s , u m pCi'. 

O q u e houve , ab i , n ã o t e m d o s c i q a . á o [ios-
s ive l : — J ia lavrões , g r i tos , d e s m a i o s , m u büiiU-
d e t o d o s os eliabos... 

P a r a t e r m i n a r : o e.i . : iKn lo foi i a , p e d i d o 
o o f a c t o c o m m u n i c a d o aei c a p i t ã o A l f r e d o 
l í e l l e g a r d e , .1° s u b d e l e g a d o d o S a n a I p h y -
g e n i a , q u e foi q u e m tez o i u q i n : n i a r e s -
p e i t o . 

I N S T I T U T O Í I I S T O R I C O 
T e v e l e g a r , h o n l e i n , liei-se i u s l i l u t o m a i s 

u m a s e s s ã o o r d i n a r i a . 
A b e r t a a sessão, foi l i da a a c t a d o do 

j u l h o , e m q u e f o r a m p r o p o s t o s p a r a t b e s o u -
r e i r o i n t e r i n o o d r . A n t o n i o P i za . e p a r a se-
c r e t a r i o i n t e r i n o , o d r . D o o n i s i o Ca io d a F o n -
seca , s e n d o a m b o s a p p r o v a d o s p o r u n a n i m i -
d a d e d e vo tos . 

O d r . Au ton io P i z a p e d i u a p a l a v r a o p ro 
p o z q u o fosse i n s c r i p t o 11a a c t a u m v o t o do 
p e s a r , p e l a m o r t o d o v e n e r a n d o d r . D o m i n -
g o s F r e i r e . E m a d d i t i v a , o d r . M i r a n d a p r n -
p o z q u o so of t i c iasso á A c a d e m i a N a c i o n a l do 
M e d i c i n a o ao I n s t i t u t o doa B a c h a r é i s em 
L e t t r a s , m a n i f e s t a n d o o p e s a r d o q u o o I n s -
t i t u t o H i s t ó r i c o e s t á p o s s u í d o , p e l a p o r d a de 
t ão v e n e r a n d o m e m b r o d e s s a s i n s t i t u i ç õ e s . 

Ao t e r m i n a r , o d r . M i r a n d a foi c a l o r o s a 
m o n t o a p p l u u d i d o . 

Na s e g u n d u p a r t o d a o r d e m d o dia , u s o u da 
p a l a v r a o soc io d r . T ú l i o (1o C a m p o s , q u o leu 
u m i n t e r e s s a n t e t r a b a l h o , a í l ec to ao d r . E v a -
r i s t o F e r r e i r a da Vei, ;a, s e n d o e u l h u s i a s t i c a -
m e n t o a p p l a u d i d o . 

T e r m i n a d a e s t a l e i í u ru , o sr . p r e s i d o n t o sus 
p e n d o u a sessão , m a r c a n d o a s o g u i n t e p a r a o 
d i a 20 d o c o r r e n t e . 

d i a I 
«Iii 

i ln 

vi M a la« 
ï ï . i i i t n l a 

i r x b l a , a 

'»««> M a r t i -
* l i | e a l a l . a . 

I b a i a l t i * ' 

,4e u c a p i l a t i 
d - ' Ï .1UÎM 

por • .Mo d « 0*1 1»« d o . Mil l a d . ' ' . » ua i 
g iu i im l lm 

T a i t lo «e r a l t r n d a , d a h l a m o m e n l u « v o l t o u 
D a w i u ^ a a , p a i * d l a a r a o oap l t ã t . M a i l . . 
•pia »» r l l l c a i a l.a m a i l * u iaa I n t r a d a <iuma-
l u i o, d * | * r irnia o u t u . a i w p r v p v i i o a , d e c l a -
rou q u a | . m o uf t tc ia l I t i c i a d e a.i* J 

I a d o b a d o ora w i i e l lwtnt" | t o c i a l i i u r a t u , o 
e a p i U o Mai III . l ano <ll>a« a Doia i in j i .» | |U« ia 
'.* t l- i i * t a l a u a l uui rai i b o du I - U . f , d e q u e 
j ! Irl* r i u b o l ç a d o , c i t n n d u m i a e i . n i d a p t r a 
o t e u q . i aUu , alibi do l . i iuar p e n a a e i>»|» I 

F u i u uai a Iiioat. u l u q " D . u . i b i O a d i a p j i o u 
•la c a a a du u l ï lc ia l , t i l i J o uuini* IH d o . d u 
q u e <• i|Hi r i am «ai* - ' ' 

\ muIIh-i q u a o a c o m p a n h a r a n a r e r l a b i * 
ça o l a m b i a d a i t a a a Tugir. 

I I f a c lo Ua i I . iu, | i u l t i u lo , . g i a v i J a lo q u o 
a r Iriti q d l â d * r . 

Híiiioch n i a . in i i l l i f r U i u b c b i p r e a t a r a m da-
1'laiaçi iae 

l l i a n a r a n i - n n a q u a D e a i l t i K " a « o f f r e d i m a n i a 
•b i«ir»«»iuiçii.i 

hfa fòr v. r d a d e , M l » e l p l l e t l a u Initntiv* dr 

D M A D E N U N C I A A P O L K I A 
I r n d o a d o e c i d o u n l e - h o n t e i a . o i t a l i a n o 

AuKelo l l a p h a a l d i Cal l io , o i o r x l o r à r u a • a r -
u . ' i r o L e i o , 'lu, b a n d o u c h a m a r pa r« ia<'dieal o 
111*0 Sc.Uilioi'1», m e d i c o i t a l i a n o , q u e c l i u i e a 
n a p h a n u a e i a d e b p i o a A C o m p . , á m e a . a a 
i n« , s i , 

l i m e d i c o r c o e i t o u u m a p o r ç à o d e d r i R a » , 
0 A n g e l o fa l loceu h iit -in d e m a d r u g a d a , r a -
r n < a i i d o - « a » « n e l l a » pa«a«r o nl le«l . % do d o 
ol . i l 1. 

K i l p o r q u e foi o c a s o l e v a d o «•> r o n b e e i -
i . ie . i to d o d l . l'> dul i i a d o a u x i l i a i , q u e a b r i 1 
i i i q u e r i i o . 

t i c a d . r a r d e A n g e l o «er.í a u t o p a i a d o I. 
F U a i U - I i H R A I f U L H R R t 

T e m aid ï oon« idr r - ive l , i i l t i i i inmoii te , o nu 
i j c i o •! < n / i i tm q u e lagern . 

It in s i o p o u c o , o s c » i o s q u n j.i a q u i t e m o s 
r r i - i - t r a d o 

l ' a r a h o j e t o m o s o Xav io r M s y e r , m o r a d o r 
n a s 1'erditcaa, q u e 1 .ontem ee q u e i x o u a o ilr. 
I t e v u a l d o P o r c l i a t . J ." d e l e g a d o » m i l i a r , d e 
• | i iu Mint m u l h e r D«dore« A r e n a y C h a v e s f u -
g m dos t» c a p i t a l , h a 15 dia«, e n i m j u o w s a b e 
o n d e el la e s t á . 

< i d r . F o r c h a t vai m a n d a r c a r a t a D o l o r e s , 
1 a i a e n t r e g a i - a a o M a y e r . 

M O R T K R E P E N T I W A 
F a l l e o e n r e p e t i t i i i a m e n t s bon ian> , ä« t li«"-

I ï- «la t a r d e . 11a r u » d a r . s t ação , o i t a l i a n o 
'. :«s ' . .n Tu l l io , d o i s un- s d e e d a d a , e m p r e 
t . :o na« o f l i c i n a s d a .S' l'.-uh R-tihrnti. 

Km eau p o d t r . raiu e n c o n t r a d o s n m re lo-
e i o di n ic ta l e uin.i r a d t i l a d e 'JUS. 

<1 c a d a v e r foi mt i t i dado recolhe ." a o i iocro-
n l ia d o Araçi'i. 

O j C O N D S E L E C T Í U C 0 8 
r e f e i t o m u n i c i p a l , n o r e q u e r i m e n t o 
ruiici.-.co A n t o n i o G u a l c o «• A n t - i n i o 

le S o u .a p e d e m a s s o n t a u i e ; . o il. 
i i i i t i o ' na r u a l i r iga<ioiro T o b i a s , d e u o d e s -

K , s e g u i n t e . «Attei i le:. io a s r a z õ e s ai r . 
sont »das e m f a v o r d o t r a ç a d o p e l a r u a i i n -
gad i iro T o b i a s .- consi i lBranelo q u e o s e u p e r 
, n-iii p i r a l l e l a i . i en te á l i nha «la C o m - a n h i a 
V i a ç ã o t r a f e g a d a é u j i p r x i m a d a m e n t e «> ne s -
1110, r e f o r m o o m e u d e s p a c h o p a r a p r o v a r o 
d i t o t r a ç a d o , p r o v i s o r i a m e n t e , n u a l e r a . o * d o s 
d e s p a c h o s a n t e r i o r e s » . 

— Fil l o u t r o r e q u e r i m e n t o d a q u e l l c s m e s -
m o s srs . a p r e s e n t a n d o p e r f i s ilo va r i a s l i n h a s , 
l a n ç o u o sr. p r e f e i t o o s e g u i n t o d e s p a c h o . 
« f i c a m a p p r o v a d o s os d* t a l h e s d a p l a L t a a j , l -
s- ; ida, d e v e n d o , p o r é m , os c o n e o s s i o n a r i o s 
n o c a s o d e n ã o c h e g a r e m u a c c ó r d o c o m a 
< ' o i t ipanh ia Viação , p a r a o liin d e s t u C o m p a -
n h i a m o d i f i c a r a co l locaçf io d e s u a l i n h a , a l -
t e r a r a p o s i ç ã o d a c h a v e j u u t o á p o n t e d o 
C a r m o , d e m o d o q u o e n t r e a s d u a s l i n h a s me-
d e i a o e s p a ç o d e 1 111. » . ( '—lazer ido o m o s m o 
á p a r t o e m q u e a l i n h a d a r u a 25 d o i l i i r ç o 
se l i ga r.o d o a t e r r a d o ' . 

M A R I D O S E L V A G E M 
D o r a C o r r e i a T o c h o , r e s i d e n t e á r u a d a 

H a r r a F u n d a , 'M, q u e i v o u sO l i o n t c m ií p o l i c i a 
d o S a n t a I p h y g e n i u d e q u o s e u m a r i d o , An 
t o n i o P e r e i r a T o c h o , n e g o c i a n t e , a e s p a n c a 
c o n s t a n t e m e n t e o q u e , a i n d a a n t a - h o n t o m , á s 
I I h o r a s d a no i te , d e p o i s d o a s u r r a r , p õ l a 
f o r a do casa , b e m c o m o seu.-. 1res f i l hos m e -
n o r e s , e n t r o oa q u a e s u m lia q u e t e m a p e n a s 
7 Inezes . 

D o r a , q u o e s t á d o e n t e , l e t . q u e i r p a s s a r a 
n o i t e em casa d e s e u pae , á r u a B r i g a d e i r o 
( i a l v ã o , 52. 

A infe l iz d e c l a r o u a i n d a q u e h a p a r a 1 a n -
í ios q u o sou m a r i d o a t r a t a a s s i m t ã o b r u t a l 
m e n t o e q u o , t o n d o r e s o l v i d o , d e i x a i o. n ã o o 
c o n s o g u e , p o r q u e d i u n ã o lUe cpicr e n t r e g a r a 

1 r o u p a . 
i O sr . c a p i t ã o U e r n a r d i n o M o r e i r a F o n t o u r a , 

O 
0111 
A11 

ijue 
is to 

I . a a b 4 a ! ' <a4a 4 a p a l i t a I p b j r g e . . . u«IA I . f a 
« i 4 a * e i e e â u a u b r a a c* • • vai , i,„ , . „ „ 
b i a i l d u a a l « a * a i . 

N A T I 
T a t u b a n i a m ao a a ^ . < a a a r i p t o r i a o < i l i . , • 

l a V a r d a l l i . «-«mnada lor <la I t i a l r aa i . •.« i„ 
« • « " a o - , a, , ï , t , 
A a a a a d n é t n . l a t i . 1 ' a a t a e . , a t a i... „ , 
(lut tai U, 1**1 u m pai t t a b a i q u e p r w i l 
a a d i r ' i* m*a d n v l * 1 m a r tabt« a MI. I , 
l ' U n u* ( ' « r a t t l e . 

I ' . .'ar m-u«* , maia , q u a »a ta <• ••« t il,.,, f 
rain a*|ieii t *.|«<e, i*oiu«i u a l laalatu at u. . . 
bittaaa qu- a l u i l a I r a r r m . 

H P O R T 
A* i i i t c i ipçoa* pa ia aa corri«laa da diiuiib)ja 

t u T u r M l i b e n e r - r a n i - « a l io ja . 

:a> ix '4 •< <1 
P a l a a g e n r i * ge ra l d a a lu ln r i** da ra , | 

a l a i al , d a ( I r i u i u n l 4 Co.!liai loiaui 
linj.« 'I . l ee i t i iu t du p r e m i o ae l in« , qu« « n ill* 
au 1 I Ï . A M >1* l o t e n « OJ, j n , « i l r i l i e l a . m « 
I . n . i . - reul« , I an lo »bbi f a l l « e a l a paaaim i,«o 
i n t e „ i ï .,,. u l a a u ai H l l v e a l r a K r r b a . . ea Ar . 
iwna, I - i . i a i i U * «Mu h . Joan d u a ( aui j . . 

l i a a u a i n doa p r e m l " « d a l o l e r i » d t r t p i , 
• Ii 

:. . t i 
wtwii 

m n i i 
J.I27-.' 
! I'lflM 

n i o « 

i ' . i » i 
i i - j 

al, e i l r a l m l s em * «la «at' i i b r i 1I1 
n u i i o a n a IS.OOOI a 

« l l ' i ï 12 
U r a i a i o a n a J «i4 
t n l ! 'Jl V l l •_«; > 
M u n ' i m n a l ' n » 

u ï."»7*1 a iT i i s ar.^SA 
Il l u i 

l<i r e r y i u j 01: r .n$ 
l i ü i i l i . i l « 15141 
•.TW7 VI44I JI7HI 
l . l i l l î 3 % ! f l . I M « 
« r r a o s i M A ç u n a 

C7I" I o 27KI1— 100* 
I l a «:i— . ' n i 

2W1I a KH41J— M i t 
D r t F t i t i 

2 7 I ' d a ".'741(1— fu i» 
41 a &u— ::u4> 

a V.I I a -'KliiiO- ' - " $ 
M m o» nnniero» t erminadui e m o I léni ?» 
T e l r r r . i i i i n i a d e s p r é m i o s d« lo te r i a e r ' . a -

hi lft l i o n ' " i n , r e c e b i d o pe lo« a g e n t e « g o r a e . 
r e p r e s e m i n U , da C o m p a n h i a d e Lo lu r i a s .1-
c io i i ae . ' : riitio'ii ( '•• I lm 

P r , R , t fàfi ^ M ã l 

M E R C A D O C A M ' ! H l . 
S . Pfti i lo, i» d e i-etoiiiiii-o t io J.v 
1 ' o n t i n ú a e m l i a iva o c a m b i o . •• assim o in-

«li«'on » p o s i ç ã o d e s e e n d e n t o d r s t m i iiestet 
n l l i m o « d ia* o n o d e b o j e 1 

l i o n t e m a b r i u c a l m o o m e r c a d o monetário 
c o m «is l a n ç o s o',• r e c e n d o S' ;: «*s ás taxas da 
7 2 1 ' d. e 7 7[H d , a« qu«« inomentoa il.--
poi» , lorum subatitulela« jic-la d e «" l'f(| quo 
se loriiciii g e r a l . 

A' II horas, d e v i d o A i-..nti«iua fror.sidüo .lo 
>'«mbio, o s b a n c o s retrahirarn-s«- pura acf . .t 
rem sa«|ues ria l.ase d e 7 | i j d. 

A o m e i o - d i a , o /tanque / i u n r n i n f e / 
fínnk v o b u r a m a s a c a r á tu tu ele T I |P . e 
c o m o mio fossem i i e o m p s n h a d o s pelos uen. i: 
vo l taram a sacar 11» luieo d c 7 2ã | J, ce.nli 
m i a n d o a inda o c j i n b i o c o m tendeucius par., 
b a i x a ! 

f e c h o u f r i n x o o m e r c a d o d e c n m b i i C'-: 1 a-
' b x u s d o 7 2.'i[.l'2 e 7 I j t . 

O s e x t r e m o s do ília foram 7 e 
O m o v i m e i i t o do d ia foi r e g u l a r , t- . i 

e t l e c t u s d o s c o n s i d e r á v e i s neroc . ios 0l.i 1 ' ; -! 
r e p a s s a d o lia t axa d o 7 1 ij! 

S o b e r a n o s cotados a -i2$HiiO. 

Ei as ectnçQcs «lo cambio foraooiiias boa?- : , 
pe ia Hei mi do b. 1 ' u u l o : 

SAnfES |A OU DIA.s| Á VISTA 

I .on i í rc 7 25/ . 12 7 21 
P a r t s . 1 . - . 2 5 | . i= I'• 
H a n i b u i . o 1 .51: ; | . f , • 
Ila ta — 1 1 , 
P o r t u g a l - . j 
N e w - Y o r l : — 0 . 4 - 1 
Bohcrano.s _ _ 

E x t r e m o s : 
C o n t r a l anque i ro . . . 7 : t / l a 7 I : i 
C o n t r a u r a i x a m a t r i z . . 7 2 5 " 2 a 7 

V E N D A S KI-AI.ISALiAS IIONTEM 
FÓÍtA DA BOLSA : 

MO acções d o l ianeo União a . . . O í̂i.KiO 
55 acçõe- ilo Kanco de R. 1'aulo, a . HlftiOO 
1* acçõo- ih-. Companh ia M o g y a n a . a. 229$n00 
f.2 acções d o JJ.inco Croil i to l íeal , 

c a i l c i r a hypútliocaría, a . . 
N O T A S E I N F O R M A Ç Õ E S 

E s t á c o m o inspec to r tio mez d a Ai.-o i 1 ',0 
C o u i n i e i i ial o cr. Alber to L 011. 

— Correio i!i Europa—Vnninto o nn-z de , 
t o , s e r ã o cnviailu:- os eorrospunelouc.aá i>3.,i 1 
E u r o p a poios aego io tos v a p o r e s : 

Ma//(lfíU»aqao p a i t e du Rio n o dia 
Lrruttn > » > » » » ]•• 

l i ada • no c o r r e i o da s . 
r .lu ; 

)-:!o p r o c u r a d o 
la p o r c i m a élo 
.1 l i b e r t a , d i s s o 

N ã o u s a v a b a r b a , p o r q u e , r c c o n t e m e u t e , a 
t i n h a s a c r i f i c a d o a J u p i t o r , o epie lho va leu 
os a g r a d e c i m e n t o s p ú b l i c o s d o R o m a , e m b o -
ra so d i s se s so ( juo el lo t i n h a s a c r i f i c a d o a 
sua b a r b a , p o r q u e , c o m o t o d a a sua famíl ia , 
t i n h a a b a r b a d o u m a côr v e r m e l h a , d e s a g r a -
dáve l á v i s ta . Na s u a t e s t a , q u o se p r o j e c t a r a 
c o m força a c i m a d a s s o b r a n c e l h a s , h a v i a al-
g u m a c o u s a do o l y m p i c o . V ia - so n a s sobran-
c e l h a s e o u t r a h i d a s a c o n s c i ê n c i a d o podei ; 
s u p r e m o : mus, a b a i x o d a q i i e l i a t e s t a , havia 
u m m i x t o d c m a c a c o , d e é b r i o , d e h i s t r i ã o 
do u m fá tuo , m o v i d o p o r d o s e j o s i n c o n s t a n -
tes , i n c h a d o p e l a g o r d u r a , a p e s a r de m o ç o . 

A c ô r e r a d o e n t i a o e m b a ç a d a . N e r o p a r e -
c e u á L y g i a h o r r í v e l e r e p u l s i v o . E l l e d o i x i -
ra a e s m e r a l d a o d e i x o n d o o l h a r p a r a L y -
gia . 

Viu el la e n t ã o os s e u s o l h o s azuos p i s can -
d o dya i i lo d a luz , o l h o s s em p o n á i l , vagos , 
s e m e l h a n t e s aos o l h o s d o s m o r t o s . 

— E ' e n t ã o aq i io l lo o r e fem p o r etiioni V in i -
cio e s t á apa ixonae lo V p e r g u n t o u , %'irando-ae 
1 a ra P e t r o u i o . 

— E ' ella, r e s p o n d e u P e t r o n i o . 
— C o m o 6 (|Uo se c h a m a a sua n a ç ã o 
— A n a ç ã o d o s L y g i u s . 

« • 5 1 : Vin ic io j u l g o u - a e n t ã o f o r m o s a ' 1 
0 — E m b r u l h e m , e n r o l e m u m t r o n c o v e l h o (je 
o l ive i ra 110 prplum d e u m a m u l h e r o Vinic io 
d e c l a r a - o f o r m o s a m u l h e r . 1'ola t u a e x p r e s 
são, ó j u i z i n c o m p a r á v e l , ou j á le io a t ifa 
s en touça ; n ã o p r e c i s a s p r o n n n c i a l - a , o teju 
s e n t i m e n t o é v e r d a d e i r o : el la é secca , m a g r a , 
u m p e d a ç o d e pát i . E tií, oh ! d iv ino cs t l io ta . 
o ((tie e s t i m a s 11a m u l h e r é a fórum, e t e i | i 
r a z ã o . O r o s t o s r t m e n t e n a d a s ign i f i ca . Tei-
n h o a p p r e n d i d o m u i t o comt igo , m a s a i n d a noo 
p u d e c o n s e g u i r t e r a po r f e i ção (lo v i s t a q u e 
tu t ens . T e n h o á s vezes v i s to q u o e m u m 
b a n q u e t e , e s t a n d o t o d o s r e c l i n a d o s , p o s i ç ã o 
om q u e 6 i m p o s s í v e l a d i v i n h a r a s f o r m a s 
t o d a s de u m a m u l h e r , tu as a d i v i n h a s logo, 
d i z e n d o : T e m o c o r p o mal fei to: a l l i es tá , 
p o r e x e m p l o , a a m a n t e do T u l l i o S e n e c i o , e 
tu v e s q u e e l la é d i s f o r m e . 

Vos t i n io , q u e o u v i r a m a l a c o n v e r s a ç ã o 
j u l g o u q u o f a l a v a m d e a d i v i n h a ç ã o d e s o n h o s , 
a s s u m p t o c o n s t a n t e d a c o n v e r s a d e N e r o . 

— E u a c r e d i t o e m s o n h o s , o S e n e c a d i s so 
u m a voz epie t a m b é m a c r e d i t a v a . 

— A n o i t e p a s s a d a , s o n h e i q u e m e t iu l ia 
t r a n s f o r m a d o n u m a v i r g e m ves ta l , d i s s e Caí-
via C r U p i n i i l a . 

N e r o a p p l a u á i u - a e o u t r o s a c o m p a n h a r a m , 
o u v i n d o - a e e m t o d a a m e s a 0« s o n s d o s a p -

p luusos . Cr i sp iu i l l a t i n h a - s a d i v o r c i a d o m u i -
t a s v e z e s e e r a c o n h o c i d a om toda n R o m a 
p e l a s u a f abu losa d e s e n v o l t u r a do c o s t u m e s . 

C r i s p i u i l l a não so p e r t u r b o u , o d i s so : 
— P o i s n ã o ! I o d a s as v e s t a e s são v e l h a s e 

Teias: s o m e n t e U u b r i a l en i a l g u m a c o u s a de 
h u m a n o 11a f igura , o, so e u m e t o r n a s s e uma 
vi ital, só eu o e l la s e r i a m o s a p r e s e n t á v e i s , 
e m b o r a E u b r i a 110 v e r ã o f i q u e com o ros to 
cl ic io d o b o r b u l h a s . 

— T u deves , p o r é m , a l m i t t i r , oh 1 p u r í s s i -
m a C r i s p i u i l l a , q u o só om s o n h o s j iódos 
sor u m a ves ta l . 

— A i n d a mosmo q u o C e s a r o r d e n o ' 
— N e s l o caso, j u lgo q u e os s o n h o s a i n d a 

os m a i s i m p o s s í v e i s p o d e m t o r n a r - 1 o r e a l i s a -
veis. 

•— I". l o r n a m - s e , d i s so Vos t in io . Eu e o m p r e -
h e n d o q u e a g o r a h a j a q u e m n ã o a c r e d i t o 
nos D o u s o s , m a s p ó d e m n ã o a c r e d i t a r e m so 
n h o s ' 

— E n a s p r e d i c ; õ e s J p e r g u n t o u ".'oro U m a 
vez, fo i -mo p re i l i c t o q i te l í o m a c e s s a r á elo exis-
t i r e epio ou r e i n a r e i s o b r o t o d o o O r i e n t e . 

— O s s o n h o s e a s p r e d i e ç õ c * são a s s u m p t o s 
connoxos , d i s so Vos t in io Uniu voz, u m c e r t o 
p ro -consu l , q u e e r a u m g r a n d o i n c r é d u l o , I 
m a n d o u 11111 e s c r a v o ao t e m p l o do M o p s u s , 
l e v a n d o u m a c a r t i f e c h a d a , c o m o r d e m elo não 
a d e i x a r a b r i r p o r n i n g u é m ; foz is to p a r a ex-
p e r i m e n t a r so o D o u s p o d e r i a r e s p o n d e r á 
p e r g u n t a c i u t i d a n a c a i t a . O e s c r a v o d o r m i u I 
111111 n o i t e 110 t e m p l o , o n d o se vai p a r o 
tor o c o s t u m a d o sou l io p r o p l i e t i c o . V o l t o u e , 
d i s s e : «Vi e m s o n h o u m j o v e n , r u t i l a n t e co-
m a o sol , q u o so a p p r o x i i u o u ele m i m e ilis 
»ü-nio só un ia p a l a v r a , q u o foi e s ta : — «Ne-
gro». O p r o - c o n s u l , s o r r i n d o , vo l tou - se p a r a os 
eous conv ivas , epie c r u m e r o d u l o s c o m o elie, 
o d isse : S a b e i s o ejuo h a v i a nu c a r t a t 

N e s t e p o n t o , V o s t i n i o p a r o u o, l e v a n t a n d o a 
sua l aça c h e i a do v i n h o , c o m e ç o u a b e b e r . 

— O q u o é q u o hav ia n a c a r t a ? p e r g u n t o u 
.Senecio. 

_ — N a c a r t a h a v i a es ta p e r g u n t a : Q u a l 6 a 
c ô r d o t o u r o q u e ou d e v o s a c r i f i c a r . b r a n c o 
o u n e g r o '.' 

O i n t e r e s s o d e s p e r t a d o p e l a a u e e d o t a foi I 
i n t e r r o m p i d o p o r Vitol l io , q u e , j á é b r i o q-,lau-
d o c o m e ç o u o f e s t i m , d e s a n d o u n r i r n u m a ! 
i m m e n s a gargalhada. 

— F o r q u e es tá r indo aqnel le sacco ele so- 1 
bo perguntou Nero. 

— O riso d i s t i n g u e o h o m e m dos animaes , . 
e e l le n à o t e m outro m e i o d e provar q u e não 1 
ó u m iaval i seiva«cem. 

Vi to l l io d o i x o u d o r i r , e. l i m p a n d o os be i -
ç o s g o r d u r o s o s , o l h o u p a r a o s c i r c u m s t a n t c , 
a t t o n i t o , o, l e v a n t a n d o as d u a s í u ã . s i n i m e n -
s a s o gor i las , d iaso e m voz d e c l ió ro 

— Caliiii d o m e u d a d o o m e u i inuel d e ca-
va i lo i ro , q u o h e r d e i d o m e u p u e . 

— (,)ue n a u m a l f a i a t e , a c e r e s c e n t o u N e r o . 
Vitol l io c o m e ç o u d o n o v o a r i r á s g a r g a 

i l í adas , c m q u a n t o p r o c u r a v a o a e u u n n o l 110 
; j.liliu do Cal viu C r i s p i u i l l a . 

V o s t i n i o c o m e ç o u a i m i t a r o s g r i t o s d o u m a 
m u l h e r a s s u s t a d a . 

Nig id ia , un iu a m i g a do Ca lv ia , 111111 v i u v a 
q u o p n r e e i a u m a c r i a n ç a , m u s q u o t i u l i a 0:1 
o'liios do u m a m e r e t r i z , d i s so c m voz a l t a : 

— F.llo e s t á p r o c u r a n d o u m a c o u s a q u e n ã o 
p a r d c i i . 

— E q u e n ã o lho s e r v i r á d e l i ada , so e n c o n -
t r a r . c o n c l u i u o p o o t a L u c a n o . 

C r e s c i a a a n i m a ç ã o du festa . E n f i a v a m e s -
c r a v o s t r a z e n d o n o v a s s é r i e s d e p r a t o s . E n i 
g r a n d e s vasos , c h e i o s do n o v e e n d u r e c i d a , 
e n g r i n a l d a d o s do h e r a , e r a m t r a z i d o s , a t o d o 
0 i n s t a n t e , v a s o s d o v inhos , q u o o r a m l e g o 
b e b i d o s c o p i o s u m e n t e . D o t e m p o i a t e m p o s , 
s i l e n c i o s a e p e r f u m a d a , c u h i a d o t c c t o u m a 
c h u v a de p o l u í a s d o r o s a . 

. P e t r o n i o s i t pp l i cou a N e r o q u o h o n r a s s e a 
l e s t a c a n t a n d o , o i s to a n t e s q u o 03 h o s p e d e s 
e s t i v e s s e m t o d o s é b r i o s . U m c ò r o d o v o z e s j 
o n t l i u s i a e t a s a p o i o u a s p a l a v r a s d o P e t r o n i o , ; 
m a s Noro a p r i n c i p i o r e c u s o u . 

N ã o e r a s ó m e n t o , d i z i a el le , u m a q u e s t ã o 
d o a c a n h a m e n t o , p o r q u e s e m p r o so t in l i s 
s e n t i d o a c a n h a d o . O s D e u s e s s u b i u m epio e s - + 
f o r ç o s lho c u s t a v a m os s u c c o s s o s d o a r t i s t a . 
N ã o se r e c u s a v a a t r a b a l h a r , é v o r d a d o , p o r - ; 
q u e e r a p r e c a > f aze r a l g u m a c o u s a e m f avo r j 
d u a r t e , e , al«:m disso , s e ApuLfó o t i u l i a do - t 
t u d o com u m a c o r t a \ o z , n ã o ("avia d e s p e r d i -
ç a r os d o n s d iv inos , o sua o p i n i ã o e.-i e jue ' 
l h e i n c u m b i u o d e v e r , em r e l a ç ã o ao E s t a d o , 
d o n ã o p e r d e r e s se s d o n s . Naque ' J . - d i a , p o - ; 
r é n i , os tav* r e a l m e n t e rouco , a n o i t e t i n h a 
co l locad i i p e s o s d e c h u m b o s o b r o o p o i t o , 
m a s nào lhe t i n lm fe i to b e m a l g u m ; e s t a v a 
at p e n - a n d o uui i r p a r a A n t i n m r e s p i r a r o 
a r . lo m a r . L u c a n o i m p l o r o u om u o m e d a a r -
t e «• ela h u m a n i d a d e . T o d o s s a b i a m q n e o 
1 o e U d i v i n o e o c a n t o r i n c o m p a r á v e l t i n h a 
c o m p o s t o u m n o v o l i y m u o a V e n u s , e, c o m p u 
i n d o a elle, o c e l e b r o h y m u o d a L u c r é c i o p a -
r e c i a o g a n i d o d e u m ioi .o s e l v a g e m 

— Não s e j a s c rue l , c o r a g e m ! 
Não s e j a* c r u e l , n u o se jus c r u e l ! r e p e t i a m 

•le t u i a * os l ados . 

/,««1'b.ta . 
A,'. 
Cri ,1 
Cvnl.lVrr 

As ma las t ã o f 
j lo, d o u s «i Las unte. .la pai tida do v 
1 do Rio de -Janeiro. 

Ça""?«^». mracrms^. st: 

N e r o fez s igi lai d e c o n s a t i r ! . n 
r o s t o s t i v e r a m u m s i g n a ! d e g r a t i d ã o o lo.l 
os o l h a r e s v o l t a r a m - s e p a r u e l l e . 

N e r o o r d e n o u , p r i m e i r o , q u o so 11 I 
p r o v e n i r 1 'oppéu d o q u o e l lc ia cantai .- 1 
f o r m a r a o s c o n v i d a d o s q u e |•,„-,,.,-, , , . 
a p p a r e c i d o á festa, p o r q u e ná . >e 1 
do s a ú d e , m a s d e s d e q u o n e n h u m r-i.n 
l h o o ra t a o p r o f í c u o c o m o 
n ' io d e s e j a v a p r i v a i - a d e i a 

P o p p é a l ogo a p p a r e e i 11. 
E m b o r a P . , p p . a g o v e r n a s v a v,-

e l l e fosso seu s ú b d i t o , s a b i a ,.,. 
q u o , q u a n d o se t r a t a v a da .;„, ' i a 
c a n t o r , c o c h e i r o o u p o e t a . I.av, , 
o 't, n d e l - o p o r i a ,, nã«. t a r l n; 
o v i n h a f o r m o s a c o m o u m a d i i i n 
c o m o Vero, de v e s t e s ,-ór do 
t r a z e n d o u m coibi r d o imuioi 
t r o r a r o u b a d a s a M a s s i n i 
1"S ' r a iu d e o i ro t i n h a u m u s i . -i-, d. 
s u a v e , o, c o m q u a n t o d i v o r c i a d a , ( , | -
m a r i d o s , l i n h a a l a c e c o as i i . -c to i 

o onvil-( 
- a t i s fuc i 1 

1" 

i sas per, 
f i s -

1 oi s a u d a d a p o r a c e l a m n - 1 . . ,- to,In. a 
m a v a m «d iv ina A u g u s t a 

L y g i a n u n c a t i n h a v i s to 111,.a c rea tu i 1 1 1 

f o r m o s a e n ã o p o d i a a c r e d i t a r 1.0 , p vi 1 
c o m os o l h o s , p o r q u e c o n h e c i a b e m i 
pe'a S a b i n a e ra u m a i las m u i l n r c . a .1; t 
d o toela a t e r r a . .Sabia p o r P o u i j . o n i a i jo- cIU 
t i n h a a c o n s . lliaelo N e r o a m a t ar a p rop 1 

m ã e o a p r o p r i a m u l h e r . .SiUiia . nc. a t v 
á n o i t e , a s s u a s e s t a t u a s e r a m d r r i h a d a , p .r 
m i o s d e s c o n h e c i d a s , o aa l í fa q u e inseri p ç * 1 

i n s u l t u o s a s , en joa e s c i f p t o r e s t i nham «W» 
c o n d e m n a d o s ás p e n a s m a i s severa« , appsM-
c i a m . d o vez e m q n a i í l o , p e & uianln , na« 
p a r e d e s d a C i d a d e . 

E c o m i t u d o , v e n d i a c d e l . r e Poji ..1. I " 
e r a e o n s d e r a d a p e l o s c o n f e s s o r e s de Clui--> 
c o m o o c r i m o o o m a l e n c a r n a d o s , par. a ' 
q u o o s a n j o s e os e s p í r i t o s c e l e s t e s ilevwui 
p a r e c e r c o m el la . N ã o p o d i a t i r a r os ollioi 
d o P o p p é a , e, i n v o l u n t a r i a m e n t e , dos lábio' 
s i h i u . ' s ta p e r g u n t a — A h ' M a r c o , ser.i pessi-
Vel ' 

M a r c o , p o r é m , e x c i t a d o p e l o v inho e coou 
i m p a c i e n t o d a d i - t r a c ç â o d e L y g i a , disse 

— S i m , e i l a ó f o r m o s a , m a s tu és cem vo-
z e s inais fora,os». T u não t e conheces s ti 
propria, so te conhecesse» , apoixonar-to- iaspor 
t i p r o p r i a c o m o a c o n t e c e u a Naro iao . 

(üaatww«) 

I r 

f». 
did«* ' 

k» 
t u t . II 

q u a 
I 1 1 

ï nu« 
I ' I 

r i r a 
t i u a 
aa'aU 
l o 
d o A 

F a 
b a i l o r I 
ï a« 
. I n t . t f l 
« bOI 
II'1 •'« 
M I i . « 

M 
a p r « 
b «Ir l« 
«a i a s 

D a 
B1A0, 
p a « i l 
« . l o . 
a r . hivc 
c h i v r n t 

l>e 1 
o ar i hl 
A r e h i n 

l i e 
AI«, i . t . i , 
M a i r u l l 
tonio 
r ' U ha t 
" o ï - i * u t 
ü i b d o I 

B e F 
d o • 
11 d o 4 

D e 3 
i l i do 
a r t . U 

D e a 
i e g . . t r o 
p i o Lo 
e m Sani 

1»,- c , 
g i a t r o 
p r a <l,t 
m o r e q i 

N a d a 
R iden t e 
ma d a I 

Dr kvai 
II.r .-t 

cts —f• I 
«iu. jr^o 
Dr . vint, 

1.1« : a; 
II I Cl i 
T«lafh«a« 
Dr . row 

tolo 
Ctm- .ut .s 
OIK LI 

t j l ' i l 
Ca ru: 
I':,!'. .1 
I t I a 
na 
l » r PYi.vl 
V i s i ai 
tia 1 .usa 

O douto 
lo Ai ves, 
Tara c o m n 
E s t a d o d e 

F a ç o -al 
o cartor io 
cio que ei 
fa l l cnaf - i 
Compabiu i 
dos Rvndie 
dor F i s c a l 
t e ó r s egu i i 
ce i lent i s í i i i 
da 1» vara 
dor f iscal 
gue l .Tosó 
c h e g a d o a 
o fa l l ido d 
procuraçá í 
j»k e a Oi 
vem pela 
art. 20 do 
o u t u b r o c 
dores c o r 
m e a m o s ] • 
a vossa e S 
mandur no' 
ma revoga^ 
la improna 
reito. Nei 
vossa exc« 
p e i a m rec i 
d e s e t e m b n 
cos, Raul C« 
0 curador 
lava com] 
E f a o q u e 
P e t i ç ã o n a 
d o t e ô r s e 
lo, 2 - 9 - n n . 
g u e a notii 
todos , mam 
e d i t a l q u e 
c o s t u m e e 
sa . D a d o e 
d o E s t a d o 
« e t a m b r o d 
^ o t t i , a a c r 
"mwí de i 
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O p i n i o 4 o é r . K . l a n n « n l « , N * 
p a c U l i a t a nmm e n f e r m i d a d e » 
d o e * i ) u l m t » * . 
1 ' t n »• i M n * tMhn «rn m4i«Mi» mni 

• 4 n i í i i w h U i I o «a /W »• imyi raa .« <Im 
«ti Mate«*!)»«*» 

h t m •». 'Mu w tili» f a l a . f u i M 
4* l Û M « r i » M*u>, N d ' UBlk«i>i p inha» 
( • • • tu "Mu Imii —Utt » V i1» d a v i a l í « tu 
p»«*iita» 

Uu ti Air» . » M-l.mhm «• ix«?, 
I>«. u . u a w > ' « 

A' Milite WW t o l a . a Urovarla* a l'liant... la 
Héla. 4 « >liliu. l » n » i H I a I i j , l i . âii 

Nolo. I* 

A« Ulla aaa r l i ra i o 
U «bai >im«mi4m4u. a i a a a U m ua-

r r i i a r í u ) « n 0 »«dainauto da« ra i iMt . jua 
Iba lui an, a«ali*4aa, r a a a l n a j a u* l i . . a a i a n j » 
aAoal, naa aaaumlaa . au .»» l i j |«<l ia r« i l*a , 
i n a B u M adiali 'WliaMtia, la u i t t a k i i n • 
outran aniualiuUilM, | taia •> qui ' l . u t â aoa dtm-
•MKlfO* ' I m l * w i u M ili r l l i ant »»ta aaaa 
l . a u M I , . I " i i | . i .N , rua la M u k Il iaiaaa, 
1 aalirailu i . ' . n l au i t a Hl« du II «M. IW 

H. Pnulii , !M ila luaiu U« I " " 
Un Ani ' imii iI . i ia l ' i m u u i<A l h a n a 10—I 

Ta.loi J . i r a i li"r a a|i ulàa tal laaa *» 4r Mar 
r a r l d a m t e i a 

M n t r l o e i r i a 
(I nutavel ollt 'loo dcata cl tada, » abaliaailii 

e» |naia l i -la ila i r ia i içaa Ur, i t a i u M p l i u .Uai• 
liaiiilo lia Mil»a, aaai«) a iUalu 

« o d r Man-ar id" . maillcn t|uu «a d«, | |»a 
aa|Kiatelairutu au n,Uniu r Iralai i iaulu ila m 
la-tiaa lia Ollauçaa. al laala tue aamm«;*'!" • 
au» o l in i . a o p r a | « i » d u du ar. i i l iarniar itlw» 
r Dut ra , Jaiiii iniiiaJo •Ma t rwa . i a , a aciu| i ia 
oom liom raanltiulu 

U ralart i lu i l a r d a i » a u af t l rma aoli a U 
d a wii g ráu . 

M, l ' au lo , I d>< acouto lia If .'", 
i>a. i U a u v i Piio Mihua i i i o u t Kii.ïa» 

J I ' X T A • 'OMMKHCIAl . 
Maaata 4a il lia w l M a l n « 4a I N » 
f i . .i.l. i.la, df h a « ' É 4 » tlaika 
t l j . i . M r •!» i A la Aa.U*-la 
| i . , „larfi-a mm I V a . a i f a » Waataa la*« I a a 
,1 • Martina a Visua l < art!Mau. 

Di . i t f a t u ait kns.i t«« u. . t .aiMi irMi'-Hi V 
a . r • 4UM « »»m aa ipa>. .«« a " « « a «a> 

- » - , , aa. .»*. t o w «« «>i»a>b.a. M «a «a»»«ta «a » g 
H a a i « <11 u i* 

K | . i l « i h \ • i i . i taau*, m u d a d a a u l « t t | | 
t a U " a a t a W U l a i t . , o a d a a» praf>ar«ni • » 

. o laii.|M aluinana n*i t arcaram aa fuit«, 
a I <111 VIll'AN I.IVMkH, l ' A i X AM « U B 

I lL . I I . ' i Un e. lal t t . la .u. iai i l • tuutut . > r u e « , 
1 0 I ttljj > 141 * 

I l l u - o Mil l TU M K I . l I n H A I x i , a n o i ' l lu 
llim.-tau c aafa alalit.at la | i ral |p» fut to l . i . m 
l u i " • >;lilit» por 1*1. t I.» l milita. . ta. M * 
p ta rac^ . ' iMi.rpaalll ( o r | a ttila« .1 .I ra.laa, 
uaala(illlda<la, l a l l in ' a | i | i | a . n r l l u w r a i ' la a r a -
itai'..*u <MNnai*rt>iaJ. illiallo w»ai«n*i .al ait*. 

• I uaitUito C u a a . ' r c i a l Maata ' as t l ia i . A 
ItlAM. Joiv. I'M 

(J iliractar, 
I ' A r » . ««.N> 'la M u n 

f t a f a a a n r il" i l «(«rutin H, l.ai<> « du 
tlu*MtoiUt lia Ht'iaki'iaa a l .a l l ra«- . i l t a U M a 
I liai 3 II 

r « l u a la. lura tia a» a tia «a na Au au t a tm . 
r ut il. I a«l«* I. • a | - | ittt atla N » - abau l a 

I , au «i|>rdt«>bla. i|U» t 'ouate» lit 
i '10. àta 
|S>H» d» dl jal» tla l ' i l » lu ila i tara 

r itiiu. n iai lia *a|Hlal t i. u.naît «utlo. tla 
(ma l t ' i<t tli-Jit-la.lt« a lallaat la Rt ia* A < 
aa ' a ' a l a r l d sa Mala a | u u l A (« f l a i r a .lu R 
i 1.« il, a tla Aaaa l AltaUaldai. t - U l i a l a r • 
Ji. • m a JoAu Allrt dii. I7>A la te l ra t ia t 

( tu ila u t a » . tir Jnla. | i roja. ita par.i a*a 
lu,lui i uatiiu ' ifia! d—ia t't.rati.a a ar, TIhi-
, «» l . , a u . l a lA l a q u l a i v i i da dr . )•!« tla 
i l . inii i tla I ' t a r a au t amar f i a l .U 'la au tuar ia . 

i u., «do n il Ttfeiiii*« l iuwii l* l-a.a t. - ar. 
, . !.. ,i»allali» t-u inurrHal. J t". ilo K tir 
fe 1 nulo, vw ó da a. laiultro da l:U9*. 

l a Jnnla ( ' t i i i ibt i rr tel da H. ha l t a t lu r 
aiiraafkteiitlo > ralara.• doa rtiimuari 'iaiilr» 
n.alrtaalaai'M na J a a l a .l,. ,ii. lla r i .UJ .v uu I-
«.luaairu tlrnla I M * . I. lai iadua 

I». Cli*rlaa. U*tv A C, llliaa Katlial .V l r -
aiau. Mau, «I OiMMa A C , l . ' a l A ( ' , , U h 
pang.ani A I..tranr.nl. nc.Torniulin aatalwlr,>(. 
ciToa u**te capital a no Tnt. ricir, |»»liiiila o 
ar. lti«am*uio iloa ««u« i unlracloa au.-i«, «. Ar 
fliivt u, a* 

(la I m I A r . r Anlonio l'itilu, anliril*mio 
a archlt*m*olu doa »rua ilialructo» aoriaaa 
Ari lutaïu-aa. 

I >r> Ibcardo Arriiila. I.*al A C , Fan air* 
Muutaiio A l , l i k a i n l « i l a A C , Ualliaido, 
Mv.if l l ra A 1'., V«nallo l'atrallm, Hi l tar io Au-
IOBIO da Murai' JoaA Houi lar la A C., I.lta» 
l ' v l i a t A IriuAu, l ' a rp rgKiau i A lairaniurii, ni» 
:m'l«Otaa tliala | rav t a ilaa do Inlarior | .r-

itiiidu o r*K>airu da aua* flriuaa. líegiatraufiu.. 
I xanenco L u i * il* CaïuiKW, i'K"*l |ti'il • 

do t Maliaíafa o riKjnUtlo da la t t ra / ilo ail . 
II du d*e. D. Olü J * IMKi ». 

1 Ir Syilary B. M u u n , (u iaudo Iduntipo |ia-
diilo ' Saliafav» o r i qu i a i t o da (i t l m 6 do 
ail 11 do iUc u Hlii, de IK'.KI >. 

1>* l l a r c i a Nogueira «V Coui|i., patliuilo n 
logislro da proouia^.Vo u n e | .a*\arnm a Ulvui 
I io I.conil do Vaai onrellua, «eu cu)iu t ( ai l . 
c u Santo*: « l lepia t re-ae >. 

Di- 1 laudio Hoart-M <v Aumiul. pedindo o rr | 
(finlio a archivamunlo da rarii|itura île roui-
I,i'u du nmrca « l'igurro» Acailuuiicoa » «l'o* 
mu rc«|Ucreni 

N n i a mais havendo a t ra la r -*r , o sr . p ré -
sident u Huapcudeu u nrtako lia 'J hora* e an 
tu* d* tarde. 

loui inf« 
M A I RICA 1.1 i . dr r I t a l r . i » .aelliar r* ! 

• e 4 l * (tara • daMl^ ia 

O P I M l A O V A L i n s n 
Aitatte i|aa, ltit4'i • ai(.r»ikiu1 j o / W n n / i t 

r t m t i ' 4 . da buuaa «u*l«e, awJtarUdaa affue* 
yili« da t p f i x I H rr»|.lratoti i. «emitia uL'iva 
l>viia isaiil'.ttluu 4 j -u» a p | l t luni nu nlt' uaa 
brurihlb» u lar> i«li*a niuuajr.i 

l a i i a . - fit- Jm! (t*. il terme limplut* 1«m<. 
iMadli «Kiiui^lAu U i i v U j i f i l t tu l u i u / u a 
du l 'ar t» ab'.» 

«*|>IUl 

r o u b a 
la f lu V 
Milão ta 
la A(< 

T r a l a n i u n t ' t <1aa n l a a l i t a rto etiurn 
oal ta l lb t lo , da bar l t . i , tlna a ' . ' i ranea l l iaa , 
•lia p a a t a n a a , Haa A I . O ' T f f A H o e l » | . j 
e le i , | io r |>rtMia*aa lu ta l r i t uan te m u t l a m o 

Afl'aoçVM lia p e l l e r a /p t i i l i a . 

luadiao, coei I n a g a p r « u .a ntia 
t aaa >la E u r o p e , u i eo i l ' i a tla fcuolfl.i ,a 
l ia l l t a i r i i e da K r a n ç i . 

I V ç a m o i C a S i a i i r a d o r o d o r a S H I o 
C o n a n l l o r l i : R u a IS de Kovnml ro, 

. 'b. di. 1 | â i i 
B a i i i l e n r l a : A l u m e d a Carão d e t*i-

r au ieabu , 40. 
T a i u p i i o n a KO At tende a oliauiailo« 

n d o B i u l l l o . 

A nirllior prrtmrai Au pa ra a kT | | e«r da iitbr(a, anal} ui4o ne I j t l toraluriu ' ' k l 
n l r o de Kalada r up. m u ' n pi la .ÎRutii du It » *1. ii.- d n . l'nulu 

L'uu o e xi ' f 'adi ' . ru i< iin iBoo rffliax, corn « l auJa au .-a;eu iunlt» aa parante* , 
cai pjh a qiiiiiiadu nali l 'a /pruviiai a aua »Uli a ui;itt.'iuf nntuuiw ilo alUj ladua lir-
u adua por j i i ' n oa* du u du u icnoeilo. 

O restaurador du rabr l le , da • i r u a K i n \ i o t a , »Vib do r r uni |><idatriao 
aveni r lueúleaniuiitii. o i oiitra a niolnttiai ,ndu a1*«*, rm a propriedade du lar 
uni t'tlllio o uni vigor ax ra .rdiuario ao i i tMio, aiumatit.*adu-o r j tu un. perfuma 
aaMàoa. 

Fr*{*, t id r» ."4000 DfpoaKe r a a do Pn ' i r l » , I 
c i i u ro iTâL (*H—TNt.araa«c<W3 

na l imitaria lUri.el 
» . . . u "» l ' r u g a n a J . Aniaiante £ C . 
A t e n i a | | t r „ ) t ( artilho, ru» l>ii»ita. 21. 

ua Cona Kaol.aila, r u a de H. 1»..,,I0 70.« halA . tiiuiCni, laitio du Sr n ù 
e rm toda* s i Ma» pharinat ' la* r t a a a . dr p r r f u u i a r l « 1 •!... 

I)r. .Inlle Xuri r 
« n u i -< r MPar iAM«r* 

Kui pa i tn^ n luoleatias il «a «culiunu. Ileai-
dri tcia, rua Aur ,ra, lt» 

Couaulb.r io . rua D i n i t a . l'i A, il* I in .1 
hora«. Te|i'|tliouo IX âo—1( 

.1 l f m 
a e x t i a -
gorno. a 

Irian Na-
Kxior n'.- remediu homo opatliii o p u a 

a denil'.MU da <r aoç.i- o ruja uKicaciu u 
uiir»ia<: par n ala da 40 ci ni u«. 

K' tu ii'.odicinianto l'a* ilt>«|.parr< r r u-
.'O'niv.imo» .lar OTiai^*«,luin.iudii-aii Iran-
(juiüiu . avlta na de. Iilrna do u-loniu u, 
coirliio a o.m-inç ' . . t ; cor» a febre, uh io-
h<a . a ii» onto a u cda- as perturiia; >o* 
du ikn t i fdc . 

Caixn.i uapla* du 4n papcif, 4S0<>0; .1 
LU du 4>i papuix, l o in n 

l ' t .nu.ariu l iu t ra Huu do l'o<iirii>. •'' A 

D r » . J D . P i n t o F e r r a z t : A u - >» i -r i . id« da d u t t ^ à . . Jff a t ^ i ü a i i i a a 
f c l i o M e w e s a d w o r i K m e m R i - 1 I > " 1 " ' 
b e i r ã o B o n i t o c c o m a r c a s 
£ Í r c s K n * Í 2 í n h d S . au—(5. . . 

C o \ i t o r a M a r i a F r s c o t i a 
Oprraçõusi , moici l t la i d o «en! ioraa , nar top 

Muflou aua r o ^ i d e n o i a p a r a 
a p r i ç a d a I t ^ p O b U o i , i 1 n c l ' t u m neu 

conr.ultoiio d e moio dia S h?, 
da laruo. Kospon- lo n oha tnndo* à q u a i 

tjiltïr l ioru 
uni o in> 
a« ucates MEDICOS C iinpuuhla I!'i!:u'uila 

II.IIA IIK IANTOAM1BO 
(' .im p lan to ne osloja j i rocodumlo ú l iquida 

çâo dii t ' a uciuia, deolaramua ijuo nouiiuina1 

per tu r l i a rúo ou n l t r rnçào «ntrrerú n luurcli i 
<los respect ivos sorviço*. não hó quuntu ao 
lioti'1, coiuu tanilioni rolutivaiiionlo á viaçAtt 
i'li t io G u u r u j á r Santos , no fornuciuionto de 
luz r «gna, afta u lugueis do c h a l r t a , oic otc 

Do hotel ron f imia om]irozario c g e r r n t e 1 

ar . Manoel i l T n i e i p i r o enca r regado da di-
í i cçâo do toiloa cMi.uiros serviços o sr. dr . l í-
r i co Muihr 

S. 1'aulo, fi do setumliro do 
G I 1'lIAItO Ciiavi s li Cojtp. 

Pelutai, lutaiiv do l í . , ( riutí du Sul. 1!» di 
a jo . lo do Í W . 

Ulm ' sr . r tdin '.ur 
Tendo lino e r : J i rnae* dai. v rapital . 1 ' a u 

loi que rifiioniie !,u.,.ni" a ju ll?n pnl . lna. jiur 
eriniu d« niO"da f.diu, U l a, . lo du m • i i n a 
r i-, roni iden tuo non.e uo niou. venho a pu- 'i 
eoilai-lArar qu i t t a i nd ri Hi tOu tu:' parti- <' 
faniiliu Silva Tavaro. ,üe*tc . tad-i. da qi.aí «ou 
riiniuhiu, por n r i l u m | , , i u ne paru-i a co. I. 
i . : m i..ai i. t i dat.1 e: i ùea i f . ' pu u.ni a 
airii!.i:il-n°e l 'nm ri'.u (io;- h ! . i> i , . I I\»v..ina 

Acrtid • ; d j a ire i i!i. . . Iiiui.n a:i!i 

lonetario, 
i taxas de 
putos de-
l | l ( l , quo 

A I r a n i !' Jal..1:-
U ar. — onuel 

ila Alnto —. da 
lt. da C npa, K». 

Não podi > dormir 
Eacanava aan 7- tin o ostava 

Intei W aniento 
IJesucor O çoudo 

Julíjaudo 3! o srni cura 
Ci iron . oni il O n e vidros!! 

r«*.—ruiifuln.rio. rua .1« r Iii riu. -J -A. d.i l h, ... ttcaidea-
. i.. ji^.i il . Ai au, 'ir, n. i 

Dr. MVM.0 BARKKTO ra|irri«litiR ranlrttl»« ile sonho. 
i p a i lot r ppri içAi« i h ui gi, a*. Il««idutu'ia -rua du br»/., 

r i- C, n-u!toriü—iu;i ilo TlirMjuro.il. 11 A «o uicud;*. 
Telephone ICS. 

Dr POIttVAI. Pit CAMAROO—Madlrni—R liiïancla r roasal-
11,".-, Un» .loi* Il n'I.'iri » iT —Conni'tlt ,'«. - is I 

Cl un ailus M '.nal-.ur- h„iA. 

OF LAS CISAi nos ulNTiiSk— Me4„o rlmrciSa 
Ij l \. Ialdatlu dl* Iii litiii. l:V luuill u l'A H1.A1 i 1.1 M 

r . m ".u |>TIA« ni mi Llinai s t: i-ARTUS <la m-«ma 
Cnivrt>iii«,l« rx-ajalai.tr do catrhrr «rofr-'oi Hrhi,, .1 . 
l i a n.;,!, me »,'lu srittiorit- a | arig . l oi. ,. io. 

; idào <lo 
acceita- l'ara os «otTrlmrntos d n drnlli'Su 

CARIA, de F. Dulra. 
e / nilox 
1 (10, o, 

I demaiB, 
11, conti-
rias paru 

l'ebrei l'illustres 
Mais de duns mil pessoas c u r a d a s 

Anti-hOKOiiico d r J e s u s ut tus tam a huu 
r ae i a no t r a t amen to i1:ih feltres paliistre.SJ 
terniit teii tefl , sc/.ues etc. 

l lopositu, l ua lio alio, n. 7, d . guria 

C o q u e i t i c h e p e r í i n a 
'.IsuiliA ilo pr. Jo fú Carlos ilo 

H o i - - t i |>:un ptanionto com o " 
'•a ! • preparai!u brasileiro, K : 

'il ile prnho-
Cf iifcoUorio. rua o com as 

l ' i in ie im praça de dons te i renus 
\ j d a -i! ilo cuiTonte, ao m i 

dia. 
U dr. -Io;,o Tlioiunií de Mello A. 

tes, > i i i l e Ci i . i to da 1." wuti i lo • 
ta capita', o comarca de São 1'ai.l j. 

1-ai; J i-ubci" a lodos quanto- ' 
pie-ente edital Niiciu, que no dit. 
üi; . u corrente, uo meio-dii , un 
por! t do i-'orum, a rua do i juur . I. 
i j , o por te ; io dos audüoi iüo , ,l ,, 
l 'Vrraira de Oli tvlra Uanta, levará i. 
pul'lieo pregão Uo venda, p i f ço c ar-
reiuatavâo, a quem mai s (loi e niaioi 
lama orterecer acima du^ ro-pec i 
vas a\:i'.!s,-i'C6, os bons ponhoi-ndo 
a Victorino Gonçalves l 'ai nilllo i 
sua mulher, na ae^üo h.vpothocari» 
que lhe niOMi o tBiau l iau i s i h Ban 
ek fiir Deultchlarnl, e que . ùo os .- e 
guintes: Um terreno si tuado A ru; 
Victorino Carnullo,seni numero, lu 
Sendo eanto para a rua Souza I rma, 
bairro da I i a n a Fundn. freguezia d 
Consolação, desta capital e comarc: , 
medindo 20 metro* de frente por 1' 
de fundo, dividindo por todos o- lu-
rtee com os executado.--, avaliado pi -
la quantia de õiO.iiiSnOO (l'ÛOSOOh i 
rictro lim ar'].—l'ai terreno situad 
à rua Bouza Lima, nos meamos bui 
ro e frc-uezin, medindo M metro; 
de f r in . ' por üii ditos do fundo 
dividindo por um lado cor; Homii. 
•„'o. 1'izuiii i por outro lado ? fui.d 
som (ei,-, iro* líOí. esecii lados, t r r i e 
nos . e ,,e n j ai hum cm e niinir, 
com r es e com os liemais conll-
names, a\al;r,do pela quantia i!i 
3:fitK>s'0t.ii a üú',-ui,:i o metro 1--
neai". K ••••ia qi;o ch"guc ao conl 
cinier.io iodos n!si:d"i oxpn'M.-
pi o enle, , . : < i . n a., ul > t'c 
do custmiii' • ] ; ; ' ' , 1 'a impi1 i -
; n. S. l 'aulo, 1 '!" se;- •; ro .íe 1 1 

I . i , Buli o l a uo , escrevente, • 
cierevl. £ n , Antonio Ludgero i 
Cotiza e C.istio. OfcrivãO, fnbfere». 

—./'..,7o Thomisd" Mello Viva. 

e honte m 

A g u a i n g ^ e z a a T o n k - o ü i ü ; - . : i l . c . .:!-.•• ..-eiit« <I;..s i a » -
li'Stia-i graves. 

A i c e i p S o S í E u a A p c i i j a . •>, c o t i c ' ü ' . r . ' i i o . "•'•i- • •! t-
neo ilo Alcatrão tin (itisot. 

i D r a g e a e c t a H e m o g l o h í i ü a . A r i. üi.i h u a., m i o : ; , ' : 
e Chlorose. 

' O r a g c a a d e c a s c a r a a a g t s a « 2 a « r . m j n ««uil-ts f o n -
I r a a j i i i aão d o ven t i i* . 

C í t i x i r c a r m i h a l í v o a I - M o n i a H i i c « c a m i i i i a t i v ' ) . 
E ! S * i p e u p e g i c i i s o tio d i * . C S c « > 5 í o a a K e a n s o . T o 

ni-(ligc8tivo. 
I E C i x i r c 3 c F e p r o p j r P Í B a . I . ' n x a q u e c . i s . pa-'-tiuls ' ia.i e t v . 

£ > i x i r d e Delici« > ) l i co r d e m e s a . 

E i i z í p d e P e p s í n a a c i d s g ü y c o r ã n a - á a . Podero-
so digestivo. 

E l í a i p d e P e p s J n a e S S e r f a o . Kup^plico tM';iv,'1. 
E i i S x t r i o e s í ç o c s e t f b ^ u s i h í j i f i i ã c o , J o d r . í S o o h a 

F a r i a . 
E S i ü í P d e s p s c a r d í a c d o r a i i i . ( . ' o a t r a laolv-alias 

da peile. 
G r ã o s d e s a ú i S e . ( . ' t i raiu c p r e s e r v a m a e o u d t i p a v ã o d o 

ventre. 
B n g s s t a . F a r i n h a Im loa pho . s j iha l i da . A l i m e n t o c o m p l e t o , 
â - i t j o r d i g s s t i v a d e p a p a i n a c h l o i y c i r i c a , p a n c i o a n t i a t-

d i a s t a s e , 
K S a g n e a i a i ' w i E d a . A n i o l h o r d o t o d a s . 
í 5 p o i 3 e 5 s í u c no«™fsC-äSa. Mm I r i c v õ e d . 
P a p a i n a í p o p f i n a v e g e t a l ) . Naa a f f ecvõeH d o t n h o g a s t r o -

i n t e s t i n a l . 
F a s t i l í s a s fe5»t25jasilwas. 
f e p l o í t a s o > j « 5 a . A l i m e n t o . 
P ê S u l a s d e K s . v t o a . A n e m i a d o s c f i i l »o . i nu rvoso- j . 
^ i i í w S a a ( 3 e E w o s a ^ s í í ã J i a a . 1 ' u r g a t i v ' o , d e s o b a t r u t - n l e d o 

l i g a d o . 

P t S í i i l a s p e i j u b d c p a s . l ú n p r e g a d a » n a a t o n i a i n t e s t i n a l ; 
p u r g a t i v o . 

K o 5 a = c a c H O - r â u Í M a . \ ' i n h o t o n i c o . 
í i r t a & i e - k o 3 a . R e c o n s t i t u i n t e g e r a l d o r . y H t c m a - a e i ' v o s o , -

d c e x t r a o r d i n a r i a p r o c u r a . 
S a b o n e t e s m s d i c i n a e s . f n v e o s c s u p e r i o r 's, -- s a o 

OH m a i s p r e f e r i d o s . 
S P a b o í â e t e s p a r a i a ü e i t e j novo . - , . i u p o r i o a s — , s ã o o s 

m a i s v e n d á v e i s . 
S n s i J I h a s e o m p a ' ä m ä d a s , n o v a s , ab d e m a i o ; p r o c u r a . 

Ga rc i a , N o g u e i r a í ; C , n e g o c i a n t e s e s p e aia l i s t a s de C H A S ' 
•ur t ic ippra t o a aeaa «mi?o8 o fi-e^uezea quo os t ão r e u e l ' - n d o 
:Jiu8 pi eiou o vor i ies de to t las a s c lauses , p a r a s o r t i r e m n o t r a m e n -

i M E J Í Í - r a a d e S . B 8 h ! ö . M Ä d a n r t 

! ? e j ! « o « E t o o c s i - . v ï p t o s ' i o : 
o s - - . - . a i j s s r s c s s p â c i o - 3 3 1.-, . 7 . , 

{<oloirioi> paia liomcua o f rnlu . -
re?, correntes « cordões pura l e -

-.rar leques de t r á s . , tudo de 

o u r o d e ! e i 

'•i 1:., a prcBtaç"o.s si manne«' 
• 1 = 0 0 e «S«u o IV.6, fahrlead. s 
l.i Amern an Waltham Watch 

I -, de V. u!l! am Mu.-. I'. S. A.: uni 
i- ; a do . nb-ayente, á l'uu Direita, 

w U N I V . M F » . « 
D r , D e s i d e r i o S t a p l e r 

r * substituto da Policlínica 
cera! o Cliefe do 1 0 S.-trotorio ein 

V I E N N A 
OpfaJor, Mo seta. üa« Sanhoraa 

Coes : fíua 0. de Hapetfiirça. 10 
f) de 1 m S Lora« 

T E L E P H O N E 3 7 4 ** I 

Mai hi nas para PAXFI! Di-
KHEIKO verdadeiro. Not ts de 
toil'.s os valores. 

A mais [e r fe i la illusao da 
i'poi',1. 

Preço, 5.S'if!0, complota, 
re lo coneio, ii$000. 

Casa "Maldades snisrica^as" 

ßiiJOüO 
UiiSOOO 
2->!>$000 

C A 8 A M O N T E I R O S Ü O R G E S 

F e s t a e m M o g y d a s C r i m s 
A c l i a m - s e á d i spoBiçao cio pu-

blico os b i l h e t e s do i d a o volta , 
e n t r e a o s t a ç ã o do N o r t e e Mo-
çy das Cruzes, pelo preço d< 
JSOOíi. n a s casas dos s r s . C a m -
pos 6.- A r a n h a , rua d e 8. B e n t o 
30-A o P in to & Mesqui ta , rui 
João A l f r e d o , 47-B, p a r a o din 
.U do c o r r e n t e , de sde j á . 

N o d ia ln < s b i l h e t e s se ra r 
v e n d i d o s na Esf.açao d o N o r t e 

A f e s t a Terá lofçar n o d ' í 10 
p a r t i n d o o t r e m <ia e s t a ç a ^ u 
7 h o r a s da m a n h ã , r eg ros snnc l 
- • j 10 da : , . ;!lc J 

i m p . v i a ç â o r a u i i s 

á b S í L B L É â E ï m k Q m i E à n m 

issoclafüo 

Z do airc.-
as para a 

A directoria da Companhia \ iai,'ão Paulista convoca 
ndos ou seus accionistas para uma asaemblea geral oxtraot-

dinaria no dia 20 do correi,to. ao meio-dia, na sede da com-, 
[panliia, afim de íesolver-se sobre uma proposta de um 
írupo de extrangeiros. jiara nubstituivão da trac«,-ão anima! 
por tracção electrica. 

As acções ao portador devem nor depositadas no escri-
I O I Í O da companhia, cinco dias antes da reunião ou ir 

IJaneo Francez do Brasil e Banco Nacional Brasileiro do 
Rio de Janeiro. 
:2— 1... 0 CIERPA'TE 

flffjeKüBS'o ria C o t s 4 a S a E í í s a i o 

e m a 

todos os 
> o toil js 

Escr ip tOí ia 6 tíspoiiiío c a s t r é 

M U A m h m i s f f i m 
VondM-.-u ne.-to ilopo ito toda o ijuaifjuor 'jiiaüíl.uío do 

ifi, como sejam : sarjas, clievioís, casiniiras, fiam;Ü i : , »o ci 
nos otc,, a preços .'{)"[., mais baratos r|uo os dos s i i n.: a. < • 
ros, a retalho, oui cùrtc;s Uo tamoulio mininio au metro- i 
.idade, á dinheiro. 

h m ü (J dou tor João Thema:', 
lo Alves, juiz de Di re i to 
t a r a commercial de - t a ca j 0 ESPECÍFICO INKALLiVIÍJJ 

a n t i - s y p h i l i f c i c o t i e C L A K E i, [ o ra i Iii 
sitamonto 
ade coma 
lerigo em 
ippnroi'cr 

vestia;! 
ij-1-this.ta, 
ulua. n u -
ns cnliid-
:o doco o 

de dons 
i uma \ ir-

A i-;, pliiÜK primaria, fecundai iu e tore,aria is per elle complolamonti 
• u:, du e expcllida du h,\>iein:i orfriinico. 

Cnin para M ini ro a syphilis tercinvia, it• ei:eas da GAROANTA, ern 
jieòcs »litiga - ou r i-t.nti-.-. din-.- im« nssos. sl in hilii- euf iuludas , inüniii-
ilíada,i ou siippiiraiites. eiirriineni»' dus ouvidos, iniius raeliiidas, rjual-
itier ijue to.ja a duraySu du.'.&a» imili^tias. 

l i l c « rami« remediu cura radlciilnienle, m e n m j (|iiainlo qualquer ou 
-u tratameiilo touha falhado. 

Na Mia romposiffio n.lo etitru nenhum veneno MINERA: . mas exclu-
i iamento siili.-taiici.-n. wirelues iiino. csiti-p. O feu u o n.ío .,; r ;ía o doen 
r u dieta nenhuma, nem a qualquer a!:erayão nus teufl eofitumos e oecn-
•a'/öui. 

e a v a a t i m o s qoo c s t s csposi ízca é in ía ! l l ?e l 
Encontra-se oui ioiins ;.n liroeainit, e pharmacia* pritieipãe.-, em qual 

. i r parte do mundo. 
Uirijuiii-se á 

o T f l c t i a r a s 

Ißlura tão 
p (jue vi a 

que Pop-
inai3 vis 

I que cila 
i p ropr ia 
ús vezes, 
»das por 
s c r i p s * 1 

am sido 
appare -

inUã, nas titeSP %Sk t A S 

B A N H A n a c i o n a l , m a r c a d e B r a -
s i l , e m l a t a s r e d o n d a s . 

marca EWisvasídla, em latas quadradas. 
Kita gordura pura e garantida do producto suino, ven-

fle-se no deposito de 

Vende-se ou troca-, e p r r ])le-
üos na cidade uma eliaraia sütiaila 
•m lofiar saiuherriino, com liond á 
p;ata r f rente para I rum, mediu 
lo IH.ooO met ios quadrados, tendo 
-;u°a com In coniniodo.-, at ina enca-
nada e exeottoe, nau dependcncias, 
jtiartoB para criados, cocheira, iral-
linheiro e casa pa ra hanhos l i ios c 
luchas. 

Ja rd im, horta, pomar, i oni mais 
I® 300 arvore« j á dando f rne tos e 

sçrande capinzal 
Para mais informações, car ias a 

II M.. cai :» do orioio a. 111. 

léa. qno 
, Christo 
i, parecia 
i cloviam 
os olhos 

os laliios 
rã possi-

C . Liquidação do movei i n como 
lisse : 
cem vo" 

eces a l1 

» - i a s por 
O propiletario da C A S A T H O N E T , resolvendo mndar do ramo d 

negocio, vende por preços muito reduzidos o sortimento do moveis o tu 
.doparias de seu estabelecimento Bito ao :i ) 17 

L a r a o d e S . B e n t o . I O - S . P a u l a a d e g a s , ItÒ» Rrltan 301000 : camarotes. 
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PADECEM 
Q U E 

D E F E B R E S 

M a d . i r e M p e ' , do Hnur ' i on ( f r a n ç a ) , d e 
18 nu I» Ir . t i Ir . Hub« frlirra Imv I« "I. / o l l o 
Iii". . - , «.in» <i !(<>•« o« di»" iT» a e o m i u c t t i d a d f 

a l c r l o « c 'A lm d o » ilfitti"* p o r <:*(<•(• Uo u m a 
S i i ' * L r i c g u l d » . u m » n l i ra a r d e n t e s e apo-

i a » » d V i a ti t i n h a ume a ^ d i l o n e l a v e l . 
i ' i i l t» j a t o m a d o u n a l o i u r u i a q u a n t i d a d e 

dp «ulf-ito de 
qu in ina r u i pit 
O » III p i l l u l» ! , « 
tal p o n t o q u e o 
e « t o n u * o não 
pod ia ma ia tolft 
ra l -o . A tiifi llf 
m u l h e r « t u a 
m u l t o a b a t i d a 
cum u» mil ln-
r o m m o d o a q u e 
t ã o a Co»»»-
quei ic la das fe-
bre« p a l u d o t * « ; 
t i n h a m p a r a d o 
»« r e g r a s , o 
r o s t o e s t i v a 
i u c l i a d o , o 

v e n t r e e n o r m e , o baço t r i p l i c a d o de v o l u m e . 
H 

^ t ^ S î n m c B t o » o u e aa»ci |hh I t,'«r I li» 
loin 44iu»»cl>. 

• (lue 1IU 
• a l t de u m auoo . J u el la , 

• • i kl» d * t f » 
i r a r de r t m » , U o f r a c a r i i v a e u 

M " A R P E L 

• l 'ur »»paço de m a u d « i r r » Bic / .» , fu i o b i i 
• f i d a • fli 
• D u r u i t e 21 UU«, Uva o v e n t r » I n c h a d o b o r 
• r l t e l i u e a i r 0 p o u c o que c o m i a me pe»»>» 
• a o c i t o t u » | o roai i i c h u m b o , h u po.l la Uur-
• ml r de n o i t e Já v i a c h e g a r • meu u l t i m o 
• dia e o m e u i l e i c p o r o e r a m e d o n h o . E' tão 
• t r l i t a m o r r e r ao» i * a n n o s . » 

f o i n'e«ta» c o n d l v f a a q u e . u u i t a d " p e l o d o u -
tor l l e * n i u l t . e - i » p o b r e m u l h e r t o m a v i n h o 
d e Qiilnluiii L a b a r r a q u e na d o « ' d c A Copo-, 
d o s de l i c o r , po r d l» 

Qu»l n l o foi » í u » » o r j r e / » , q u a l n i o foi • 
sua a l eg r i a , vendo-ae c u r a d a comple tamento 
d e n t r o de p o u c o t e m p o 

• Apena« havia o i t o d l»s q u e t o m t v » o v i n h o 
• de ( j u i n i u m L a b a r r a q u e , diz e l l a , q u e s e n t l - m e 
• mui to l u r l h i i r , a f e b r e t l n b a e e»»ado i a» 
• dflre» i*«liu c o m o a Inchação desa p . u c c a -
• r a m . Vol ta ra in- iuc o m i n n o , o a p p e t i i » n o 
a po ler do d i g e r i r . Passados m a u q u i n z e d ia s 
« e s t a i a w j j l m u M c u r a d j . Desdo esse 
• t empo , f a t j á d o u * anuo», n u m a m a i s t l i e 
• n e n h u m acce»«o J,* f e b r e , e passo p e r f c l t a -
• m e n t e b e m > 

O uso a o Q u l n l u m L a b a r r a q u e , na di'ise d e 
um ou d o u » cal l re», dos de l i co r , depor* do 
c»ila r v f n l ç i o . I n s t a na ver l a d o p a i a c u r a r e m 

e m p o a » 
« « u u e «ejain. A cu r» o b t i d a p o r m< l o d o t i n h a 
du (Ju iu lu in L a b a r r a q u e a mais ra lieal, u n i s 
ce r t a d o q u e r o m a qu in ina »d, po r r a u s a d o s ou 
t r o » p r i n c i p i o » » c í l i o s d » q u i n a a u o o ( j u i n i u r a 
c o n t é m a q u o c o m p l e t a m a a r ç l u d a qul i i iu ik 

l ' o r q u e o ( .min ium e u m e x t r a c t o c o m p l e t a 
da q u i o a . c o n t e n d o el le todu» u» p r i n c i p i o * 
utei» U'«>ta c u c a p r e c i o s a , d lw to l i i do i e i a 
vinho» d'U«M>anb» uu p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

t - o l i r i ludo no« pau , - o n d e g r a t s t m f e b r i - s 
ouaiiiJoT» d o e n t e A o b r i g a d o a ficar u o M i t 
dos luai ma< q i i " lhe c a n t a r a m a m o l é s t i a , q u a 
a a r r i o do f l i i b o d>i ( Ju in lum l . aba r raq in - é 
i n c o m p a r a v e l m e n l e s u p e r i o r » d c q u k l q u c r 
o u t r o r e n i r d l o . 

Koi p o r cau«a d c sua ef l lcaeia e das numn> 
r o t a » cur»"i í e l t a a por e l l e , q u e a Aead. mia d a 
m e d i c i n a du l ' i n a p p r o v o u a f o r m u l a d a 
Ijui i i lu in I j i b a r r a q u e , r a r í s s i m a d i s t i n c ç l o q u e 
n c o i n m e n d a e r t o p r o d u e t o ú co i i l l anca doe 
d o e n t e » de t o d o » o" paiaes . Ac lu->e ellu e m 
toda» a s d r o g a r i a » e p l ia rn iac las . 

Por c a u s a d o «uu s o b e r a n a e lücac ia o da 
canac lda ih ' de s e u s v id ros , o v i n h o d o l j u i u i u i a 
l.al a r r a q u e é d e uin p r e ç o m ó d i c o c mal» 
b a r a t o d o q u e a m a i o r p a r t e d o s p r o d u r t o « 
»lmil»re», dos q u a e s é p i e c i - u a b s o r v e r franJe»| 
q u a n t i d a d e s p a r a s e o b l v r a p e n a s a l g u m a s met-
bora» e m l o r a r d a c u r a . i 

I H , encsiitra-se n 
( AHA U R 

F A M I I I & C . 
Rua i ' I i i r rnr lo de Al l i en 

n. 121 -A 
.10 1K, .. 

0 d x . Vieira d e M e l l o 

pa r t i c ipa a toda» a s p< >h<» d o s u a s 
ioIbçAcs que t rn i t:«.-r a i n n r e e . -
lene la para a l u » A u r e m , OS, (Bde 
1 i c o r iilln« (las 2 út- I lu la . Te-
lephnne .'>01. 1 -

C A S A B A R L E T T A 

A G E N C I A D E L O T E P . I A S 

L A R G O G O R O S A R I O , 1 2 

C a s a f i l i a l : T r ^ v c - s g a d o C o m m e r c i o , n . fi 
A m m C*? . í é a t a c a p i t a l , pois no cu r to pori ido do sua tundu 

{Jo distribuiu i s ua fivgnr:i n a importante soumia do &00 CONTO.-! 
l otBuindo eempro usta easa uma variada u palpltauto oun iom-

çHo do biiLatCi, convida u reupoitavel publico a vir habilitar- e uu» 
i c t u i n t e » loteria»: 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

2 0 O : O O O $ O O O 

E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

S a b i d o , S d e s e t e m b r o , s a b b a r i o 

O li AS 1)E LOTERIA DE SÃO PAULO 

4 0 : Q 0 0 $ Q 0 0 

E'j.h«<\ão — KOJ E— (Juarta-feira, O de sdembro jiiujimo 

U prop r i e t á r io des ta feliz »Lancia, c h a m a u a t t e i i f ão do respe i tá -
vel publ ico p a u l i s t a n o , p a r a a UUANDK I.OTEKIA DO NATAL, c u j o 
p remio m a i o r o do 

4 b O 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 o o g g 
qtio e s t a fo \t a j renc ia j á vendou 110 a n n o pa-sa ; lo , dous ••ontessimos 
P o r esse m o t i v o dovem d a r p r e f e r e n c i a p a r a a s compras dc liillo'. s , 
— i u o ó Uota i iode u m a pa lp l t au to n u m e r a ç ã o — a i b a m - s o d t s d o j á á vomb. 

E X T U A L \ Ã O EM -23 DH I'BZE.MHRCI--INAU1AVKL 

E s p v c s i í l i d a i i e s p h a r m a t e u t i c & s . á v n d a n a 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

R e c e b o e n c o r m n e n d a u d o i n t e r i o r o d o u v a n t a j o s a o o u i m i s s ã o 
m u t t c i i d o a s r o z u t s s u B c o m p o n t u a l i d a d e . 

B E L I Z A R 1 0 B A R L E T T A 
M . 12, f a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 — S ã o P a u l o 

g A g n . a j t M e l i s s a 

c d e H o r t e l ã , 

a E m ̂ rega-se puro »• assuca r 

P ó s s e d a t i v o s d e S t e e m a n 
A m a i s p i r f e la p i i p a i a . â o que 

ali hojo i o conhece p a i a as c r i a n -
Vf» (toe epiAo no per íodo da d e n ' i -
fùo. l ' a i » us innocen te i.o Itorcscei 
d a v ida sofTreni t a n t a s i b ro s , os / ' s 
i-ettativo* sâo uni d u o len i t ivo nue 
a f u g e n t a os padec imen tos dos pe 
queuino». 

P e i t o r a l d e C e s r o p í a 

P & l m a i a 
(Appiovado pela Inspcctor ia f i e -

rai de H y g i è n e l 'ub l ica 10 Kio de 
.laneiro.) 

Preparada j Or Alcxnndrt Rutiqtl 
E m p r e g a d o s n a s atVccvões do a p 

pare lho rosi i r a to r to , taes como: 
hronebi to a c u d a t u e l i i t r i cn , rou-
qui i l fcs , eoqnoluehc, a. thma o etn 
ge ra l , te das as molést ia» que dc-
pomleni do e m p i o t o de uni lien; pei 
loi al e e x p e c t o r a n t e . 

TU d e S t e e d n a u 

l'rodigioFO p r e p a r a d o i a i a e n s -
tialer a cji,l:o'r.i ' lu: i,,. c . ia i .vas . 

D û i i i i c ' a d a 
0 i tiiho furlijiianti comp isto eoir 

q u i n a , c a m e , iae topbo pl.aio de cal 

c io e (il.vcerina í/n iiharumuntiio Jr-
. c, incontos tavc lmcnto r.ni me 

I ' " ' n i n t o poderoso p o n j u o tori i d e a 
o r e a n i s m o debi l i tado, nlimi n t a e 
loillta as dipiestOcs. Aeotü• Ih.ida 
I I onvalescei ça d; s enfern•id- i e 

(.raves e pro longada- , sfto n u r r<-
pos sous cl ici to» a t t e s t ados | * l a 
e n o r m e p rocu ra que t em l ido. 

R l i c u o i a l i s r a a 

<> juroj-e ahlirleuniatifo th> p'ar-
..,<,. I nth o Jtsur, 6 dc cu ra Int'alilvul 
uai aHi.cçõ(s r h e u m a t n a s . 

tfii-Jr d e c s I u R i b a o r -

posto 
i P r e p a r a d o tc i tundo a formula- i o 

dc. Carne i ro d a l ioeha , polo |d ia i -
u .ueout i io Joita Lniz / l / i r» l . 

Tonioo e s t o a f m b i c o c d l t / c s l i v o c o 
i r a n d e valor pelo cll'eito im on t e i t u -
vol quo e x e r c e nas moio: t ias de e>. 
lon iago etc. 

F a s l i l b í s v e r m i i n g a s 

!e i-hocolutc o l a n t o n i n a . A| jprova-
dns pelo Ins t i tu to Bani t i r io dos Eb 
a n o s I niiios do l i i a s i l . 

E 11 11' m faci ' iü 
;!giini t. ila .'. e: i ei 
d a n ç a . a d a i t o s 

r r e j a i n d a s por 

nlo o rem c u » 
•le de ve rmos o 

• foiio Lfiz Alecs. 

H É r ie pedras Sanfanije 
F a b r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a G o m p . M e c h a o í c a e I m i i o r l a í o r a d e . P a n l o 

r u a r r r h i n a i t i l r t i tce r m . | r t f r i ç f lo o Invidor de «af* (• o niel l i 'r » in i 'ndi r de infira' • n r / i l i p 
K rafi'. mu e o o i q u i ' r * K l r . K' o n ie«> 4tw o l o I fm J f f o • oroi peaeir»f »»parando p e t f t i n n rnt» » tnr» ! 
ta, t i t r é e » de qualquer tunianbo» c i n e s v i u t r o - r« i | o f i i t i e n h i » . • e | i i a | idra» «In «juniqni i , ju . i . , 
e dc «iiialqucr t»nnnho, que exn iieni nu caïd cm cCtfi, f i n n d o o a t r v i f o dc un.a »0 t o i c* xr,a , •> 

i «ali' | x r f e i t a n e n t e bm|M>. 
As ptidrio o e n t r o » e e n « s ••>tiniihn.- (So ( x t r a l n d o s » e | « r a d » n en te e »«m n e n h u m » r l i de m ' J . 

' p n e e s p i de »epa ra r <• t a f é d i t r o i p i s exl i r .n s , n n i )<!!•• nen^ peneir»» 6 inveO(A" < r ' o t*v'u.- vv t i 
>r. 1 'edro Antonio Hantaogelo, o es tá | r l v i l e g l a d o p< la p a t i n t e n I .07S r t e u s nu lln :ar , unt i* 

Temes attestadi» dc di\<i»<.s f o r m d e l i ' s e induitnoa» que ha 3 arno» p (»mem e ta» machina- i n «m 
i tabe l ce lmen lc* , «r n i » « s J t - t v a no li ivenlcr, pelo prar.de auxi l io que n i c o Invento pro» ta a .aV'„„.», 

I ppcntandu o j«no«(> t i a b a l h i ' dn Invu iu . il n ( í e enenn<ninando n ilto t m | 0 o de»pt»a», 
0 café Btraarado l e i a OiOeUaa I l u l W é s f dr |Vdr»s Kaalangelo 'em i ldo ilaet-illcud-i Ml ll 

comniisrario» do f pi t' » cc mo iup<. li i e i on o t e t o n e r a p l ichotamento la vado,a |x «ar de per café e o b ir u , 
A tniichira <• de lol idn com ti uc^Ao m nj a pequeno i t | n ç o o o n u trabalhe d do faeil r»i |>reh«u * 

Ventilador Separador Santangelo 
T.' c niilcn que ufto tem Jog. , penoira*! ou reparador. 
í-.fta machina substitue com inmiemas vantanens qunîouer ventilador a t í liojo em,heeido ; »ep . in p r . 

feitamento o marinheiro por um pioceeeo ci mpletan cn'o novo, tendo aua invenção e i ig lnal do pr. Pcdio An-
tonio Sniitiiiigelo e privilegiada pela patente ii. 1 .fiiVi e seui. melhoramentos. 

1 iveisos s rs. ta/( i idciros e industriai» que já poisucm cela machina deram b' l is atteitadoe tci!,.e d 
pcife i tn trabalho da» mesinas e attli mm um ser este ventilador o niai pel f< Ito cm teu género, l endo rdtl iraj i 
por t. d s, por sua su ige loz»« fácil l a d o eont quo o|i/.rB, ventilando c m perfcieüo o rnfé benetlcíado poi <( ua'-
quer ueseasendor o separando admiravelmento o marinhe.ro, o m b depra (ado e a palhas gros.-as, sejam dj 
ca.6 t e t e o , cncouraçado ou rijo, sem e x p e d i r paru Br.i uenhuni grilo dc e fé por pequeno que wji» 

A machina <• de elegi,nte coi strueçâo, occupa pequeno espaço o d niiauta iorça motora ; i du fut.l c:j. 
no o o au alcan cc do qualquur intobigeucia. 

N a o estremece c 11(1" luz barulho, rvita f 8 tantos reparos que oe outros vintiladi res exigem .1 rala r u -
fo , c o m reforma» mi x i e n t n e e , pene ias «• nianeaes , n.1o precisando de escOrat per tod i s lados, quer da mai ti -
na quel das casa* omlo tuuccionani. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d . o 1' ! 

e c e b c m - s e e n c o m m e r t t l a s d e s d e j á n a C o u t p H e c h a n í c a e E m > 
d o H a d o r a d e S > P a u l o , á p u a 1 5 d c N o v e m b r o , n . 3 3 . 

P ó s d a P e r s i a 
(Insecticida) 

Valentci na completa extinoçSo dc 
jiiihjiin, j e.'C'<j< liiirtitwi, /urmiytis 
(í utosqiiitos, s em perigo l e n i cn-
lomniudo por não coni. r tox ico al-
"iiin, ou qualquer substancia vene -
nosa. 

C ô f a c d e P a c o v á 

de Aiib.io ile 1'aula .Madureira 
Apcrritivo 

Vantajoso pelas suaH proprieda-
des tónicas o digest ivos e de uso 
ngradabillEB.mo. 

T i n t u r a d e S í J s a C s T ^ b i 

e s u c u p i r a b r a n c a 
do I'. r i lho Perrc.ra 

Ijepurativo vegetal do ianque, 
approvado pela .liinta de Hygiene 
1'iihliea, pain combater todas as ! 
in purezns do s.Migue o todrs as a f - | 
fi ev'ies da pulle. l iohella completa-
niciile, i Hijiiuyi nu, tlai tl.ro*, ioha , 
eiariiH, c . y t i p e l u b.a-na, numa . ' 

i rlfAimalibniO. , 

X ^ i L L O i C 3 . 0 H o s a r i o , n / 

J 
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PERFUMARIAS : 
l ï i i i i f o z a s 

l i r i o n s , 

A n i o r i e a n a s , 

l l i i l i a i i a s c A l l o m à s 

R e c e b i d a s d i r e c l a -

n i e n t e d o s f a b r i c a n -

t e s , p o r l o d o s o s 

\ a p o r e s 

C r e m e S i m o n 

I!(5 d e a r r o z , i i n i s -

s i m o 

A f i l a s \ e £ e í a e ? 

V i n a g r e s d e t o i l e t t e 

A g u a F l o r i d a , l i g o r 

d o C a b e l l o , T o i i i c o 

O r i e n t a l , O p i a t o s 

d e n t i f r í c i o s 

P ? r a q u e n f t o h a j a d u -

v i d a a l g n r a a s o b r e a v e -

r a c i d a d e d a s 

PERFUMARIAS 
q u e r e c e b e m o s , f i c a m n o 

n o s s o e s c r i p t o r i o á d i s p o -

s i ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l i -

c o , a s i a c t o r a s o r i g i n a e s 

d e 

L u b i n , G e l l ê F r e r è , 

K i O g e & G a l l e t , H o u -

b i g a n t , B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . F i -

e r r e , F i n a u d , D e l a t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r è s , J . S i m o u , 

l a m i n a m & K e i n x » , 

S t a p l e r . 

P r e t o s sem competencia idnn 

B a r u e l & C. 

S a b o n e t e s : 

O p h e l i a , D o n b i f f i i n t 

V i o l e t t e I d i a l e , U o n -

b i g a n t 

P e a u d ' I I e s p a g n e , 

l l o u b i g a n t 

R o y a l , l l o u b i g a n t 

P r e c i o s a , P i n a n d 

M a r i e L o u i s e , P i -

n a n d 

P e a u d ' I I e s p a g n e , 

Ü e l c t t r e z 

I l e l i o p h o r d ' A r a b i e , 

D e l e t t r c z 

C y c l a m e n , L n b i i i 

I l a n g - l l a n g , R o g e r 

& ( i a l l e t - P e a r e s 

iw&nao-
F o ^ i J i l C i D A 

CAPANEMA 
D e p C E i i o : I ! u a J o s ú B o n i f a c i o , n 
f. :M.. 

SErtiSOUECS^ 
1 Cun in't.Lliofi 
j |iebe< PILIJlAS 

JüiTi-Ntísauiris^iiuiuoi C R O M ! £ I P , 
,5l't. SOBKIDb, «"(ilt.ilît!«.,»... F j r . s mil.'. K 

- ' rsTAiio n£ B r i r ' 

Intlniiainenie superior 
ModOSOS pi-oduClOS üillll- % 

o por suas qualidades e preparação q u e c l i r t p r e b e n i i v e l , v 
-,sic cordial vénia leiraiucnle precioso cmpr .va-se com exilo Tias/« », y 

Niieius Vomitos, Diarrtiic.i, Cemiòru» te Ks:umaoo, Desmnvit.syncotei, 
/.'.;.•),'« nereosos, Võres Dentarias. Nevraleim. Knxaqveea*. n/uo c lodos os 
iiircoiini dos da cabeça, dos ne rvos e do csIomas'o »v aa . iraTlii ioto « u 
t r u j a i j (to ep idemia .*Impede a influenza.* Ftbrc amir. „ ou estorva a.- soas 

I COIIV luor.cias. Elie e touico, liygienlco, aperitivo, vu <« rario e luuriluüo. 
0 £ÍU F ' . -âu ;a Cor-.panhla de Drogas do E i l o d c d a S i o Paulo, o em f.iiíai s i b a a s Pharmacia» 
K C J L É I V J C B N T rffc C " , V n l e m ^^ r í t r e , Fianf) 
bis 

E t n i i s i v ^ o 
Moço brasi leiro, corrocto , ac l ivo " 

r a l i a i h a d o r , tendo viujai lo lodo c 
Hrasi l e as pnnc ipaes c idades da Ei: 
ropa.coin pran i le p i a ' i c a doeonimei 
aio, (b ; l eão do i» ordeiuj , falaii i .. 
c o r r e i ' . a i n c n ' c ilaliíino e frnneez.e o 
optinun- rofciciicias, preci a .-nipi. 
Mar-se. N ã o faz iiiichIAo de oíd. i ,i 
do, eiiiprciro ou locuiiuanc, io . 
no U s : a l o de S. Pauio. 

I'. E. F. l a r t a n e s i a redacção c 
C. A. 1 6 - ! i 

í w A S â í S ^ i f c a . M h w i a tó-â c a i i t a 

e - T l U A 

P A U L l STA 
í i i a C& R K E I F i O - 3 

F E R R O 

Agil Uiuco Approvado 
R H Pcla »^»OSMI» de HmlCIHA de PARIS 
^ J Cm* ' Anemia, Chlorose Fraqueza, 
E S f c i - í S . r a Veroidclro ÇUtvEMNE ^ 
«ifetlUir-n raio d.1 Pc'rri dei Fabricant? B W 

m M ã k m ^ Ï l ï ? 
í EHICM C ;iof is"Vi 
t fe^H« ' ' - dowpimrtccír oi 
B fc'jV&PCST'KHOS WIETOS do re t e 
c S » ) ijoi.sadoH p.iiu Pni3tb>". para 
S I l f A i U couUgiajo e u Iïz ce m i m 
- GS' ' ' ÎM' i pulla do rosto flijuu «al^acii'lv, 
5 c fi 1. . 

ti , f j» . t» «aVi l : SECRETA1, i!, n» " mir, Kit 
; '.aim -mi. Pan e lictaria6*1.a, rua S, 
. *H ni^^ir.t. c I s l , ,n 'i> A » iri'juaa^ 

A G S y A 
Mineral raiural purflptiva da 

h 
PW' 

FodIo tin Brjutor L L O E A C K : 
A Anly'is dn Academia do Medicina de[J/nA 
P'ovi qro a dita contom 103*811 dej 
subst2ncias fixas da$ juaes 
MIL!AT0 DK 30DÂ X SULFATO I 

C o m p r a c v e n d e m o e d a e x i r a i i g e i r a . 

V e n d e p a s s a g e n s p a r a l i n h a s m a ri l i lt: 

I l . s c o n t a v a l o r e s b e m g a r a n i i d o s e i . i d i n S i e i r o 

s o b r e c a u i . ò e s , a j u r o . ; m o d i c o s . 

l í c ü i r l í e ( l i n h ' i r o pí»r " v a j - f <' 

m e n t e , ji->r;i t o d a s a s v i l l a s d a l i a ü a e : 

. I ' M s j ini . -a-; d a E u r o p a c d a ! > p a b l i t a 

DÎIÎECTOIÎ 

j r . B u c c o î o . 

t e l c g r a p l i i c a -

a c a s o b r e d i -

A r g e n t i n a . 

L E I A m A Q U E L L £ S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

Madame I' 
íliavia ci n en 
"fi lire. \ p zar il 

sjiecto da 
| c l i o s mort 
|u:raniie ijtic 

ral, mulher île 2 f i a n n o s de iilaile, 
ânuos i|iie se via devorada pela 

O baço 

moça ainda 
IVpi li1/., a I el lo nil' do terr 

as pernas inchadas o v e n t r e ião 
roc a . s u r para cada liora. 

s l a v a t.'io a n d e 

011'tade, e eia consci, i iciicia despreinio miasmas 
que causaram a febre n'csta Infeliz mu'1 r . 

O medico assistente 'juiz fazcl-a mud r ile 
res idência; mas isso era impossível orr|iii; os 
dons ennjnfres Peral não erain ricos . Mies 
possuíam somente esta casa que e l lcs habita 

:lla t inha o vam e não a podlatn vender faei mente . 
O medico prescreveu então v inho do Oui-

iiiiiiu babarraque, para tomar, n a d ú s c do dous 
è cá l ices , dos de l icor, depois de cada refe ição, 

pie descia até ao Oiiíi./.e aias depois, a febre t inha completa-
v e u t r e , c o m o ; m e n l c d i s a p p a r e c i d o , o appetiti: e o somno t i -
dizia o inedico nham voltado, a Inchação sumira - se . 
d'ella. Desde que Desde esse momento a mulher IMral tem con-
se erisou. lia seis t inuado a morar na casa, ficando, por couse-
annos, ella mora guinte , sempre sob a inf luencia dos miasmas 
em uma casa, na ruins do pantano de Meil lers ; p o r í m o vinho 
apparericia, bem [ de IJuiniuni curou-a tão bem q u e nunca mais 
situada, i meia e l la teve febre. 
c o s t a d e u m a c o l - O uso do Quinlum Labarraque, tomado na 
lina, mas (jue do ' i lóse de um ,u dous cál ices , dos do licor, de-
niuia a p o n t a do ! p is de cada refeição, basta para curar em 
pantano de Mil j puuco tempo a mais rebelde o antiga febre, 
lers. Ora, este i A cura obt ida por meio do v inho de Quiniiim 
pantano q u e de Labarraque é mais radical , mais certa do que 

pendo de um moinho, fi,-a secen no verão pela 1 p o r m e i o i l a q u i n l n a s i i . n o r c a u s a d o s o u t r o s p r i n -
P É R A L 

c t p i o s a c l i i Os daqui lia que utjnii i io inbal-ai laque 
contém e que completam a aeç io da quinina. 

E' porque o Quiniuiii é um extracto compl t 
da quina c o n t e n d o todos os p r i n c í p i o s uti i-
d'esta prec iosa casca, dissolvido oin vinhus de 
Hespanha de super ior qualidade. 

E' pr ic ipa lmente nos paizes onile 
febres, quando o doente ó obrifrado a lu ar no 
meio dos miasmas quo lhe causaram a molés-
tia, que a acção do vinho de Quiiiiuin Labar-
raque é Incomparave lmente superior á de qual-
quer outro reincdío. 

Foi por causa da sua ell icacía e das nume-
rosas curas que tem produzido, que a Acade-
mia de medic ina de Pariz approvou a formula 
do Quiniuni Labarraque, raríssima distineção 
e que recornmenda este produc io á conliança 
dos doentes de todos os paizes. A d i a - s e eiie em 
todas as drogarias e phannae ias . 

l'or causa da sua soberana ellicacía a da ca-
pacidade dos vidros, o v inho do Quínium La-
barraque é de um preço modico , c mais barato 
do que a maior parto dos pro j i i c to s siniilare= 
dos quaes é preciso absorver grandes quanti-
dades para so obter p o u c a s melhoras em lotar 
da cura. 

a r a r s g E ^ a 

7.A L I G f U i : HUASIÍ.IANA 

S c c i e ü Ancnyma di K a i / i p z i : ^ 

O esplcndblii p a q u e t e 

Esperado cm Bailios, até o dia 
10 do setembro, tnliirá depois da 
indispensável demora para 

R I O D 2 J A N E I R O , 
G É N O V A 

o N Á P O L E S 
acecitando passageiros paia M a r -
selha o riarcelloim, com transbordo 
em Génova . 

VIAOEM KAIMDA 

FORMULA SILVA LIMA 

O Vinho Recons t i t u in t e Quin inm 
P h o s p h a t a d o Hilva Lima. 

P r e p a r a d o no L a b o r a t o r i o Chimi-
co Pharniacentico Silva L i m a , r u a 
dos Al|/Ibebes, 24—Bahia . 

DoeoaitariOB Baruol & C, 

P a r a passai íons c r ais i n f o r m a -
ções, t r a t a so o n i oe agentes , em 
S. Pan lo : 

B 3 ! C £ 0 L l & C . 
R o a Quln-.e ae Novemeio , n. 8 0 — 
oni Bar,;os : A. FIOUITA & C.; 
B u a ViBeonde do Rio Hjanco . 1 0 . 

S ^ o r s J . X j o l î â ' I O S î ' S î i 

P r ó x i m a s sal i ldas de Hinitos e ilo Itbi -lu .Inn -iro, de vavores r a p i i n 
NIL!-; , do Rio do J a n e i r o . . . Ü O - ' J - t l ' J 
C f . Z D E. do Mantos . . . . .1-10-119 
D A N U B E , d l ILIO do J u n o i r o . . 1 8 - 1 0 - 0 3 
T H A M E S , do Wanlos . . . . : t l - 1 0 — 0 » 

O IV m ETE 

esperado do Rio ila Trato, ató o dia 11 do corrente, sahirà dopoia da 
indisponsavel demora para o 
R Í Q i , B a h i a , 

P e r s s í 9 m E D - . s c o s V Í G O , 
L I S B O A , C E i c a ^ b u p y o 

e S o u t h a m p t o n 
P r e ç o das pa s sagens de 3* olasue para I . isbóa, ltíilãibOO. 

P a r a pftBaat?on9 a maia informA^dM, d l r tg l r -8» & s g o n o l a o n 8. 
P a u l a . 1* M u l a u e a i Ingieam 

Xiil 1 

C a i x a d o C o r r e i a j K R U A O é í S a 3 E 9 I T Ü J 4 1 

PACIFIC STEAM 

K Ä N I G Ä T I Ö S i e o r i P Ä H Y 

0 PAUUCTB I.N'III.EZ 

e perado do sul r.o dia li! do i c -
f niliro, sabirá para Bahia, Pernam-
buco, La Palliée u Liverpool, de-
le is da indispensável domina. 

Leva paisaiçoiios do primeira o 
terceira ciastes. 

O PAqUKTE INCII.EH 

esperado da Europa no dia 1:1 de 
setcnil ro, sahirà para Montevideo, 
Piinta-Arcnas o Valparaiso, depois 
da imlispeusavel demora. 

EBto paquete recebo pas. ageiros 
do primeira o torcoira claBses, para 
o Kio (la Prata. | 

Vinho do m e s a , tornei ido gra-
tuitamente aos paseageirjs do todas | 
IR clnfinf.fi 

Hcmburga Sûdarnsrïkanïsifis Q a ^ í í s l i i f f í a ^ l j S j j j I I s j 'u ! ! 

Serviço seiiuiiial entro H autos o Hamburgo, c.iiii eseidas poli R b 1) 
Januiro, Ua.i i» e Llslnla 

SAHIDAS PAUA A RUROPA 
PELOTAS in . setembro 
TJ IUCA 21) » , 
SAO PAU 1.0 27 » s 

0 paqneto alloiuã» 
n 

Capillo Sehnecci' 
sab ir A depois da indispensável 

mora para 
RIO D E JANEIRO, 

BAUIA, 
II AMBUSS O o 

0 pivjnctd ai l a :n .Il 

COPENHAGEN1 

Capitão I f needier 
de- tnliirá depoi.i da indispensável de-

ii or i para o 
KIO DE JANEIRO. 

BAHIA, 
ROTTERDAM 

r s . 

ae classes. 

Os paquetes desta l inha aflo itlu-
r iiiatlos a luz uleetr ica. 

Pa ra Informações , com 

i l i Q i r , S . ' ? ä C., I J i m t s d 
Roa do Rosar io , n . 1U. -0 . P a o l o ' 

H a m b u r g o 

Freço d a passagem ü ö 3* o l a s s e p a r a Lisboa 
1593000. 

Todos 09 paquoto3 da Companhia s i a do o j n i t r a a j l a i n i i i r n » , illn -
minados a luz electrica, possuindo esp lend idas auoomniodaçOuj p a i a p w -
eagoirob la l ' o 3 " c U i t a . 

P" -«0 das paasagons do .1« claíBo, p a r a Llsbôa, ÍSOSOOO. 
IDA t . 2G-15-0 
1ÜA li VOLTA 47-10-0 

Recebem-se patwageirua para a í ilbaa doa A-jflres e Madeira. A 
Oompaii lna vendo pnomágoa» di ie uin.oii 'e para Par i* , «la Ctiertiurg«, 
l e n d o os praça* d* 1» eianto. i r . 2 •.'.-• • 

P a r a pasaiifreiM e mal» In for mag as, oo u n agantaa : 
E I . J o l x n a t o n < S z C o m p ^ 

HIA VA qüITAMDA, U - I » anda 

Haviyazioiie Ben:ra!e 

iictá iiunite lio rio t 

íaliain 

n-

W A S I I I f i S T e 

sabirá île Santos no dia l s de --c 
lembro, directaniento paia 

M o n t c v i d é o o Bueri03-Aire3 

o í iAr ino e ESTLEyniDo r.WfCT® 

PERSBO 
sabirá de Santos no di.i 1!) d o s s ' 
tenibro, directamente par.i 
Rio fie Janeiro, Ocniiva e KaiiolM 
acecitando passageiros p.ira M. r e -
;ha e Harcolona, eoni tian. lcràooii) 
Génova. 

V i a c o m g a r a n t i d a cm 14 dias. 
PMes paque tes possuem espie"1''" 

das ncconiodaçõcs p a i a pasrageifl» 
do 1» cla.sso di t t inota , 1», 0 0 

classe. 
Para passagenso niaisinforraa; 

trata-se com os agentes, omH. Paft'0. 

J O À O B R I C C O L A & C . 

3 0 - R u a Q u i n z e d e H o -
« « m b r o - a O 

Bm Santos: A FIOB11A. 4 C. 
—Rua Vinondo do ttioBrattt» • " 


